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Este tem sido um de meus mantras - foco e simplicidade.  
O simples pode ser mais difícil do que o complexo: é preciso 
trabalhar duro para limpar seus pensamentos de forma a torná-
los simples.  
Mas no final vale a pena, porque, quando chegamos lá, podemos 
mover montanhas. 
Steve Jobs 
 
 
RESUMO 
Este projeto foi elaborado com o objetivo de desenvolver um software para a empresa 
Auto Mecânica Fortaleza, localizada na cidade de Curitiba, estado do Paraná, a qual 
atua no ramo da manutenção mecânica em veículos leves, que venha a facilitar de 
forma efetiva o gerenciamento daquele negócio. Ou seja, possibilitar ao usuário do 
sistema cadastrar dados de seus clientes, colaboradores, parceiros, fornecedores e 
veículos recolhidos para manutenção, além de permitir o controle dos serviços 
realizados e de pagamentos recebidos. Outro resultado importante para o negócio 
será a oportunidade de ter os dados armazenados num banco de dados e poder 
realizar o backup do mesmo, diferente da solução atual, onde quase todas as 
informações do negócio estão apenas numa planilha eletrônica. Em termos de custo, 
a ideia foi de aproximá-lo ao máximo do zero, buscando adotar a utilização de 
softwares livres para o desenvolvimento. Os artefatos produzidos através da 
metodologia Rational Unified Process (RUP) nortearão o processo de 
desenvolvimento e a gestão foi através do Plano de Gerenciamento de Projeto, a 
previsão e controle do tempo e das atividades, dos custos e riscos associados fazem 
parte desse item. Apesar da reconhecida existência no mercado de diversos sistemas 
de gestão de oficinas mecânicas, tais soluções nem sempre são adotadas pelos 
gestores daquele ramo de negócio, tendo em vista sua alta complexidade de operação 
e / ou os altos custos de aquisição, licença de uso e manutenção. Assim, pretende-se 
com este projeto demonstrar que pequenas oficinas mecânicas, diferentemente de 
grandes centros automotivos, também podem dispor de um sistema de gestão prático 
(pela facilidade de interação com o usuário), gratuito ou de custo extremamente 
reduzido (pelo uso de tecnologias open source) e eficiente (pela máxima de se fazer 
mais com menos). Ou seja, mais controle, qualidade e produtividade no negócio com 
menos pessoal, tempo, tecnologia e recursos financeiros.  
 
Palavras-chave: dados, gerenciamento, informações, software, projeto, 
metodologia, processo, gestão, controle, RUP. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
ABSTRACT 
This project was designed with the objective of developing a software for the company 
Auto Mechanics Fortaleza, located in Curitiba, Parana, which acts in the mechanical 
maintenance branch in light vehicles, which will facilitate effectively managing that 
business. That is, enable the system user registering data of its customers, employees, 
partners, suppliers and vehicles collected for maintenance, and allows the control of 
the services performed and payments received. Another important result for the 
business will be the opportunity to have the data stored in a database and could have 
the backup of the same, different from the solution, where almost all business 
information is just a spreadsheet. In terms of cost, the idea was to bring it nearer to 
zero the maximum, trying to adopt the use of open source software for development. 
The artifacts produced by the methodology Rational Unified Process (RUP) will guide 
the development and management was through the Project Management Plan, 
prediction and control of time and activities, costs and associated risks are part of this 
item. Despite the recognized existence in various machine shop management systems 
market, such solutions are not always adopted by the managers of that line of 
business, due to its high complexity of operation and / or the high costs of acquisition, 
license and maintenance . Thus, it is intended with this project demonstrate that small 
factories, unlike major automotive centers, can also have a practical management 
system (for ease of user interaction), free or very low cost (by the use of technologies 
open source) and efficient (the maximum of doing more with less). That is, more 
control, quality and productivity in business with less staff, time, technology and 
financial resources. 
Keywords: data management, information, software, design, methodology, 
process, management, control, RUP. 
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1  INTRODUÇÃO 
 
Nos últimos anos, o crescente surgimento de novos negócios no Brasil é uma 
realidade vivenciada por todos nós, a cada dia. Tais empreendimentos surgem tanto 
pela necessidade pessoal e financeira do empreendedor quanto pela visão sobre as 
oportunidades que o mercado oferece.  
Por outro lado, muitos negócios ainda perecem precocemente ou não decolam 
em seus planos, invariavelmente por falhas de monitoramento e controle sobre suas 
informações gerenciais. 
De acordo com a revista PME1, apesar dos esforços privados e governamentais 
em apoiar e orientar aqueles novos empreendedores, ainda há uma parcela 
significativa que não buscam tais serviços de apoio ao empreendedorismo. Tal inércia 
pode advir tanto por desconhecimento quanto pela indiferença ou descrença em de 
que maneira poderiam ser auxiliados.  
Existem ainda aqueles que, por conformismo com os atuais resultados do seu 
negócio e envolvidos com as atividades diárias do mesmo, limitam-se apenas a 
atender às exigências legais e tributárias do momento, negligenciando em muitos 
aspectos outros fatores que podem influenciar futuramente em sua existência 
comercial.  
Dentre os fatores poderíamos citar o relacionamento com seus clientes, o 
estabelecimento de parcerias com fornecedores e outros negócios do ramo, a gestão 
dos seus colaboradores e a análise interna financeira e de seus processos. 
Ou seja, o que se percebe é uma diversidade de elementos de onde se podem 
levantar dados e, ao logo tempo, transformá-los em informações, através de um 
Sistema de Informação. Estas informações, sendo corretamente tratadas e 
analisadas, auxiliariam de forma significativa ao gestor do negócio em suas tomadas 
de decisões, sejam a nível gerencial ou operacional. 
Assim, considerando principalmente a dinâmica tecnológica que vivenciamos, 
conclui-se ser imprescindível a adoção de recursos de sistemas de informações 
gerenciais, mesmo que em pequenos empreendimentos, a fim de auxiliar o gestor do 
negócio na coleta de dados, transformação e utilização das informações de forma 
eficiente, em prol da manutenção, sobrevivência e evolução do seu negócio. 
___________________ 
1 Disponível em: <http://goo.gl/umH4M7> Acesso em: 11 ̸ 12 ̸ 2014 
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1.1  OBJETIVOS DO PROJETO 
 
1.1.1  Objetivo Geral 
 
Identificar e organizar todos os dados e informações necessárias ao 
desenvolvimento de um software, possibilitando uma visão macro de uma meta 
estratégica a ser atingida por um dado negócio empresarial. 
 
1.1.2  Objetivos Específicos 
 
a) Identificar os envolvidos e o que deverá ou não ser atendido pelo sistema a 
ser desenvolvido; 
b) Delimitar prazos de desenvolvimento a fim de racionalizar entregas, ajustes, 
correções e/ou solicitações de mudanças; 
c) Elencar necessidades de recursos humanos e materiais (tecnológicos ou 
não); 
d) Identificar os possíveis riscos envolvidos ao longo do projeto, seus impactos 
e como gerenciá-los. 
 
1.2  OBJETIVOS DO PRODUTO (SOFTWARE) 
 
1.2.1  Objetivo geral do produto 
 
Prover a manutenção de uma base de informações gerenciável através de uma 
interface gráfica, sobre as transações de um negócio de pequeno porte, classificado 
como auto mecânica, otimizando a solução utilizada atualmente: uma planilha 
eletrônica de software proprietário. 
 
1.2.2  Objetivos específicos do produto 
 
a) Atender uma necessidade do cliente de gerenciar, de forma segura e 
consistente através de um banco de dados, um cadastro de clientes e 
veículos recebidos na oficina mecânica, os dados pessoais dos seus 
16 
 
colaboradores, além de informações de contato de parceiros e 
fornecedores; 
b) Registrar os serviços executados, peças e/ou insumos aplicados, valores 
orçados e previsões de retorno; 
c) Registrar e possibilitar a consulta de informações das operações financeiras 
sobre os pagamentos e recebimentos de cada ordem de serviço; 
d) Atender a um requisito legal, ao possibilitar a emissão e impressão de 
orçamentos e ordens de serviço; 
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2  FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
 
2.1  ENGENHARIA DE SOFTWARE 
 A Engenharia de Software é uma disciplina relacionada com todos os aspectos 
da produção de software, desde os estágios iniciais de especificação do sistema até 
sua manutenção, depois de entrar em operação. (SOMMERVILLE, 2007, p. 5). 
 
 
FIGURA 1 – CAMADAS DA ENGENHARIA DE SOFTWARE  
FONTE: PRESSMAN (2011, p. 39). 
 
 Segundo Pressman (2011, p. 39 e 40): 
 
A engenharia de software é uma tecnologia em camadas. Referindo-se à 
Figura 1, qualquer abordagem de engenharia (inclusive engenharia de 
software) deve estar fundamentada em um comprometimento organizacional 
com a qualidade. A gestão da qualidade total Seis Sigma2 e filosofias 
similares promovem uma cultura de aperfeiçoamento contínuo de processos, 
e é esta cultura que, no final das contas, leva ao desenvolvimento de 
abordagens cada vez mais efetivas na engenharia de software. A pedra 
fundamental que sustenta a engenharia de software é o foco na qualidade. A 
base para a engenharia de software é a camada de processos [grifo nosso]. 
O processo de engenharia de software é a liga que mantem as camadas de 
tecnologia coesas e possibilita o desenvolvimento racional e dentro do prazo. 
O processo define uma metodologia que deve ser estabelecida para a 
entrega efetiva de tecnologia de engenharia de software. (...) constitui a base 
para o controle do gerenciamento de projetos de software e estabelece o 
contexto no qual são aplicados métodos técnicos, são produzidos produtos 
derivados (modelos, documentos, dados, relatórios, formulários etc.), são 
estabelecidos marcos, a qualidade é garantida e mudanças são geridas de 
forma apropriada.  
 
____________________ 
2 Seis Sigma é uma estratégia de negócios que busca resultados e a satisfação dos clientes pela 
redução drástica da variabilidade e de defeitos dos processos. 
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Os métodos da engenharia de software fornecem as informações técnicas 
para desenvolver softwares [grifo nosso]. (...) envolvem uma ampla gama de 
tarefas, que incluem: comunicação, análise de requisitos, modelagem de 
projeto, construção de programa, testes e suporte. (...) baseiam-se em um 
conjunto de princípios básicos que governam cada área da tecnologia e inclui 
atividades de modelagem e outras técnicas descritivas. As ferramentas da 
engenharia de software fornecem suporte automatizado ou 
semiautomatizado para o processo e para os métodos [grifo nosso]. Quais as 
ferramentas são integradas de modo que as informações criadas por uma 
ferramenta possam ser usadas por outra, é estabelecido um sistema para o 
suporte ao desenvolvimento de software denominado engenharia de software 
com o auxílio do computador. 
 
2.2  METODOLOGIA RATIONAL UNIFIED PROCESS (RUP) 
De acordo com Kroll e Kruchten (2003, citado por BOENTE et al., 2008), pode-
se ter três definições para o Rational Unified Process (RUP):  
a) é uma maneira de desenvolvimento de software que é iterativa, centrada à 
arquitetura e guiada por casos de uso.  
b) é um processo de engenharia de software bem definido e bem estruturado. 
Ele define claramente quem é responsável pelo que, como as coisas devem ser feitas 
e quando fazê-las. O RUP também provê uma estrutura bem definida para o ciclo de 
vida de um projeto, articulando claramente os marcos essenciais e pontos de decisão;  
c) é também um produto de processo que oferece uma estrutura de processo 
customizável para a engenharia de software.   
O RUP utiliza a linguagem de modelagem unificada para especificar, modelar 
e documentar artefatos. Por ser flexível e configurável, ele pode ser utilizado em 
projetos de pequeno, médio e grande porte.  
A Figura 2 ilustra a arquitetura geral do RUP, que tem duas dimensões: 
 O eixo horizontal representa o tempo e mostra os aspectos do ciclo de 
vida do processo à medida que se desenvolve. 
 O eixo vertical representa, por natureza, disciplinas que agrupam 
logicamente as atividades. 
O gráfico a seguir mostra como a ênfase varia ao longo do tempo. Por exemplo, 
nas iterações iniciais, dedicamos mais tempo aos requisitos; em iterações posteriores, 
dedicamos mais tempo à implementação. 
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FIGURA 2 – ARQUITETURA GERAL DO RUP (HUMPCHART) 
FONTE: Imagem extraída do site wthreex3 
 
2.3  ARQUITETURA MVC (MODEL – VIEW - CONTROLLER) 
Citando trecho de artigo publicado no site de desenvolvedores da Nokia4, a 
respeito do padrão MVC: 
 
O padrão MVC (Model-View-Controller) é um padrão arquitetural para a 
engenharia de software. O padrão permite que o programador possa separar 
a interface do usuário (camada de apresentação), os dados do aplicativo e 
lógica do negócio tornando muito mais fácil para manter o código e acomodar 
as mudanças necessárias. Model - O modelo é uma representação de dados 
utilizado especificamente em um aplicativo. View - A interface de um 
aplicativo. Ela compreende o modelo de exposição ou de interação. Controller 
- Manipula eventos de interação com o usuário e, normalmente, invoca as 
mudanças no modelo. 
 
 
 
 
 
 
 
____________________ 
3 Disponível em: < http://goo.gl/drCWPC > Acesso em: 11 ̸ 12 ̸ 2014 
4 Disponível em: < http://goo.gl/5B0YQr > Acesso em: 11 ̸ 12 ̸ 2014 
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2.4  LINGUAGEM DE PROGRAMAÇÃO JAVA 
Para Franco e Yoshida (2004, p.10) a linguagem de programação Java é uma 
das mais poderosas ferramentas da atualidade para o desenvolvimento de vários tipos 
de aplicações, por ser portável, segura e estável. Consideram ainda ser um ótimo 
ponto de partida para o estudo da Programação Orientada a Objetos (POO), um 
paradigma idealizado para resolver uma série de problemas na área de programação.  
Essa linguagem de programação foi introduzida no mercado pela Sun 
Microsystems em 1995, e seu grau de excelência e aceitação pelo público é enfatizada 
pela Oracle, atual mantenedora do projeto: 
 
Com mais de 9 milhões de desenvolvedores em todo o mundo [!], de forma 
eficiente, o Java permite que você desenvolva, implante e use aplicações e 
serviços estimulantes. Ao disponibilizar aplicações entre ambientes 
heterogêneos, as empresas podem fornecer mais serviços e aumentar a 
produtividade, a comunicação e a colaboração do usuário final — além de 
reduzir drasticamente o custo de propriedade das aplicações da empresa e 
do consumidor. (ORACLE, [s.d.]) 
 
2.5  LINGUAGEM DE MODELAGEM UNIFICADA – UML 
Aurélio (1999, p. 1350 e 1351) explica que, no ramo da Informática, modelagem 
é a representação simplificada e abstrata de fenômeno ou situação concreta, e que 
serve de referência para a observação, estudo ou análise. 
 
A modelagem é uma parte central de todas as atividades que levam à 
implantação de um bom software. Construímos modelos para comunicar a 
estrutura e o comportamento desejados do sistema. Construímos modelos 
para compreender melhor o sistema que estamos elaborando, muitas vezes 
expondo oportunidades de simplificação e reaproveitamento. Construímos 
modelos para gerenciar os riscos. A UML, Linguagem Unificada de 
Modelagem, é uma linguagem gráfica para visualização, especificação, 
construção e documentação de artefatos de sistemas complexos de software. 
A UML proporciona uma forma-padrão para a preparação de planos de 
arquitetura de projetos de sistemas, incluindo aspectos conceituais tais como 
processos de negócios e funções do sistema, além de itens concretos como 
as classes escritas em determinada linguagem de programação, esquemas 
de bancos de dados e componentes de software reutilizáveis. (BOOCH, et 
al., 2000, p. XIII e 3) 
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2.6  LINGUAGEM DE CONSULTA ESTRUTURADA (SQL)  
Segundo Machado (2011, p. 14): 
 
Entre as décadas de 1960 e 1970, várias pesquisas foram desenvolvidas no 
sentido de desenvolver tecnologias que permitissem a simplificação dos 
processos de escritório que conduziram à automação. Tarefas como 
armazenar e organizar arquivos, que dependiam única e exclusivamente de 
mão-de-obra intensiva, poderiam ser simplificadas com o uso de soluções 
mecânicas mais eficientes e mais baratas. [...] Nesse cenário, empresas, 
como a IBM, tomaram a dianteira e, em 1970, um pesquisador daquela 
empresa, Ted Codd, publicou o primeiro artigo sobre bancos de dados 
relacionais, que tratava de um método que permitia que usuários não técnicos 
pudessem armazenar e recuperar grande quantidade de dados, a partir da 
utilização de comandos que manipulassem dados armazenados em tabelas. 
Na década de 1980, com base nesse estudo, a IBM montou um grupo de 
pesquisa conhecido como Sistema R (System R) que objetivava a criação de 
um banco de dados relacional que tivesse viabilidade comercial. [...] No início 
da década de 1990, um dos produtos do Sistema R foi a criação de uma 
linguagem denominada SQL – Structured Query Language (Linguagem de 
Consulta Estruturada). A linguagem SQL tornou-se um padrão na indústria 
para bancos de dados relacionais e hoje em dia, é um padrão ISO 
(International Organization for Standardization5), o que permitiu o 
desenvolvimento e refinamento de softwares de banco de dados relacionais. 
 
2.7  SISTEMA DE GERENCIAMENTO DE BANCO DE DADOS RELACIONAL  
 
Conforme Heuser (2004, p. 8): 
 
Sistemas de gerência de banco de dados (SGBD) surgiram no início da 
década de 70 com o objetivo de facilitar a programação de aplicações de 
banco de dados (BD). Os primeiros sistemas eram caros e difíceis de usar, 
requerendo especialistas treinados para usar o SGBD específico. Nessa 
mesma época, houve um investimento considerável de pesquisa na área de 
banco de dados. Esse investimento resultou em um tipo de SGBD, o SGBD 
relacional (SGBDR). A partir da década de 80 e devido ao barateamento das 
plataformas de hardware/software para executar SGBD relacional, este tipo 
de SGBD passou a dominar o mercado, tendo se convertido em padrão 
internacional. O desenvolvimento de sistemas de informação ocorre hoje 
quase que exclusivamente sobre banco de dados, com uso de SGBD 
relacional. 
 
 
 
 
____________________ 
5 A ISO é a organização internacional de padronização responsável pelos padrões técnicos 
internacionais 
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2.8 AMBIENTE DE DESENVOLVIMENTO INTEGRADO (IDE) 
Trata-se de um software, proprietário ou não, que auxilia a equipe de projeto e 
desenvolvimento na implementação de um dado sistema, essencialmente tornando a 
codificação, a identificação e a correção de defeitos muito mais rápida e eficiente. 
 
 
Citando trecho de material de estudo publicado no site do Centro de Informática 
da Universidade Federal de Pernambuco (CIn/UFPE)6: 
 
Um IDE – Integrated Development Environment (Ambiente de 
Desenvolvimento Integrado) - consiste em um software que contém um 
conjunto de funcionalidades embutidas, cuja finalidade é prover um modo 
mais fácil e interativo de construir e manipular seus programas. Entre estas 
ferramentas geralmente figuram: Um editor de texto com facilidades 
especialmente desenhadas para a linguagem; Um compilador (e um 
interpretador, no caso de Java e outras linguagens interpretadas); Um editor 
gráfico, com facilidades para criação e edição da interface gráfica do 
programa a ser desenvolvido; Um debugger, uma ferramenta especialmente 
feita para se tirar os bugs do código. Ela possibilita um monitoramento mais 
elegante do funcionamento do seu programa, facilitando a detecção e 
remoção dos erros. Perceba que não estamos falando em erros de sintaxe, 
mas erros na própria lógica do programa, que fazem seu programa gerar 
resultados indesejados ou travar (apesar de ele compilar), e que geralmente 
são difíceis de se encontrar simplesmente analisando o código. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
____________________ 
6 Disponível em: < http://goo.gl/IjGVl > Acesso em: 11 ̸ 12 ̸ 2014 
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3  METODOLOGIA 
As ações adotadas sequencialmente e descritas a seguir foram indispensáveis 
para que os objetivos do projeto fossem alcançados: 
a) Coleta de dados, presencialmente, da rotina diária na empresa alvo deste 
projeto, através da observação sistemática, individual e não participante, de forma 
controlada e planejada; 
b) Elaboração de um questionário, baseado nos dados coletados, com 
perguntas abertas e aplicação, através de entrevista presencial, junto ao proprietário 
do negócio; 
c) Identificação de requisitos negociais sobre o resultado do questionário 
aplicado; 
d) Realização de reunião para a definição de requisitos funcionais e não 
funcionais, entendimento sobre responsabilidades, disponibilidade e envolvimento 
dos participantes e consequente delimitações do projeto (escopo); 
e) Construção do Modelo de Negócio, pela elaboração de artefatos 
(documentos) de Visão, Regras de Negócio, Glossário e Casos de Uso Negociais; 
f) Identificação e planejamento dos recursos necessários (humanos e 
tecnológicos ou não), prazos, atividades e riscos envolvidos, a fim de apoiarem o 
gerenciamento do projeto ao longo de todo o desenvolvimento; 
 
3.1  MODELO DE PROCESSO DE ENGENHARIA DE SOFTWARE 
Como padrão para a elaboração deste projeto, definido na disciplina de 
Engenharia de Software do Curso de Especialização em Engenharia de Software / 
2013 da UFPR, adotou-se a metodologia RUP. 
Complementando o que já foi descrito sobre esta metodologia no item 2.2, cabe 
ressaltar que ela descreve um conjunto de atividades (workflows) para converter os 
requisitos do cliente em um software de qualidade, sendo tais atividades 
representadas por fases onde o principal ponto a ser observado é a divisão do trabalho 
em dois processos: um iterativo e outro incremental.  
As iterações são como pequenos projetos, com o intuito de refinar, melhorar 
pouco a pouco o sistema, ao mesmo tempo em que este mesmo sistema vai sendo 
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aumentado, alargado, caracterizando assim o processo incremental da metodologia 
RUP. 
Assim, conforme definido pela metodologia RUP, desenvolveu-se o sistema por 
ciclos, sempre constituídos de quatro fases (Iniciação, Elaboração, Construção e 
Transição), cada uma delas com suas quantidades necessárias de iterações. Cada 
final de ciclo corresponde a uma entrega prevista no projeto (release), resultando 
assim num incremento paulatino do sistema, baseado em todas as previsões definidas 
nos artefatos (documentos) produzidos de acordo com cada atividade (workflow) 
prevista. 
A seguir, descreve-se de forma sucinta cada fase e atividades do RUP, além 
dos artefatos necessários e devidamente identificados como apêndices a este projeto: 
 
3.1.1  Fase de Iniciação 
Para a atividade (workflow) Modelo de Negócio, foram produzidos os seguintes 
artefatos (documentos):  
 
Apêndice A: Artefato 1 – Visão  
Define a visualização de envolvidos do produto a ser desenvolvido, 
especificada em termos de suas necessidades e recursos mais importantes. Ele 
contém uma descrição dos requisitos centrais pretendidos e, portanto, ela proporciona 
a base contratual para requisitos técnicos mais detalhados. Em síntese, é a visão geral 
do processo de negócio, evidenciado a situação atual de operação do negócio, os 
envolvidos e as necessidades destes. 
 
Apêndice B: Artefato 2 – Regras de Negócio 
Contém as regras de definições de negócio numeradas sequencialmente. 
 
Apêndice C: Artefato 3 – Glossário 
Contém as definições dos termos técnicos e do negócio utilizados ao longo do 
projeto, fornecendo um conjunto consistente de definições que ajudam a evitar 
interpretações erradas. Os membros do projeto utilizam esse artefato para 
compreender termos que são específicos do projeto, auxiliando na clara definição das 
regras de negócio ou na projeção e implementação, por exemplo, de classes, tabelas 
de banco de dados, interfaces com o usuário, etc. 
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Apêndice D: Artefato 4 – Casos de Uso Negociais 
Descrição macro das funcionalidades principais do sistema, sem diagramas de 
casos de uso, contendo apenas uma relação de funcionalidades com uma breve 
descrição delas. 
 
3.1.2  Fase de Elaboração – Iteração 1 - Requisitos 
Para a Iteração 1 da atividade (workflow) Requisitos, foram produzidos os 
seguintes artefatos (documentos): 
 
Apêndice E: Artefato 5 – Protótipos de Interfaces 
Contém um esboço das telas do sistema. 
 
Apêndice F: Artefato 6 – Diagramas de Casos de Uso Negociais 
Contém os diagramas dos principais casos de uso negociais, sem includes e/ou 
extends. 
 
Apêndice G: Artefato 7 – Modelo de Objetos Negociais 
Contém o diagrama de classes de negócio, sem atributos e métodos. 
 
3.1.3  Fase de Elaboração – Iteração 1 – Análise e Design 
Para a Iteração 1 da atividade (workflow) Análise e Design, foram produzidos 
os seguintes artefatos (documentos): 
 
Apêndice H: Artefato 8 – Casos de Uso Negociais 
Contém os diagramas e especificações detalhadas dos principais casos de uso. 
 
Apêndice I: Artefato 9 – Modelo de Objetos 
Contém o Diagrama de Classes, com todas as classes e apenas seus 
respectivos atributos. 
 
3.1.4  Fase de Elaboração – Iteração 2 – Análise e Design 
Para a Iteração 2 da atividade (workflow) Análise e Design, foram produzidos 
os seguintes artefatos (documentos): 
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Apêndice J: Artefato 10 – Casos de Uso 
Contém todos os Diagramas de Casos de Uso, com os devidos estereótipos, 
como includes e/ou extends. 
 
Apêndice K: Artefato 11 – Diagramas de Sequencia 
Contém os Diagramas de Sequência de todos os casos de uso. 
 
Apêndice L: Artefato 12 – Modelo de Objetos 
Contém os Diagramas de Classes com atributos e métodos. 
 
Apêndice M: Artefato 13 – Modelo Físico de Dados 
Contém as tabelas que formarão o banco de dados, com indicação de suas 
chaves e relacionamentos. 
 
Apêndice N: Artefato 14 – Diagramas Suplementares 
Contém, se necessário, Diagramas de Atividades ou de Transição de Estados. 
 
3.1.5  Fase de Elaboração – Iteração 2 – Testes 
Para a Iteração 2 da atividade (workflow) Testes, foram produzidos os 
seguintes artefatos (documentos): 
 
Apêndice O: Artefato 15 – Plano de Testes 
Contém o planejamento de como irão ocorrer os testes do sistema. 
 
Apêndice P: Artefato 16 – Casos de Testes 
Contém o detalhamento dos testes que serão feitos. 
 
3.1.6  Fase de Construção – Iteração 1 – Implementação 
Para a Iteração 1 da atividade (workflow) Implementação, foi produzido o 
seguinte artefato (documento): 
 
Apêndice Q: Artefato 17 – Build 
Corresponde à criação, a construção do software propriamente dito: classes, 
programas, banco de dados, refinamento de casos de uso, integração, etc. 
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Apêndice R: Artefato 18 – Log de Testes 
Contém os resultados dos testes realizados em cada iteração. 
 
Apêndice S: Artefato 19 – Solicitação de Mudanças 
Contém as propostas de alterações e resoluções de defeitos identificados. 
 
3.1.7  Fase de Transição – Iteração 1 – Implantação 
Para a atividade (workflow) Implantação, foi produzido o seguinte artefato 
(documento): 
 
Apêndice T: Artefato 20 – Plano de Implantação 
Corresponde ao planejamento de como irá ocorrer a implantação do sistema 
no ambiente produtivo. 
 
Apêndice U: Artefato 21 – Instalação 
Relata sobre a passagem do sistema para o ambiente produtivo. 
 
3.2  PLANO DE ATIVIDADES 
O Plano de Atividades foi elaborado baseando-se no cronograma acadêmico 
da EES -2013 / UFPR e, consequentemente, nas entregas parciais (marcos) descritas 
no resumo deste projeto. O APÊNDICE V contém um plano de atividades em forma 
de cronograma. 
 
3.2.1  Estrutura Analítica do Projeto (EAP) 
A Estrutura Analítica de Projeto (EAP), também chamada de WBS (Work 
Breakdown Structure), decompôs o projeto em grupos de subprojetos, os quais 
aparecem no primeiro nível da hierarquia, contemplando as fases do RUP, a saber: 
Iniciação, Elaboração, Construção e Transição.  
Cada subprojeto do primeiro nível foi decomposto em outros subprojetos, de 
forma iterativa e incremental, contemplando assim os diversos workflows do RUP, 
sendo que cada iteração terá seus respectivos pacotes de trabalho, sendo estes o 
menor nível de gerenciamento para o gerente do projeto. O APÊNDICE X contém a 
EAP do projeto. 
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3.2.2  Gráfico de Gantt 
Utilizando-se o software Project Libre, foi possível listar todas as atividades 
previstas na EAP (WBS), com suas previsões de data / hora de Início e Término, além 
dos responsáveis (recursos) e o custo por hora / homem. Assim, foi possível gerar de 
forma automática o respectivo gráfico de Gantt, onde pode ser observado de forma 
mais intuitiva a sequência de realização daquelas atividades e quando cada uma delas 
está programada para serem contempladas.  
Para fins teóricos, foi convencionada na elaboração deste gráfico a execução 
das atividades em 8 horas / dia, desprezando-se os finais de semana, feriados e algum 
período de festividades e férias de final de ano. No entanto, na prática, em um dia 
deve ser trabalhado o projeto, em média quatro horas, ou seja, aproximadamente 50 
% do esforço estimado no Gantt.  
Tais adequações são justificadas tendo em vista o fato de apenas uma pessoa, 
no caso o autor do projeto, ser o responsável por todo o desenvolvimento do projeto, 
tendo que, conforme necessário, adequar este Plano de Atividades aos seus outros 
compromissos pessoais e vice-versa. 
Apesar de, na prática, todo o projeto ser responsabilidade de uma única 
pessoa, algumas atividades no Gantt são evidenciadas de forma paralela, pois 
aquelas surtirão efeitos e/ou serão necessárias em alguma outra iteração pertencente 
a outras fases (processo unificado).  
O APÊNDICE Z contém Gráfico de Gantt do projeto. 
 
3.3  PLANO DE RISCOS 
 
A elaboração do Plano de Riscos ocorreu buscando avaliar as probabilidades 
de ocorrência e o nível de impacto dos riscos ora evidenciados. 
Sobre estes últimos, verificou-se ser possível conviver com eles, até mesmo 
por não terem sido identificados riscos significativos que levem à necessidade de um 
replanejamento total do projeto. 
Em relação aos riscos negativos, verificou-se também ser possível atenuá-los. 
Previsão seria a palavra chave.  Com previsibilidade de mudança de rumos sem ferir 
o escopo do projeto, estratégias de negociação pessoal e financeira e identificação 
prévia de pessoas e grupos interessados em apoiar o trabalho. 
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Considerou-se também ser possível evitar tais riscos, desde que haja um sério 
acompanhamento dos prazos previstos no calendário de atividades, além de se adotar 
as devidas estratégias de realinhamento dos trabalhos. 
Assim, conforme as argumentações apresentadas anteriormente e por não 
haver riscos com alta probabilidade e alto impacto, simultaneamente, o projeto foi 
avaliado como sendo de baixo risco. 
Segue quadro contendo as probabilidades e impactos dos riscos positivos ou 
negativos, suas consequências e ações a serem tomadas (QUADRO 1). 
 
Nº CONDIÇÃO CONSEQUÊNCIA AÇÃO 
PROBABILIDADE / 
IMPACTO 
1 
Alteração 
significativa do 
escopo, devido 
à mudança 
recorrente de 
requisitos  
Atrasos e / ou erros 
nas atividades de 
análise, design e 
implementação. 
Baixa qualidade e 
confiabilidade do 
produto final. 
Gerenciar e controlar 
efetivamente as 
solicitações de 
mudanças. Obter aceite 
formal do cliente sobre 
os requisitos elicitados e 
das ocorrências de 
solicitações de 
mudanças, negociando 
prazos e custos sobre 
tais alterações. 
Baixa / Moderado 
2 
Fatores internos 
ou externos, não 
visualizados e / 
ou 
considerados. 
Atraso no 
cumprimento do 
calendário do projeto 
e até mesmo a não 
entrega do produto 
final na data prevista. 
Agir com antevisão. 
Monitorar de forma 
consistente o 
cronograma de 
atividades. 
Muito Baixa / Alto 
3 
Conhecimento 
técnico da 
equipe de 
projeto 
deficiente ou 
ausente 
Atrasos e / ou erros 
nas atividades de 
implementação. 
Baixa qualidade e 
confiabilidade do 
produto final. 
Elevação de custos. 
Buscar conhecimento 
em diversas fontes 
alternativas e/ou 
gratuitas. Investir em 
treinamento. 
Baixa / Alto 
4 
Elicitação de 
requisitos não 
detalhada, 
incorreta ou 
ausente. 
Falhas em todo o 
processo de 
desenvolvimento, 
com consequente 
atraso no 
cronograma de 
atividades. 
Desenvolver protótipos 
para elucidação de 
requisitos. Manter 
documentação 
atualizada através de 
constantes revisões. 
Planejar e realizar, 
sempre que necessário, 
Baixa / Moderado 
30 
 
reuniões e outras 
técnicas junto aos 
stakeholders, como 
entrevistas e 
questionários. 
5 
Problemas com 
recursos 
materiais / 
equipamentos 
Atrasos no 
cronograma de 
atividades. Possível 
aumento de custos 
com reposição de 
equipamentos ou 
outros materiais. 
Em primeira instância e 
a fim de se reduzir 
impacto não esperado 
nos custos avaliar 
possibilidade de 
emprestar 
equipamentos. 
Assegurar provisão 
financeira para a 
necessidade de compra 
ou aluguel de 
equipamentos, materiais 
ou infraestrutura 
necessária. 
Baixa / Moderado 
6 
Conclusão do 
projeto antes do 
prazo previsto 
Antecipação da 
apresentação do 
projeto final aos 
interessados.  
Dispor de maior 
disponibilidade de 
tempo para atender ao 
calendário de 
atividades, com possível 
antecipação de prazos. 
Baixo / Alto 
QUADRO 1 – PLANO DE RISCOS  
FONTE: o Autor (2014). 
 
3.4  RESPONSABILIDADES 
O quadro a seguir discrimina os principais envolvidos no projeto, suas 
reponsabilidades e principais atividades, segundo suas funções (QUADRO 2). 
Nº FUNÇÃO RESPONSABILIDADE ATIVIDADES 
1 
Gerente de 
Projeto  
Gestão do Projeto 
- Estimar e negociar prazos e custos; 
- Prever e prover recursos humanos e materiais 
tecnológicos ou não; 
- Monitorar todas as fases do projeto, desde sua 
concepção até seu encerramento; 
- Elaborar e ajustar os Planos de Atividades, 
Gráfico de Gantt e Plano de Riscos; 
- Acompanhar o Analista de Negócios no 
levantamento de dados sobre o negócio e 
necessidades do cliente; 
- Gerenciar toda a equipe. 
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2 
Analista de 
Negócios 
Arquitetura de 
Negócios 
- Estabelecer quais são os atores de negócios e 
casos de uso de negócios existentes e como 
eles interagem; 
- Planejar e realizar, sempre que necessário, 
reuniões e outras técnicas junto aos 
stakeholders, como entrevistas e questionários; 
- Elaborar e ajustar os artefatos: Visão, Regras 
de Negócio, Glossário e Casos de Uso 
Negociais, Diagramas de Casos de Uso 
Negociais e Modelo de Objetos Negociais. 
3 
Analista de 
Sistemas 
 
- Auxiliar na atualização da documentação, 
através de constantes revisões; 
- Distribuir tarefas, acompanhar e auxiliar 
diretamente o testador e o desenvolvedor; 
- Auxiliar na elucidação de requisitos; 
- Criar e iterar artefatos: Protótipos de Telas, 
Modelos de Objetos, Diagramas de Casos de 
Uso, Diagramas de Sequência e 
Suplementares; 
- Planejar testes e casos de teste. 
4 Desenvolvedor 
Codificação do 
Sistema 
- Conhecer a documentação do sistema 
(diagramas, planos, etc.) 
- Codificar o sistema: implementação de telas, 
classes, banco de dados, integrações. 
5 Testador Testes no Sistema 
- Conhecer, entender e executar o Plano de 
Testes; 
- Executar os Casos de Testes; 
- Elaborar o Log de Testes (evidências). 
QUADRO 2 – RESPONSABILIDADES  
FONTE: o Autor (2014). 
 
3.5  RECURSOS HUMANOS E MATERIAIS 
 
Segue descrição de todos os recursos utilizados neste projeto e como foram 
aplicados em cada etapa.  
a) Recursos humanos 
 
Por tratar-se de trabalho de pesquisa individual, o mesmo foi realizado por 
apenas um integrante, no caso o próprio aluno da EES / 2013 – UFPR. 
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b) Recursos tecnológicos 
 
HARDWARE (inicial) 
- um notebook ASUS 12”, AMD, RAM: 2GB, HD: 250 GB, S.O.: Windows 7 
- um monitor auxiliar AOC, tela de 17” LCD 
- uma impressora Elgin Canon PIXMA mod. iP 2700 
 
HARDWARE (final) 
- um Ultrabook HP 14”, Core i5, RAM: 4GB, HD: 500 GB, S.O.: Windows 8 
- um monitor auxiliar Samsung, tela de 19,5” LED 
- uma impressora HP mod. 1516 All-in-One 
 
REDE  
Conexão à internet própria ou a disponibilizada pelo SEPT – Setor de Educação 
Profissional e Tecnológica da UFPR. 
 
SOFTWARE  
- IDE NetBeans 8.0: codificar o sistema e gerenciar o banco de dados 
- WBS Chart Pro 4.5: elaborar a EAP 
- ProjectLibre 1.5.7: elaborar o cronograma e Gráfico de Gantt 
- Astah Pro 6.1: elaborar diagramas da UML 
- JavaDB: implementar o banco de dados 
- PhotoScape 3.7: editar imagens 
- Notepad++: editar arquivos diversos (.java, .sql, .txt, etc.) 
- MySQL Workbench 6.0: elaborar DER e gerar script SQL do banco de dados 
- Microsoft Word 2013: criação e edição de todos os artefatos RUP e demais 
documentos do projeto 
c) Recursos não tecnológicos 
 
DIDÁTICOS  
Livros e demais documentos de consulta foram os de propriedade do 
idealizador do projeto, consultados na web, emprestados de terceiros ou do 
sistema de bibliotecas da UFPR. 
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FINANCEIROS 
Não foram desprendidos recursos financeiros, nem da parte da instituição de 
ensino, assim como do idealizador do projeto ou do proprietário do negócio 
alvo. 
 
3.6  DESENVOLVIMENTO DO PROJETO 
 
O sucesso alcançado no desenvolvimento do projeto foi proporcionado pelo 
esforço aplicado na correta elaboração dos artefatos e ao cumprimento aos 
apontamentos ali colocados. 
A gestão do tempo apoiado no cronograma do projeto e no Gráfico de Gantt foi 
imprescindível para se cumprir prazos, realizar os ajustes necessários, evitar ou 
administrar riscos e monitorar as metas a serem alcançadas em cada uma das etapas 
estruturadas na WBS. 
Um fato interessante a ser considerado é a sensação de simbiose que se sente, 
ao longo do desenvolvimento do projeto, quando uma única pessoa assume vários 
papéis ao mesmo tempo, gerenciando o projeto, levantando requisitos, testando, 
codificando, documentando, diagramando, realizando reuniões com o cliente, etc. 
No entanto, essa capacidade de realizar várias atividades interdependentes e 
de forma síncrona foi, de certa forma, facilitada pela correta identificação e divisão de 
responsabilidades e tarefas, devidamente descritas no item 3.4 
RESPONSABILIDADES. 
Conforme avaliado no número 3 do Plano de Riscos (Conhecimento técnico da 
equipe de projeto deficiente ou ausente), esta foi a principal dificuldade encontrada, 
evidenciado pelo pouco domínio da linguagem de programação Java, o que foi 
contornado ao longo do tempo pela intensa leitura de livros e tutoriais na internet. Uma 
segunda dificuldade enfrentada no aspecto técnico foi na elaboração dos artefatos 
RUP, em decorrência da pouquíssima familiaridade com aquela metodologia. 
Apesar de não terem sido adotados frameworks quando da codificação do 
sistema, algumas soluções foram devidamente arquitetadas desde o início do projeto, 
como a adoção do padrão MVC, a decisão de embarcar o banco de dados na 
aplicação, dentre outras. A não implementação de frameworks também ocorreu, 
especialmente, em decorrência do responsável pelo projeto reconhecer não possuir o 
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domínio necessário sobre tais tecnologias e que tal conhecimento não seria alcançado 
e experimentado em tempo hábil. Por outro lado, há de se considerar que tal ausência 
não impactou no resultado do projeto. 
Assim, sobre tais considerações, atendeu-se o que foi previsto, tendo sido 
elaborados alguns dos artefatos indicados pela metodologia RUP, necessários ao 
gerenciamento do projeto, proporcionando que o sistema e o banco de dados fossem, 
respectivamente, abstraídos e modelados a partir da essência da documentação do 
sistema através de diagramas, utilizando-se para isso da Linguagem de Modelagem 
Unificada (UML). 
Na sequência, ocorreu a implementação do sistema, de forma iterativa e 
incremental, em Linguagem de Programação Java, apoiando-se na documentação e 
nos diagramas e a criação do banco de dados em Linguagem de Consulta Estruturada 
(SQL) utilizando-se a solução JavaDB. 
Por fim, evidenciou-se ao longo de todo o processo a padronização as telas de 
interface com o usuário e a construção do código fonte de controle e transação com o 
banco de dados, contemplando assim todos os aspectos do padrão MVC.  
 
3.6.1  O JavaDB 
 
Java DB é um Sistema de Gerenciamento de Banco de Dados Relacional 
(SGDBR) desenvolvido em Java (logo, multiplataforma), onde os dados são 
armazenados e consultados por SQL via JDBC.  Ainda na fase de pesquisa e projeção 
do sistema, foi definido a adoção desta solução de armazenamento como a mais 
adequada para o caso. O documento Introdução ao Derby7 descreve, dentre outras, a 
seguinte opção de implementação: 
 
O Derby pode ser implementado de várias maneiras diferentes. As opções de 
implementação incluem: Incorporado a um aplicativo Java de um único 
usuário. O Derby pode ficar praticamente invisível ao usuário final, porque 
não requer administração e executa na mesma máquina virtual Java (JVM) 
que o aplicativo. 
 
 
 
____________________ 
7 Disponível em: < http://goo.gl/xnr8Fw > Acesso em: 11 ̸ 12 ̸ 2014 
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Decidiu-se então adotar o banco de dados JavaDB no modo embarcado no 
próprio sistema (embedded), considerando o requisito não funcional de que o sistema 
não será operado via web ou que o banco não será compartilhado em rede. Para isto, 
bastou-se apenas importar seu driver, o qual possui menos de 2 MB, diretamente para 
o conjunto de bibliotecas do sistema, dispensando assim a instalação em separado 
do SGBDR completo, tornando o sistema completamente portável. 
 
 
FIGURA 3 – REPRESENTAÇÃO DO JAVADB EMBARCADO 
FONTE: Imagem extraída do site javafree8 
 
Outra característica identificada no Java DB foi o fato do mesmo ser um banco 
de dados para aplicações com pequeno volume de dados, tendo sido desenvolvido 
para aplicações com até 1TB, sem comprometer a integridade dos dados. Apesar de 
num primeiro momento isso parecer uma desvantagem, a capacidade máxima da 
solução bem se adequa às necessidades do negócio alvo. 
 
3.6.2  A biblioteca iText 
 
Quando da implementação da solução de impressão de orçamento e ordem de 
serviço pelo sistema, pensou-se inicialmente em adotar o IReport em conjunto com o 
JasperReports. 
 
____________________ 
8 Disponível em: < http://goo.gl/OKcFDg > Acesso em: 11 ̸ 12 ̸ 2014 
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O JasperReports é um framework para a geração de relatórios. É uma 
ferramenta totalmente open source e gratuita, e a mais utilizada com esse propósito 
atualmente. O iReport é um aplicativo gráfico, que permite que se “desenhe” um 
relatório, utilizando uma palheta, e arrastando e soltando componentes, de forma bem 
parecida com a criação de interfaces e janelas para programas. 
No entanto, o desenvolvedor do sistema deparou-se com uma série de 
incompatibilidades quando da instalação do iReport no sistema operacional Windows 
8, mesmo ao se tentar adotar o modo de compatibilidade com versões anteriores 
daquele S.O., ou mesmo instalar como administrador e/ou em modo de segurança. 
A saída então foi buscar identificar alguma outra forma de gerar arquivos pdf 
com o sistema desenvolvido por este projeto. Pesquisando na web, foi possível 
encontrar indicações de uso da biblioteca iText 9. 
Conforme explanação sobre iText no site devmedia10: 
 
iText é uma biblioteca java para manipulação de documentos em PDF, que é 
um formato de arquivo aberto (ISO-32000-1), originalmente criado pela 
Adobe. Este documento é independente de sistemas de software ou 
hardware e atualmente é uma parte essencial da web. O visualizador de PDF 
mais utilizado hoje é o Adobe Reader, porém existem muitos outros que são 
tanto grátis como pagos. O iText é livre e de código-fonte aberto sob a licença 
Affero General Public License (AGPL). (...) Essa poderosa ferramenta pode 
ser usada para criar relatórios em pdf, além de uma variedade de outras 
coisas, como ingressos digitais para companhias aéreas ou shows, boletos, 
e muito mais. iText também pode ser integrado com uma aplicação para gerar 
documentos PDF como uma alternativa aos papéis impressos para adicionar 
assinaturas digitais aos documentos. Além disso, podemos concatenar ou 
separar diferentes documentos. 
 
Optou-se então pela utilização desta solução para criação e geração de 
arquivos pdf, restando assim o desafio de aprender sobre a referida biblioteca, 
realização de testes e adequação às necessidades do projeto. 
A adoção da biblioteca iText como alternativa ao JasperReports e iReport para 
a criação, geração e impressão de arquivos pdf, a fim de atender a necessidade de 
impressão de orçamentos e ordens de serviço, mostrou-se uma ótima solução e mais 
uma oportunidade de novos aprendizados. 
____________________ 
9 Disponível em: < http://goo.gl/ZhhDdf > Acesso em: 11 ̸ 12 ̸ 2014 
10 Disponível em: < http://goo.gl/146rph > Acesso em: 11 ̸ 12 ̸ 2014 
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 3.6.3  O componente JDateChooser da biblioteca JCalendar 
Apesar da pequena quantidade de campos de data prevista para a aplicação, 
decidiu-se por adotar alguma solução que facilitasse mais ainda a experiência do 
usuário ao lidar com o sistema. 
Pensou-se em algo à semelhança do que ocorre em certas soluções web, as 
quais possuem calendários que despencam do campo data, oferecendo ao usuário a 
imediata opção de selecionar a data desejada reduzindo, assim, o tempo de digitação, 
a possibilidade de entradas erradas e a necessidade de validações e formatação 
daqueles campos. 
Após mais uma série de pesquisas na web, chegou-se à opção da biblioteca 
JCalendar11, a qual disponibiliza, dentre outras coisas, exatamente o que se 
procurava: um seletor gráfico de datas, por meio do componente JDateChooser. 
 Para isso, foi necessário estudar a documentação da biblioteca e 
entender como implementar a solução na IDE NetBeans, sendo tal entendimento 
facilmente alcançado pelo tutorial publicado no site javasimples12, o qual descreve o 
passo a passo de como adicionar os recursos da biblioteca JCalendar à paleta de 
componentes da IDE. O resultado da implementação pode ser visto a seguir (FIGURA  
 
 
FIGURA 4 – COMPONENTES DE JCALENDAR NO NETBEANS 
FONTE: o Autor (2014) 
____________________ 
11 Disponível em: < http://goo.gl/BokNCf > Acesso em: 11 ̸ 12 ̸ 2014 
12 Disponível em: < http://goo.gl/LMirpN > Acesso em: 11 ̸ 12 ̸ 2014 
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4  APRESENTAÇÃO DO SOFTWARE 
 
GestMec propõe-se a ser um sistema de gestão de oficina mecânica de 
pequeno porte, o qual dispõe de recursos básicos iniciais para auxiliar o gestor na 
manutenção de dados e informações sobre os demais envolvidos no negócio e as 
principais rotinas da empresa, com controle de acesso e possibilidade de resguardo 
das informações. 
A fim de atender a essas premissas, o sistema deve possibilitar: 
a) a restrição de acesso por  e senha; 
b) a manutenção de um cadastro de clientes; 
c) a manutenção de um cadastro de colaboradores; 
d) a manutenção de um cadastro de fornecedores; 
e) a manutenção de um cadastro de parceiros; 
f) a manutenção de um cadastro de veículos; 
g) a manutenção de orçamentos; 
h) a manutenção de ordens de serviços; 
i) o registro de informações de cobrança; 
j) a manutenção de login e senha e cadastro de outros usuários; 
k) a impressão de documentos do tipo Orçamento; 
l) a impressão de documentos do tipo Ordem de Serviço; 
m) o backup do banco de dados. 
 
As expressões manter e manutenção, aplicadas especificamente quando das 
descrições de telas ou do sistema como um todo, pretendem sintetizar as quatro 
operações básicas em bancos de dados relacionais,  conhecidas como operações 
CRUD, acrônimo de Create (criar, inserir), Read (ler, consultar, recuperar), Update 
(alterar, editar)  e Delete (excluir, apagar, deletar) sendo que, especificamente para o 
sistema GestMec, foi adotado o padrão de setar o registro como ativo ou inativo ao 
invés da sua completa exclusão do banco de dados. 
Os comportamentos, mensagens e ações nas operações de salvar, consultar 
ou editar registros são comuns em todas as telas. 
Na sequência segue apresentação de cada uma das telas e suas 
funcionalidades. 
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4.1  ACESSAR SISTEMA 
 
A tela Acessar Sistema (FIGURA 5) dispõe de dois campos: Login e Senha e 
dois botões: Acessar e Limpar. O usuário deve preencher corretamente os campos 
Login e Senha com dados previamente cadastrados no BD e clicar no botão Acessar. 
Pode-se limpar os campos clicando no botão Limpar. O banco de dados tem um 
registro com login e senha padrões que podem ser consultados no arquivo default.txt, 
constante do CD de instalação. 
 
 
FIGURA 5 – TELA ACESSAR SISTEMA 
FONTE: o Autor (2014) 
 
Após preenchido os campos Login e Senha, o sistema valida os campos e 
verifica o login e a senha junto ao banco de dados. Caso a comparação seja 
verdadeira, inicia-se o processo de permissão de acesso, situação na qual o sistema 
ao longo do tempo situa o usuário através de uma barra de progresso e mensagens 
sobre o que está ocorrendo (FIGURAS 6-9). 
Logo após o sistema encerra a tela Acessar Sistema e exibe a tela Cadastros 
diretamente na aba Cliente. 
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FIGURA 6 – ACESSAR SISTEMA – MENSAGEM 1 
FONTE: o Autor (2014) 
 
 
FIGURA 7 – ACESSAR SISTEMA – MENSAGEM 2 
FONTE: o Autor (2014) 
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FIGURA 8 – ACESSAR SISTEMA – MENSAGEM 3 
FONTE: o Autor (2014) 
 
 
FIGURA 9 – ACESSAR SISTEMA – MENSAGEM 4 
FONTE: o Autor (2014) 
 
Caso se tente acessar sem login e/ou senha ou os dados informados não 
tenham sido validados, o sistema impede o acesso e exibe um alerta (FIGURA 10). 
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FIGURA 10 – ACESSAR SISTEMA – ACESSO NEGADO 
FONTE: o Autor (2014) 
 
4.2  CADASTROS – ABA CLIENTE 
 
A tela Cadastros – aba Cliente possibilita a manutenção de dados sobre os 
clientes da oficina, desde a primeira vez que solicitem um orçamento. Ela dispõe de 
dois campos de preenchimento obrigatório, sinalizados em vermelho: CPF, Nome do 
Cliente, Telefone e Celular e campos de preenchimento não obrigatórios: Endereço, 
Nº, Bairro, Cidade, UF, CEP, E-mail e Gênero. O campo Status, por padrão, é 
marcado como Ativo, podendo ser alterado para Inativo. Apresenta também três 
botões na parte superior: Cadastros, Atendimento e Segurança e na parte inferior os 
botões Editar, Salvar, Limpar e Sair. Por padrão, sempre que o usuário estiver em 
quaisquer das abas da tela Cadastros, o respectivo botão estará desabilitado. O 
mesmo vale para as telas Atendimento e Segurança. 
O usuário deve preencher o campo CPF e clicar no botão com ícone de lupa 
(Pesquisar). Caso o CPF informado esteja cadastrado no banco de dados, as demais 
informações serão preenchidas na tela e botão Editar será habilitado (FIGURA 11). 
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FIGURA 11 – MANTER CLIENTE – REGISTRO CONSULTADO 
FONTE: o Autor (2014) 
 
Caso o CPF informado não esteja cadastrado no banco de dados, o sistema 
retorna mensagem informando a respeito e oferecendo a opção de cadastrar ou não 
um novo registro (FIGURA 12). 
 
FIGURA 12 – MANTER CLIENTE – REGISTRO NÃO ENCONTRADO 
FONTE: o Autor (2014) 
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Caso o usuário escolha a opção Não, o sistema fecha a mensagem e limpa a 
tela. Caso contrário ele fecha a mensagem e habilita o botão Salvar e os demais 
campos para edição. Ao clicar em Salvar, enquanto algum dos campos obrigatórios 
não forem preenchidos ou não validados (ex.: nome com apenas um termo) um alerta 
será exibido e os respectivos campos destacados (FIGURA 13). 
 
 
FIGURA 13 – MANTER CLIENTE – VALIDAÇÃO DE CAMPOS 
FONTE: o Autor (2014) 
 
Caso contrário o sistema exibe mensagem indicando que o registro foi inserido 
com sucesso (FIGURA 14).  
 
 
FIGURA 14 – MANTER CLIENTE – REGISTRO CADASTRADO 
FONTE: o Autor (2014) 
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Se o usuário deseja editar um registro existente, basta repetir o processo de 
pesquisa através do CPF e, após retorno da consulta, clicar no botão Editar. O sistema 
habilita o botão Salvar e os demais campos para edição. Após clicar em Salvar, caso 
os campos tenham sido devidamente validados pelo sistema, uma mensagem será 
exibida indicando que o registro foi alterado com sucesso (FIGURA 15). 
 
 
FIGURA 15 – MANTER CLIENTE – REGISTRO EDITADO 
FONTE: o Autor (2014) 
 
Ao realizar consultas (pesquisas), em quaisquer das telas do sistema, é 
retornado também a data de cadastro e a data de última atualização (edição) daquele 
registro (FIGURA 16). 
 
 
FIGURA 16 – DATAS DE CADASTRO E ÚLTIMA ATUALIZAÇÃO 
FONTE: o Autor (2014) 
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4.3 CADASTROS – ABA COLABORADOR 
 
A tela Cadastros – aba Colaborador possibilita a manutenção de dados sobre 
os funcionários da oficina. Ela dispõe de nove campos de preenchimento obrigatório, 
sinalizados em vermelho: CPF, Nome do Colaborador, E-mail, Telefone, Celular, Data 
Nascimento, PIS, Data Admissão, Função e campos de preenchimento não 
obrigatórios: Endereço, Nº, Bairro, Cidade, UF, CEP, E-mail e Gênero. O campo 
Status, por padrão, é marcado como Ativo, podendo ser alterado para Inativo. 
A seguir, é exibida o retorno de dados de uma consulta sobre um CPF 
previamente cadastrado no BD (FIGURA 17). 
Nota-se que o registro está na condição de edição (botão Editar desabilitado e 
botão Salvar habilitado). 
Destacado por um retângulo de contorno vermelho está o calendário, aberto 
para seleção da data de nascimento, após ação executada sobre o botão do 
componente JDateChooser localizado ao lado campo Data de Nascimento. A 
descrição sobre a implementação deste componente consta no item 3.6.2. 
 
 
FIGURA 17 – MANTER COLABORADOR – EDIÇÃO DE REGISTRO 
FONTE: o Autor (2014) 
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A seguir, são exibidas telas com ações de edição de registro e validação de 
campos sobre a referida tela (FIGURAS 18 e 19). 
 
FIGURA 18 – MANTER COLABORADOR – REGISTRO EDITADO 
FONTE: o Autor (2014) 
 
 
FIGURA 19 – MANTER COLABORADOR – VALIDAÇÃO DE CAMPOS 
FONTE: o Autor (2014) 
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4.4 CADASTROS – ABA FORNECEDOR 
 
A tela Cadastros – aba Fornecedor possibilita a manutenção de dados sobre 
os fornecedores de peças e demais insumos da oficina. Ela dispõe de cinco campos 
de preenchimento obrigatório, sinalizados em vermelho: CPF, Nome do Fornecedor, 
E-mail, Telefone, Celular, Ramo e campos de preenchimento não obrigatórios: 
Endereço, Nº, Bairro, Cidade, UF, CEP e Site. O campo Status, por padrão, é marcado 
como Ativo, podendo ser alterado para Inativo. 
A seguir, é exibida a referida tela sobreposta por janela com mensagem de 
alerta indicando que o CPF pesquisado não foi encontrado no BD (FIGURA 20). 
 
 
FIGURA 20 – MANTER FORNECEDOR – REGISTRO NÃO CADASTRADO 
FONTE: o Autor (2014) 
 
A seguir é exibida, respectivamente, a referida tela com ações de validação de 
campos, inserção de registro, consulta, edição do registro inserido e nova consulta 
pós edição (FIGURAS 21 a 25). 
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FIGURA 21 – MANTER FORNECEDOR – VALIDAÇÃO DE CAMPOS 
FONTE: o Autor (2014) 
 
 
FIGURA 22 – MANTER FORNECEDOR – REGISTRO CADASTRADO 
FONTE: o Autor (2014) 
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FIGURA 23 – MANTER FORNECEDOR – REGISTRO CONSULTADO 
FONTE: o Autor (2014) 
 
 
FIGURA 24 – MANTER FORNECEDOR – REGISTRO EDITADO 
FONTE: o Autor (2014) 
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FIGURA 25 – MANTER FORNECEDOR – CONSULTA PÓS EDIÇÃO 
FONTE: o Autor (2014) 
 
4.5  CADASTROS – ABA PARCEIRO 
 
A tela Cadastros – aba Parceiro possibilita a manutenção de dados sobre os 
parceiros negócio da oficina, como borracheiros, auto elétricas, guinchos, etc. Ela 
dispõe de seis campos de preenchimento obrigatório, sinalizados em vermelho: CPF, 
Nome do Parceiro, E-mail, Telefone, Celular, Ramo e campos de preenchimento não 
obrigatórios: Endereço, Nº, Bairro, Cidade, UF, CEP e Site. O campo Status, por 
padrão, é marcado como Ativo, podendo ser alterado para Inativo. 
A seguir, são exibidas as diversas possibilidades de manutenção de registro de 
um parceiro de negócio, nos mesmos moldes já apresentados para as abas Cliente, 
Colaborador e Fornecedor, englobando as operações de consulta (pesquisa) 
informando ou não dados no campo CPF, validação de campos, inserção de novo 
registro, edição de registro existente e consulta pós edição (FIGURA 26 a 31). 
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FIGURA 26 – MANTER PARCEIRO – CONSULTA SEM PARÂMETRO 
FONTE: o Autor (2014) 
 
 
FIGURA 27 – MANTER PARCEIRO – REGISTRO NÃO ENCONTRADO 
FONTE: o Autor (2014) 
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FIGURA 28 – MANTER PARCEIRO – VALIDAÇÃO DE CAMPOS 
FONTE: o Autor (2014) 
 
 
FIGURA 29 – MANTER PARCEIRO – REGISTRO CADASTRADO 
FONTE: o Autor (2014) 
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FIGURA 30 – MANTER PARCEIRO – REGISTRO EDITADO 
FONTE: o Autor (2014) 
 
 
FIGURA 31 – MANTER PARCEIRO – CONSULTA PÓS EDIÇÃO 
FONTE: o Autor (2014) 
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4.6  CADASTROS – ABA VEÍCULO 
 
A tela Cadastros – aba Veículo possibilita a manutenção de dados de veículos 
desde a primeira vez que para estes tenha sido emitido um orçamento. Ela dispõe de 
doze campos, todos de preenchimento obrigatório, também sinalizados na cor 
vermelha: Placa, Marca, Modelo, Ano Modelo, Ano Fabricação, Potência, Categoria, 
Cor, Combustível, Câmbio, Freio e Direção. 
 O campo placa é formatado para o padrão de placas com três letras e 
quatro números. Diferente do que possa se imaginar inicialmente, um veículo nunca 
deverá estar vinculado a um cliente. Por isso a necessidade de um cadastro 
independente para este conjunto de dados, pois o cliente no momento do serviço será 
aquela pessoa que levar qualquer veículo até a oficina e solicite um orçamento. 
Na sequência são exibidas as diversas operações possíveis para a 
manutenção de dados de um veículo (FIGURA 32 a 38). 
 
 
FIGURA 32 – MANTER VEÍCULO – CONSULTA SEM PARÂMETRO 
FONTE: o Autor (2014) 
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FIGURA 33 – MANTER VEÍCULO – REGISTRO CONSULTADO 
FONTE: o Autor (2014) 
 
 
FIGURA 34 – MANTER VEÍCULO – REGISTRO EDITADO 
FONTE: o Autor (2014) 
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FIGURA 35 – MANTER VEÍCULO – CONSULTA PÓS EDIÇÃO 
FONTE: o Autor (2014) 
 
 
FIGURA 36 – MANTER VEÍCULO – REGISTRO NÃO ENCONTRADO 
FONTE: o Autor (2014) 
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FIGURA 37 – MANTER VEÍCULO – REGISTRO CADASTRADO 
FONTE: o Autor (2014) 
 
 
FIGURA 38 – MANTER VEÍCULO – CONSULTA PÓS CADASTRO 
FONTE: o Autor (2014) 
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4.7  ATENDIMENTO – ABA ORÇAMENTO 
 
A tela Atendimento – aba Orçamento possibilita a manutenção dos dados de 
um determinado orçamento. Ela dispõe de seis campos de preenchimento obrigatório 
sinalizados na cor vermelha: Placa, Nome do Cliente, Peças (R$), Mão de Obra (R$), 
Status do Orçamento e Serviço(s) Orçado(s). 
O campo Placa permite selecionar um dos veículos previamente cadastrados 
no BD. Ao selecionar uma placa naquele campo, automaticamente os rótulos Placa, 
Marca, Modelo, Cor, Ano fabricação, Ano Modelo e Combustível são preenchidos com 
os dados retornados pela consulta. 
O campo Nome do Cliente permite selecionar um dos clientes previamente 
cadastrados no BD. Ao selecionar um cliente os rótulos Cliente, Telefone e Celular 
são preenchidos com os dados retornado pela consulta. 
Para localizar um orçamento, basta preencher o campo Nº Orçamento e clicar 
no botão com ícone de lupa (Pesquisar). Caso o número informado não seja 
encontrado, o sistema exibe um alerta com a opção de inserir ou não um novo registro. 
Para criar um novo orçamento, basta clicar no botão com ícone de sinal “+”, à 
esquerda do campo Nº Orçamento. 
O campo Status do Orçamento permite selecionar três opções: Aguardando, 
Autorizado e Não Autorizado. O status Aguardando permite futuras edições no 
orçamento. Já as opções de status Autorizado e Não Autorizado (Cancelado) não 
permitem futuras edições após o orçamento ter sido salvo em uma dessas condições. 
Ao selecionar o status Autorizado, o sistema apenas permite Salvar se tiver 
sido selecionada a Data Autorização. Apenas quando o status selecionado for o 
Autorizado é que o botão de calendário, ao lado do campo Data Autorização, estará 
habilitado. Diferente disso o botão fica desabilitado e o campo data Autorização será 
limpo. Um orçamento ao ser salvo com o status Autorizado gera-se automaticamente 
uma ordem de serviço correspondente. 
O campo Total (R$) tem seu valor calculado automaticamente após clicar nele 
ou clicar no botão Salvar, desde que valores tenham sido informados nos campos 
Peças (R$) e Mão-de-Obra (R$).  
Na sequência são exibidas as diversas operações possíveis para a 
manutenção de dados de um orçamento (FIGURA 39 a 48). 
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FIGURA 39 – MANTER ORÇAMENTO – REGISTRO CONSULTADO  
FONTE: o Autor (2014) 
 
 
FIGURA 40 – MANTER ORÇAMENTO – REGISTRO EDITADO 
FONTE: o Autor (2014) 
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FIGURA 41 – MANTER ORÇAMENTO – CONSULTA PÓS EDIÇÃO 
FONTE: o Autor (2014) 
 
 
FIGURA 42 – MANTER ORÇAMENTO – REGISTRO NÃO ENCONTRADO 
FONTE: o Autor (2014) 
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FIGURA 43 – MANTER ORÇAMENTO – VALIDAÇÃO DE CAMPOS 1 
FONTE: o Autor (2014) 
 
 
FIGURA 44 – MANTER ORÇAMENTO – VALIDAÇÃO DE CAMPOS 2 
FONTE: o Autor (2014) 
 
63 
 
 
FIGURA 45 – MANTER ORÇAMENTO – REGISTRO CADASTRADO E NOVA O.S. 
FONTE: o Autor (2014) 
 
 
FIGURA 46 – MANTER ORÇAMENTO – CONSULTA PÓS CADASTRO 
FONTE: o Autor (2014) 
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FIGURA 47 – MANTER ORÇAMENTO – MENSAGEM AO IMPRIMIR 
FONTE: o Autor (2014) 
 
 
FIGURA 48 – MANTER ORÇAMENTO – PDF GERADO 
FONTE: o Autor (2014) 
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4.8  ATENDIMENTO – ABA ORDEM DE SERVIÇO 
 
A tela Atendimento – aba Ordem de Serviço possibilita a manutenção dos 
dados de uma determinada ordem de serviço. Ela dispõe de seis campos de 
preenchimento obrigatório sinalizados na cor vermelha: Km Entrada, Status da O.S., 
Serviço(s) Realizado(s), Final Peças (R$), Final Mão-de-Obra (R$) e Total Final (R$). 
O campo Nº O.S. permite selecionar o número de qualquer ordem de serviço 
gerada, independentemente de seu status. Ao selecionar uma O.S. o sistema 
preenche rótulos com alguns dados do cliente, do veículo e do orçamento. 
Para salvar qualquer alteração numa O.S. o campo de quilometragem de 
entrada (Km Entrada) deve estar preenchido. Este dado corresponde à quilometragem 
do veículo apresentada no painel do mesmo, quando o cliente deixá-lo na oficina para 
se iniciar os reparos. 
A O.S. ao ser gerada tem o campo status, por padrão, selecionado como 
Aberta. Os demais status para controle são: Em Serviço, Aguarda Peças, Serviço 
Externo, Cancelada e Concluída. 
As opções de status “Aberta”, “Em Serviço”, “Aguarda Peças” e “Serviço 
Externo” permitem futuras alterações na ordem de serviço. Já as opções de status 
“Cancelada” e “Concluída” não permitem alterações após salvar a O.S. em uma 
dessas condições. 
Ao selecionar o status “Concluída”, o sistema apenas permite Salvar se tiver 
sido selecionada a Data Conclusão. Quando o status selecionado for “Concluída” é 
que o botão de calendário, ao lado do campo Data Conclusão, estará habilitado. 
Diferente disso o botão fica desabilitado e o campo Data Conclusão será limpo. Ao 
salvar O.S. com o status Concluída, habilita-se uma condição de cobrança 
correspondente na aba Cobrança. 
O campo Total Final (R$) tem seu valor calculado automaticamente após clicar 
nele ou clicar no botão Salvar, desde que valores tenham sido informados nos campos 
Final Peças (R$) e Final Mão-de-Obra (R$).  
Na sequência são exibidas as diversas operações possíveis para a 
manutenção de dados de uma ordem de serviço (FIGURA 49 a 56). 
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FIGURA 49 – MANTER O.S. – REGISTRO CONSULTADO 
FONTE: o Autor (2014) 
 
 
FIGURA 50 – MANTER O.S. – VALIDAÇÃO DE CAMPOS 1 
FONTE: o Autor (2014) 
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FIGURA 51 – MANTER O.S. – REGISTRO EDITADO 1 
FONTE: o Autor (2014) 
 
 
FIGURA 52 – MANTER O.S. – VALIDAÇÃO DE CAMPOS 2 
FONTE: o Autor (2014) 
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FIGURA 53 – MANTER O.S. – REGISTRO EDITADO 2 
FONTE: o Autor (2014) 
 
 
FIGURA 54 – MANTER O.S. – CONSULTA PÓS EDIÇÃO 
FONTE: o Autor (2014) 
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FIGURA 55 – MANTER O.S. – MENSAGEM AO IMPRIMIR 
FONTE: o Autor (2014) 
 
 
FIGURA 56 – MANTER O.S. – PDF GERADO 
FONTE: o Autor (2014) 
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4.9  ATENDIMENTO – ABA COBRANÇA 
 
A tela Atendimento – aba Cobrança possibilita a manutenção dos dados de 
cobrança de ordens de serviço com status Concluída.  
Ela dispõe de seis campos de preenchimento obrigatório sinalizados na cor 
vermelha: Data Liquidação (R$), Km Saída e Total Cobrado (R$).  
Os campos da área “Detalhes do Pagamento” (Dinheiro, Débito, Crédito, Qtd. 
Parcelas), Desconto, Data Retorno e Observações da Cobrança são de 
preenchimento opcional. 
O campo O.S. Concluída permite selecionar o número de qualquer ordem de 
serviço que tenha o status concluída. Ao selecionar uma O.S. o sistema preenche 
rótulos com alguns dados do cliente, do veículo e da ordem de serviço e habilita o 
botão Editar. 
Da mesma forma que ocorre na aba Ordem de Serviço (campo Nº O.S.), o 
campo O.S. Concluída ao ser selecionado o primeiro item (em branco) todos os 
campos da aba Cobrança serão limpos e o botão Editar desabilitado. Ao clicar no 
botão Editar o campo O.S. concluída é desabilitado e os demais habilitados para 
edição. 
Caso o pagamento da O.S. já tenha sido registrado anteriormente, dados dos 
demais campos que tenham sido informados também serão preenchidos. 
O campo desconto serve para informar qualquer percentual de desconto a ser 
mostrado no campo Total Final (R$). Para atribuir o mesmo valor do campo Total Final 
ao campo Total Cobrado, basta digitar zero no campo Desconto (%).  
Este campo aceita até 4 números. Após digitar os números do percentual de 
desconto a ser aplicado e o campo perder o foco, ele se auto formata e realiza o devido 
cálculo. Digitar algo como 99999 (cinco dígitos), cairá na validação e será exibido um 
alerta (FIGURA 60). 
Na sequência são exibidas as diversas operações possíveis para a 
manutenção de dados de uma cobrança (FIGURA 57 a 61). 
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FIGURA 57 – MANTER COBRANÇA – REGISTRO CONSULTADO 
FONTE: o Autor (2014) 
 
 
FIGURA 58 – MANTER COBRANÇA – VALIDAÇÃO DE CAMPOS 
FONTE: o Autor (2014) 
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FIGURA 59 – MANTER COBRANÇA – REGISTRO EDITADO 
FONTE: o Autor (2014) 
 
 
FIGURA 60 – MANTER COBRANÇA – VALIDAÇÃO DE CAMPOS 2 
FONTE: o Autor (2014) 
 
73 
 
 
FIGURA 61 – MANTER COBRANÇA – REGISTRO EDITADO 2 
FONTE: o Autor (2014) 
 
4.10  SEGURANÇA – ABA USUÁRIO 
 
A tela Segurança – aba Usuário possibilita a manutenção dos dados de 
usuários do sistema. Ou seja, é possível cadastrar e alterar o login e a senha assim 
como recuperar tais informação por e-mail. Usuários do sistema são aqueles que 
possuem login e senha previamente cadastrados nessa tela que o habilitem a acessar 
o sistema GestMec através da tela Acessar Sistema. 
O campo Nome do Colaborador permite selecionar um funcionário que tenha o 
status marcado como “Ativo” em seu cadastro. Ao selecionar o nome do colaborador 
o sistema preenche os rótulos Função e E-mail e habilita os botões Editar e Recuperar 
Senha. 
Uma ação sobre o botão Editar oculta o botão Recuperar Senha, desabilita o 
próprio botão Editar e o campo Nome do Colaborador, habilita o botão Salvar e os 
campos Login e Senha para edição. 
Uma ação sobre o botão Recuperar Senha desabilita os botões Editar, Limpar, 
Sair, o campo Nome do Colaborador e oculta o próprio botão Recuperar Senha. No 
lugar do botão surge um rótulo com o texto “Por favor, aguarde...” será exibido 
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Caso o sistema não consiga enviar o e-mail, a princípio por bloqueio do 
antivírus, regra de saída para a porta 587 não habilitada no firewall ou problema com 
na conexão com a internet, um alerta será exibido. Caso contrário exibirá sucessivos 
rótulos com mensagens e uma barra de progresso indicando o avanço do processo e, 
ao final, um alerta de sucesso no envio. Na sequência são exibidas as diversas 
operações possíveis gerenciar dados de um usuário (FIGURA 62 a 76). 
 
 
FIGURA 62 – TELA MANTER USUÁRIO 
FONTE: o Autor (2014) 
 
 
FIGURA 63 – MANTER USUÁRIO – REGISTRO CONSULTADO 
FONTE: o Autor (2014) 
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FIGURA 64 – MANTER USUÁRIO – BOTÃO EDITAR CLICADO 
FONTE: o Autor (2014) 
 
 
FIGURA 65 – MANTER USUÁRIO – VALIDAÇÃO DE CAMPOS 
FONTE: o Autor (2014) 
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FIGURA 66 – MANTER USUÁRIO – VALIDAÇÃO DE CAMPOS 2 
FONTE: o Autor (2014) 
 
 
FIGURA 67 – MANTER USUÁRIO – VALIDAÇÃO DE CAMPOS 3 
FONTE: o Autor (2014) 
 
77 
 
 
FIGURA 68 – MANTER USUÁRIO – REGISTRO CADASTRADO 
FONTE: o Autor (2014) 
 
 
FIGURA 69 – MANTER USUÁRIO – RECUPERAR LOGIN E SENHA – MENSAGEM 1 
FONTE: o Autor (2014) 
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FIGURA 70 – MANTER USUÁRIO – RECUPERAR LOGIN E SENHA – MENSAGEM 2 
FONTE: o Autor (2014) 
 
 
FIGURA 71 – MANTER USUÁRIO – RECUPERAR LOGIN E SENHA – MENSAGEM 4 
FONTE: o Autor (2014) 
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FIGURA 72 – MANTER USUÁRIO – RECUPERAR LOGIN E SENHA – MENSAGEM 4 
FONTE: o Autor (2014) 
 
 
FIGURA 73 – MANTER USUÁRIO – RECUPERAR LOGIN E SENHA – MENSAGEM 5 
FONTE: o Autor (2014) 
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FIGURA 74 – MANTER USUÁRIO – EMAIL ENVIADO 
FONTE: o Autor (2014) 
 
 
FIGURA 75 – MANTER USUÁRIO – EMAIL RECEBIDO 
FONTE: o Autor (2014) 
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FIGURA 76 – MANTER USUÁRIO – EMAIL NÃO ENVIADO 
FONTE: o Autor (2014) 
 
4.11  SEGURANÇA – ABA BACKUP 
 
A tela Segurança – aba Backup possibilita realizar a cópia de segurança do 
banco de dados do sistema. Esta é uma operação manual que deve ser realizada 
periodicamente pelos usuários do sistema. 
Por padrão, os arquivos do Banco de Dados serão copiados para a pasta 
BackUp - GestMecDB dentro do diretório de instalação do sistema GestMec. As 
pastas de backup são identificadas automaticamente com a data e hora de realização.  
Os arquivos de backup nunca devem ser alterados. 
Para realizar o backup do BD basta clicar no botão “Copiar BD agora!”. Após 
isso o referido botão será ocultado e sucessivos rótulos exibirão mensagens 
informando o andamento do processo de cópia, acompanhadas de uma barra de 
progresso.  
Na sequência são exibidas as diversas operações possíveis gerenciar dados 
de um usuário (FIGURA 77 a 84). 
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FIGURA 77 – TELA FAZER BACKUP 
FONTE: o Autor (2014) 
 
 
FIGURA 78 – BACKUP – MENSAGEM 1 
FONTE: o Autor (2014) 
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FIGURA 79 – BACKUP – MENSAGEM 2 
FONTE: o Autor (2014) 
 
 
FIGURA 80 – BACKUP – MENSAGEM 3 
FONTE: o Autor (2014) 
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FIGURA 81 – BACKUP – MENSAGEM 4 
FONTE: o Autor (2014) 
 
 
FIGURA 82 – BACKUP – MENSAGEM 5 
FONTE: o Autor (2014) 
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FIGURA 83 – BACKUP CONCLUÍDO 
FONTE: o Autor (2014) 
 
 
FIGURA 84 – ARQUIVOS COPIADOS 
FONTE: o Autor (2014) 
 
Finalizando este tópico, para instalar o sistema GestMec no computador, basta 
abrir o CD de instalação fornecido com este projeto e executar o instalador 
InstallGestMec.exe e seguir as instruções no padrão next-next-next. 
O serial (chave de ativação) para esta versão do produto segue no arquivo 
default.txt, o qual também encontra-se no CD. 
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5  CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
 A auto mecânica Fortaleza, fundada há cerca de sete anos, está situada na 
cidade de Curitiba, bairro Capão da Imbuía e presta serviços de manutenção em 
mecânica leve, restrita a veículos utilitários e de passeio. 
 Atualmente opera com quatro funcionários, sem muitas variações deste 
número, mesmo em épocas de maior demanda de serviços. Realiza cerca de 50 
atendimentos ao mês, podendo variar em torno de 20% em períodos de maior 
demanda, como nas férias de final de ano, por exemplo. 
 Praticamente todas as transações do negócio são controladas através de uma 
planilha do MS Excel. Sobre os funcionários, têm-se informações como o endereço, 
telefone, salário e comissões, mas não mantêm um registro e controle estatístico de 
horas trabalhadas / serviços executados.  
 Sobre o cliente registra-se, basicamente, apenas o nome do mesmo, a placa 
do veículo e um telefone de contato. Apesar disso, considera-se importante que haja 
também o registro de outros dados do veículo a ser reparado, a saber: ano de 
fabricação e do modelo, potência do motor, marca e modelo, cor, tipo de combustível 
e a quilometragem atual. Informações sobre parceiros e fornecedores são mantidas 
de forma superficial, através de alguns poucos cartões de visita daqueles, agenda de 
telefone celular e na própria memória do proprietário da oficina. 
 O negócio, por não necessitar, não dispõe de estoque físico de peças e / ou 
insumos, e o controle do material adquirido é registrado diretamente na planilha sobre 
o registro de manutenção do veículo. Não há um controle em sistema sobre os 
pagamentos recebidos. As formas de pagamento dos serviços prestados se 
restringem a dinheiro, quando se concede 10% de desconto, cartões de débito e 
crédito, sendo possível, sobre esta última, o parcelamento em até quatro vezes. Não 
são aceitos cheques como forma de pagamento. 
 O acesso (sem login e senha) à referida planilha é feito apenas pelo 
proprietário, sendo que não há rotina de back-up sobre a mesma.  
O projeto GestMec ocorreu pela análise, verificação e consequente 
conscientização da necessidade de uma opção eficiente e flexível de manutenção de 
uma base de dados sobre aquele tipo de atividade, utilizando-se de tecnologias open 
source, o que torna viável a implementação de um sistema a fim de agregar valor ao 
negócio ora abordado. 
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A implementação deste projeto proporcionou uma grande oportunidade de 
novos aprendizados ao aluno idealizador do sistema, desde a sua concepção inicial 
com os primeiros artefatos baseados na metodologia RUP, passando pela pesquisa, 
descoberta, experimentação e aprendizado ou aperfeiçoamento do conhecimento de 
diversas ferramentas de apoio ao desenvolvimento. 
A análise de diversos textos publicados em sites na internet como fóruns, blogs, 
artigos acadêmicos, páginas de fabricantes de tecnologias, além da pesquisa em 
livros, revistas e revisão dos conteúdos vistos nas disciplinas do Curso de 
Especialização em Engenharia de Software da UFPR, foram primordiais para o 
desenvolvimento e êxito deste projeto. 
Importante também foi a manutenção dos padrões dos artefatos produzidos, o 
encadeamento de ideias ao longo das criações de scripts, testes, análise de erros, 
ajustes, novos testes e validações. A adoção de padrões e organização aliada ao 
cuidado com os prazos previstos em cronograma e ao acompanhamento dos 
possíveis riscos serviram o tempo todo como balizadores para as tomadas de 
decisões. 
Aponta-se também mais quatro aspectos interessantes: 
a) A decisão em utilizar um banco de dados até então desconhecido, o Java 
DB, corriqueiramente chamado de Derby e num modo de operação um tanto 
incomum atualmente, que é o embarcado na própria aplicação; 
b) Descobrir e aprender sobre a biblioteca iText como alternativa a outras 
soluções para a geração de arquivos .pdf; 
c) Utilizar a biblioteca de envio de e-mail JavaMail numa aplicação desktop, de 
forma diferente à que foi implementada no trabalho final da disciplina Java 
Web; 
d) A pesquisa, estudo, experimentação por testes e mais testes, até a escolha 
de uma solução para geração de um executável instalador do sistema. 
Como já dito no resumo deste documento, apesar de existir diversos outros 
sistemas de gestão de oficinas ou centros automotivos no mercado, todos eles de 
alguma forma tiveram um começo e foram sendo aprimorados, personalizados ao 
longo do tempo. 
Da mesma forma, o sistema GestMec poderá também ser aprimorado no futuro, 
vindo a implementar diversas outras melhorias ou soluções que no momento não eram 
necessárias ao negócio alvo deste projeto como, por exemplo, a geração de relatórios 
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com histórico de manutenções, análise estatística de clientes por gênero (masculino 
e feminino), análise de demanda de marca e modelo de veículos que mais entram 
para conserto e quais tipos de defeitos apresentaram, etc. 
Evolutivamente, também, o sistema poderá migrar para a web, recebendo 
diretamente o cadastro do cliente, agendamento de atendimento, solicitação de 
orçamento, etc. ou agregar um módulo que possibilite uma interface mobile, podendo 
o atendimento e registro de informações de manutenção serem lançadas a partir de 
qualquer local da oficina via rede sem fio através de um smartphone ou tablet, por 
exemplo. 
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APÊNDICE A 
 
FASE DE INICIAÇÃO 
WORKFLOW MODELO DE NEGÓCIO 
 
VISÃO 
 
Histórico da Revisão 
Data Versão Descrição Autor 
29/08/2013 1.0 Versão inicial. André Andrade 
08/09/2013 1.1 
Revisão motivada quando da produção do artefato 
Regras de Negócio: 
- Alteração do termo exclusivo “mecânico (s)” para 
“colaborador (es)”. 
André Andrade 
17/09/2013 1.2 
Revisão motivada quando da produção do artefato 
Glossário: 
- Alteração do termo simples “planilha” para o termo 
composto “planilha eletrônica”. 
- Alteração do termo simples “proprietário” para o termo 
composto “gestor proprietário”. 
André Andrade 
14/11/2014 1.3 
- Versão final pós revisão ortográfica, ajustes e 
formatação. 
André Andrade 
 
 
1  INTRODUÇÃO 
 
A finalidade deste documento é coletar, analisar e definir as necessidades e 
características de nível superior do GestMec (Software de Gestão de Oficina 
Mecânica). 
Este documento relaciona os recursos de que os usuários e envolvidos no 
problema necessitam para melhorar a forma de armazenamento e gestão de dados e 
informações do negócio. Os detalhes de como o GestMec atende a essas demandas 
estão descritos nas especificações suplementares e de caso de uso. 
 
1.1  REFERÊNCIAS 
 
 “Rational Unified Process” - RUP 
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2  POSICIONAMENTO 
 
2.1  DESCRIÇÃO DO PROBLEMA 
 
O problema 
Gestão da oficina mecânica limitada a uma planilha eletrônica de software 
proprietário, sem restrição de acesso e rotina de back-up. 
Afeta Gestor proprietário, colaboradores, clientes, fornecedores e parceiros. 
Cujo impacto é 
Não ter um sistema, simples e gratuito, que gerencie e documente, de forma 
segura e consistente, os reparos realizados em veículos, a carteira de 
clientes, os dados dos colaboradores, fornecedores e parceiros, dos 
pagamentos recebidos e assegure recuperação em caso de perda dos 
dados. 
Uma boa solução 
seria 
Oferecer um sistema, desenvolvido em software livre, que armazene as 
informações dos colaboradores, fornecedores, parceiros e clientes, dos 
reparos executados nos veículos, controlando quem fez o serviço, o que foi 
feito e aplicado, duração e o custo, além do controle de pagamentos 
recebidos pelos respectivos reparos, com restrição de acesso e rotina de 
back-up. 
 
 
2.2  SENTENÇA DE POSIÇÃO DO PRODUTO 
 
Para Auto Mecânica Fortaleza 
Quem Gestor proprietário e colaboradores pertencentes a uma mesma empresa. 
O GestMec É um software. 
Que 
Armazena e gerencia, de forma restrita e recuperável, informações sobre 
serviços, clientes, colaboradores, parceiros e fornecedores de uma oficina 
mecânica. 
Diferente de Armazenar tais dados em planilha eletrônica, sem restrição de acesso e back-up. 
Nosso produto Uma aplicação local, com acesso restrito aos usuários permitidos. 
 
 
3  DESCRIÇÕES DOS ENVOLVIDOS E USUÁRIOS 
 
O sistema está direcionado a todas as pessoas que trabalham em algum setor 
da Auto Mecânica Fortaleza, independente da função desempenhada. 
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3.1  RESUMO DOS ENVOLVIDOS 
 
Nome Descrição Responsabilidades 
Gestor 
proprietário 
Gerencia a oficina 
mecânica, negocia 
com clientes e 
fornecedores, distribui 
tarefas entre 
colaboradores e 
executa reparos. 
Garante o gerenciamento do sistema, controle de 
acesso através de login e senha, e a manutenção do 
back-up da base de dados; 
Garante o cadastro e manutenção dos dados dos 
clientes, colaboradores, fornecedores e parceiros; 
Garante o cadastro dos dados dos veículos, sintomas 
do defeito, serviço a ser executado, preço e prazo. 
Colaboradores Executa reparos. 
Poderá, a critério do Gestor proprietário da empresa, 
ter acesso e realizar operações no sistema.  
 
3.2  RESUMO DOS USUÁRIOS 
 
Nome Descrição Envolvido 
Gestor 
proprietário 
Garante o gerenciamento do sistema, controle de acesso 
através de login e senha, e a manutenção do back-up da base 
de dados; 
Garante o cadastro e manutenção dos dados dos clientes, 
colaboradores, fornecedores e parceiros; 
Garante o cadastro dos dados dos veículos, sintomas do 
defeito, serviço a ser executado, preço e prazo. 
Auto 
representado 
Colaboradores 
Poderá, a critério do gestor proprietário da empresa, ter 
acesso e realizar operações no sistema. 
Representado 
pelo gestor 
proprietário 
 
3.3  AMBIENTE DO USUÁRIO 
 
O gestor proprietário da oficina mecânica terá acesso ao sistema através de 
uma tela inicial, onde serão inseridos login e senha. 
Ele terá telas especificas para cadastrar os dados dos colaboradores, clientes, 
fornecedores e parceiros, dos dados dos veículos a serem reparados e informações 
pertinentes aos serviços orçados e realizados, além do controle de cobranças 
(pagamentos recebidos). 
A critério do gestor do sistema, o mesmo poderá ser acessado pelos demais 
colaboradores através de um prévio cadastro de login e senha na tela usuários. 
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Permitirá também a impressão de orçamento e ordens de serviço e backup do banco 
de dados. 
 
3.4  RESUMO DAS PRINCIPAIS NECESSIDADES DOS ENVOLVIDOS 
 
Necessidade Prioridade Preocupações Solução Atual Soluções Propostas 
Restrição de 
acesso ao 
sistema 
Alta 
Segurança de 
acesso às 
informações. 
Sem restrição 
de acesso. 
Criar tela onde apenas o 
Usuário autorizado realize 
acesso ao sistema através 
de login e senha. 
Cadastro de 
usuários do 
sistema 
Baixa 
Controle de 
acesso 
Sem controle 
de acesso 
Criar tela onde possa 
registrar acesso a novos 
usuários do sistema, com a 
opção de alterar login e 
senha ou recuperação por 
envio de e-mail 
Cadastro de 
dados dos 
clientes 
Alta 
Evitar a perda 
de informações. 
Preencher 
planilha 
eletrônica. 
Criar tela onde o Usuário 
cadastre, de forma mais 
completa, os dados dos 
clientes. 
Cadastro de 
dados dos 
colaboradores 
Alta 
Evitar a perda 
de informações. 
Preencher 
planilha 
eletrônica. 
Criar tela onde o Usuário 
cadastre, de forma mais 
completa, os dados dos 
colaboradores. 
Cadastro de 
dados dos 
fornecedores 
Média 
Registrar 
informações. 
Não possui 
cadastro 
Criar tela onde o Usuário 
passe a cadastrar os dados 
dos fornecedores. 
Cadastra de 
dados dos 
parceiros 
Média 
Registrar 
informações. 
Não possui 
cadastro 
Criar tela onde o Usuário 
passe a cadastrar os dados 
dos parceiros de negócio. 
Cadastro de 
dados dos 
veículos 
Alta 
Evitar a perda 
de informações. 
Auxiliar os 
processos de 
reparo. 
Preencher 
planilha 
eletrônica. 
Criar tela onde o Usuário 
cadastre as informações, 
mínimas e necessárias, 
sobre o veículo a ser 
reparado. 
Pedido de 
orçamento. 
Alta 
Continuar a 
atender o art. 40 
do CDC (Código 
de Defesa do 
Consumidor) 
Preencher 
planilha 
eletrônica. 
Criar tela onde o Usuário, a 
pedido do cliente, elabore um 
orçamento prévio. 
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Abertura de 
ordem de 
serviço (O.S.) 
Alta 
Separar um 
documento 
prévio 
(orçamento) de 
um documento 
válido. 
É o próprio 
orçamento. 
Criar tela, método ou recurso 
para converter um orçamento 
aprovado em ordem de 
serviço. 
Consulta de 
ordem de 
serviço. 
Média 
Tornar mais 
eficiente a 
pesquisa de 
uma ordem de 
serviço. 
Rolando a tela 
da planilha 
eletrônica 
Criar tela onde o Usuário 
consulta (pesquisa) uma 
Ordem de Serviço. 
Registro de 
cobranças 
Média 
Controlar os 
dados de 
pagamentos 
recebidos após 
encerramento 
de uma O.S. 
Não possui 
controle 
Criar tela onde o Usuário 
consulta gerencia os dados 
das cobranças sobre os 
serviços realizados, como 
valores, data de pagamento 
e formas de pagamento. 
Controle de 
previsão de 
retorno  
Baixa 
Agregar valor ao 
negócio, 
auxiliando o 
cliente na 
manutenção do 
veículo. 
Não possui 
controle 
Criar tela, método ou recurso 
que auxilie no alerta e 
agendamento de retorno do 
veículo para revisões. 
 
3.5  ALTERNATIVAS E CONCORRÊNCIA 
 
Apesar de atualmente existir ferramentas que atendam a esta demanda em 
específico, cabe ressaltar que, invariavelmente, as mesmas possuem algum tipo de 
limitação em termos de plataforma, custo de aquisição de licença e / ou manutenção, 
ou de um excesso de recursos e funcionalidades que acabam desmotivando a 
implementação de tais sistemas. 
Como normalmente oficinas mecânicas são pequenos negócios em que, na 
maioria das vezes, dispõem no máximo com um computador instalado no 
estabelecimento sem rede e, seus colaboradores não dispõem de muito tempo ao 
longo do dia para interagir com diversas janelas e recursos de um sistema de 
gerenciamento informatizado, os mesmos acabam dispensando a adoção de tais 
tecnologias e, consequentemente, evitando investimento em algo que praticamente 
não será utilizado em sua totalidade. 
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4  VISÃO GERAL DO PRODUTO 
 
O sistema terá telas, através das quais os usuários do sistema poderão realizar 
as operações de cadastro e consulta de informações em banco de dados, através de 
um SGBD. Graficamente o sistema pode ser representado da seguinte forma: 
 
 
 
 
 
 
 
4.1  PERSPECTIVA DO PRODUTO 
 
Benefícios para o usuário Recursos do sistema 
Controle de acesso ao sistema Tela de acesso ao sistema 
Registrar dados mais completos dos clientes Tela de cadastro de clientes 
Registrar dados mais completos dos colaboradores Tela de cadastro de colaboradores 
Registrar dados mais completos dos veículos Tela de cadastro de veículos 
Passar a ter registro dos dados de fornecedores Tela de cadastro de fornecedores 
Passar a ter registro dos dados de parceiros Tela de cadastro de parceiros 
Consultar e controlar a situação das ordens de 
serviço, com a possibilidade de imprimir o 
documento 
Tela de ordem de serviço 
Passar a emitir orçamentos, atendendo previsão 
legal do Código de Defesa do Consumidor (CDC), 
com a possibilidade de imprimir o documento 
Tela de emissão de orçamento 
Passar a controlar os pagamentos recebidos de 
forma mais prática 
Tela de registro de cobranças e pagamentos 
Abordar as informações de forma variada 
Consultas ao BD, de forma transparente, 
através de linguagem SQL 
SISTEMA 
Interface 
Banco de 
Dados Usuário 
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Preservar a integridade dos dados do negócio e 
recuperação dos mesmos 
Integração com BD e back-up do mesmo 
 
4.2  SUPOSIÇÕES E DEPENDÊNCIAS 
 
 Por tratar-se de um sistema local o mesmo dispensa a necessidade de um 
servidor Web e consequente registro de domínio.  
 Necessária apenas instalação em PC desktop ou notebook que possuam a 
configuração mínima necessária para execução de aplicações programadas em 
linguagem Java e operação de um SGBDR (Sistema Gerenciador de Banco de Dados 
Relacional). 
 
4.4  EXCLUSÕES DO ESCOPO 
 
A alimentação do banco de dados com informações anteriores à instalação do 
sistema, não será responsabilidade do idealizador do projeto. 
O projeto não deve contemplar outros interesses da oficina, como controle de 
estoque, emissão de nota fiscal, gestão de RH, dentre outros não previstos nesta 
documentação. 
O cliente não solicitou controle e auditoria de acesso ao sistema nem a geração 
e emissão de relatórios gerenciais. 
 
4.5  PREMISSAS 
 
O responsável pelo desenvolvimento do projeto tem conhecimentos de 
gerenciamento de projetos e de técnicas de desenvolvimento de software, contará 
com o apoio informacional do gestor proprietário do negócio e assume o financiamento 
do mesmo. 
A aplicação prepara dados para processamento pelo usuário final em outro 
componente do sistema, como um banco de dados instalado no próprio computador. 
Necessidade de controle de segurança foi levada em consideração no projeto 
do sistema e a aplicação foi projetada para ser acessada somente por usuários 
autorizados. 
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4.6  RESTRIÇÕES 
 
O responsável pelo desenvolvimento provavelmente não disponibilidade de se 
dedicar exclusivamente ao projeto, tendo em vista a necessidade atender a outros 
compromissos laborais e acadêmicos. 
O prazo-limite não deve ultrapassar o cronograma da EES/2013 – UFPR ou 
nova data a ser informada pela coordenação do curso. 
O sistema não será acessado via rede local ou web. Poderá vir a consumir 
recursos de internet para algum possível envio de e-mail. 
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APÊNDICE B 
 
FASE DE INICIAÇÃO 
WORKFLOW MODELO DE NEGÓCIO 
 
REGRAS DE NEGÓCIO 
 
Histórico da Revisão 
DATA VERSÃO DESCRIÇÃO AUTOR 
04/09/2013 1.0 
Versão inicial. Criação e preenchimento do 
documento. 
André Andrade 
13/09/2013 1.1 
Revisão e atualização do documento, após sanar 
dúvidas, através de e-mail, junto ao coordenador do 
curso, em 08/09/2013. 
André Andrade 
14/11/2014 1.2 
Versão final pós revisão ortográfica, ajustes e 
formatação. 
André Andrade 
 
1  INTRODUÇÃO 
 
As regras de negócios são tipos de requisitos de como os negócios, incluindo 
suas ferramentas de negócios, devem operar. Elas podem ser leis e regulamentos 
impostos ao negócio, mas também expressam a arquitetura e o estilo de negócio 
escolhidos. 
Geralmente restringem quem pode desempenhar determinadas tarefas ou diz 
que o sistema deve conter certas funcionalidades. Normalmente inclui políticas da 
corporação, padrões da indústria, práticas contábeis e algoritmos computacionais. 
Uma regra de negócio é uma sentença que define ou restringe algum aspecto 
do negócio. Tem por objetivo atender a estrutura, controlar ou influenciar o 
comportamento do negócio. São declarações de políticas ou condições que devem 
ser cumpridas. 
 
1.1  FINALIDADE 
 
 Este documento tem por finalidade listar e descrever as regras de negócio 
relevantes para o sistema GestMec como, por exemplo, restrições de desempenho, 
tolerância a falhas, capacidade de recuperação, volume de informação a ser 
armazenada, restrições de acesso, condições de entrada, processamento e saída de 
dados, validação e armazenamento de informações, dentre outras. 
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2  DEFINIÇÕES 
 
2.1  LOGIN 
 
RN - 2.1.1 – Acessar sistema 
 
 - O acesso ao sistema deve ser permitido apenas àqueles usuários 
previamente cadastrados, com tal permissão de acesso, através da inserção em tela 
específica, de dados validados (login e senha). 
 
2.2  CLIENTES 
 
RN - 2.2.1 – RN - Manter cliente 
 
 - Todos os clientes que solicitem um orçamento da oficina devem possuir um 
cadastro único no sistema. A unicidade será definida pelo CPF. 
 - Os dados mínimos e obrigatórios do referido cadastro são: nome, ao menos 
um número de telefone (celular ou fixo), número do CPF e status (Ativo ou Inativo).  
- Os dados opcionais são endereço (logradouro, número, bairro, cidade, UF, 
CEP), e-mail e gênero (masculino ou feminino). 
 
2.3  COLABORADORES 
 
RN - 2.3.1 – Manter colaborador 
 
 - Todos os colaboradores da oficina devem ser cadastrados no banco de dados; 
 - Os dados mínimos e obrigatórios do referido cadastro são CPF, nome, e-mail, 
ao menos um número de telefone (celular ou fixo), data de nascimento, número do 
PIS, data de admissão, função e status (Ativo ou Inativo); 
 - Os dados opcionais são endereço (logradouro, número, bairro, cidade, UF, 
CEP), RG e gênero (masculino ou feminino). 
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2.4  FORNECEDORES 
 
RN - 2.4.1 – Manter fornecedor 
 
 - Todos os fornecedores da oficina devem ser cadastrados no banco de dados; 
 - Os dados mínimos e obrigatórios do referido cadastro são: CPF, nome, e-mail, 
ao menos um número de telefone (celular ou fixo), ramo e status (Ativo ou Inativo). 
 - Os dados opcionais são endereço (logradouro, número, bairro, cidade, UF, 
CEP) e site. 
 
2.5  PARCEIROS 
 
RN - 2.5.1 – Manter parceiro 
 
 - Todos os parceiros da oficina devem ser cadastrados no banco de dados; 
 - Os dados mínimos e obrigatórios do referido cadastro são: CPF, nome, e-mail, 
ao menos um número de telefone (celular ou fixo), ramo e status (Ativo ou Inativo). 
 - Os dados opcionais são endereço (logradouro, número, bairro, cidade, UF, 
CEP) e site. 
 
 
2.6  VEÍCULOS 
 
RN - 2.6.1 – Manter veículo 
 
 - Todos os veículos devem ser cadastrados no banco de dados do sistema, 
desde o momento da solicitação de orçamento por parte do cliente; 
 - A unicidade do cadastro do veículo será definida pela placa do mesmo.  
- Os dados mínimos e obrigatórios do referido cadastro são: Placa, Marca, 
Modelo, Ano do Modelo, Ano de Fabricação, Potência, Categoria (nacional ou 
importado), Cor, Combustível, Câmbio, Freio e Direção. 
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2.7  ORÇAMENTO 
 
RN - 2.7.1 – Manter orçamento 
 
 - Um orçamento deve ser aberto, com numeração sequencial e vinculado a um 
único veículo e a um único cliente. 
 - Um orçamento deve constar o nome do cliente, ao menos um telefone de 
contato, placa, marca e modelo do veículo, combustível, cor, ano da fabricação e do 
modelo, valor estimado em peças, valor estimado em mão-de-obra e o total estimado, 
status (Aguardando, Autorizado, Não Autorizado - Cancelado), data da autorização de 
execução, além dos serviços previstos a serem executados.  
 - Um orçamento poderá ser pesquisado pelo seu número, editado, ou impresso. 
 
2.8  ORDEM DE SERVIÇO (O.S.) 
 
RN - 2.8.1 – Manter Ordem de Serviço (O.S.) 
 
 - Uma Ordem de Serviço (O.S.) somente é gerada (status Aberta) após 
aprovação do respectivo orçamento por parte do cliente (status Autorizado); 
 - Toda O.S. deve possuir uma numeração única e sequencial; 
- Uma O.S. deve constar: 
a) os dados do orçamento correspondente; 
b) a quilometragem de entrada do veículo; 
c) o status da O.S.: Aberta, Em Serviço, Aguarda Peças, Serviço Externo, 
Cancelada e Concluída; 
d) a data de conclusão e os serviços realizados; 
f) e, após concluída, as informações de cobrança. 
 -  Uma O.S. poderá ser editada apenas se não se encontrar no status 
Cancelada ou Concluída. 
 - Uma O.S. poderá ser pesquisada pelo seu número, editada ou impressa. 
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2.9  COBRANÇA 
 
RN - 2.9.1 – Manter cobrança 
 
 - Uma cobrança será emitida apenas às O.S. que se encontrem no status 
Concluída; 
 - Toda cobrança deve possuir uma numeração única e sequencial e constar, 
além dos dados da O.S. correspondente, os seguintes campos: formas de pagamento 
(Dinheiro, Cartão Débito e Cartão Crédito), percentual de desconto, total cobrado, data 
do pagamento, quilometragem de saída, data de retorno e observações. 
 
2.10  USUÁRIOS 
 
RN - 2.10.1 – Manter usuário 
 
 - O sistema deve permitir o cadastro de outros usuários do sistema; 
 - Para ser cadastrado como usuário o colaborador deve ter um e-mail válido 
previamente cadastrado 
 - O cadastro de usuários deve ser permitido apenas àqueles colaboradores com 
status Ativo; 
 - O sistema deve permitir a edição de login e senha do usuário; 
 - O sistema deve permitir a recuperação do login e senha por envio de 
mensagem ao e-mail que consta no cadastro do colaborador. 
 
2.11  BACKUP 
 
RN - 2.11.1 – Fazer backup 
 
 - O sistema deve permitir a realização de backup de segurança da base de 
dados, através de ação do próprio usuário do sistema. 
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APÊNDICE C 
 
FASE DE INICIAÇÃO 
WORKFLOW MODELO DE NEGÓCIO 
 
GLOSSÁRIO DE NEGÓCIO 
 
Histórico da Revisão 
DATA VERSÃO DESCRIÇÃO AUTOR 
17/09/2013 1.0 
Versão inicial. Criação e preenchimento 
do documento 
André Andrade 
14/11/2014 1.1 
Versão final pós revisão ortográfica, 
ajustes e formatação. 
André Andrade 
 
 
1  INTRODUÇÃO 
 
O artefato Glossário de Negócios documenta as terminologias levantados na 
fase de iniciação do projeto GestMec, explicando termos que podem não ser familiares 
para o leitor das descrições de casos de uso ou de outros documentos do projeto. 
  
FINALIDADE 
 
Este documento tem como finalidade definir um vocabulário padrão e comum 
ao sistema, capturando definições de dados para que as descrições de casos de uso 
e outros documentos do projeto possam se concentrar no que o sistema deve fazer 
com as informações. 
O mesmo pode ser usado como um dicionário de dados informal, evitando que 
qualquer stakeholders tenha uma interpretação errada do projeto. É de grande 
importância que este artefato seja sempre atualizado ao longo de todas as fases do 
projeto. 
 
1.2 REFERÊNCIAS 
Artefato Visão 
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2  DEFINIÇÕES 
 
Os termos e siglas utilizados no projeto serão descritos nas subseções abaixo 
e organizados em ordem alfabética. 
 
2.1  Artefato 
Documentos, diagramas, códigos, casos de teste ou guias produzidos durante 
a realização de Fases deste projeto, sendo utilizados basicamente para o registro de 
informações do projeto, bem como, para orientar sobre a execução de atividades do 
projeto. 
 
2.2  Backup 
 
Refere-se à cópia de dados de um dispositivo para o outro com o objetivo de 
posteriormente recuperá-los, caso haja necessidade ou algum problema com os 
dados originais. 
 
2.3  Banco de dados 
 
Local de armazenamento de uma coleção de dados, que podem ser 
manipulados (inseridos, atualizados e recuperados) e que possuem um significado 
implícito. 
 
2.4  Cliente 
 
Pessoa física ou jurídica que solicita um orçamento para contratação de um serviço. 
 
2.5  Fornecedores 
Pessoa física ou jurídica que fornece, comercialmente, peças ou insumos ao 
negócio. 
 
2.6  Gestor do sistema 
Aquele responsável pelo gerenciamento do sistema, inclusive por conceder 
permissões de acesso a outros usuários. 
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2.7  Gestor proprietário 
Dono e responsável direto pela gerência do negócio. 
 
2.8  Interface 
Camada de interação do sistema com o usuário. Tela do sistema. 
 
2.9  Java 
Linguagem de programação (de alto nível) e uma plataforma de 
desenvolvimento. 
 
2.10  Login 
Permissão de acesso a um determinado sistema, realizada através da 
verificação e validação de um conjunto de caracteres previamente cadastrados no 
sistema e pertencente a um usuário específico. 
 
2.11  Orçamento 
Previsão monetária e tempo para execução de um serviço. 
 
2.12  Ordem de serviço 
Permissão, autorização, chancela do cliente para executar um serviço 
previamente orçado. 
 
2.13  Parceiro 
Associado comercial que indica ou recebe indicação de serviços. 
 
2.14  Planilha eletrônica 
Tabela para realização de cálculos ou apresentação de dados em computador. 
 
2.15  Reparo 
Ato de reparar. O mesmo que conserto. Manutenir algo. 
 
2.16  Serviço 
Ato de servir um cliente através de uma manutenção corretiva ou preventiva. 
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2.17  SGBD 
Sigla para Sistema Gerenciador de Bancos de Dados, ou seja, é um software 
que incorpora as funções de definição, recuperação e alteração de dados em um (ou 
mais) banco de dados. 
 
2.18  Sistema 
“Um conjunto de elementos interdependentes, que interagem com objetivos 
comuns, formando um todo” (BALLESTERO ALVAREZ, 1990:17). 
 
2.19  Software livre 
Programa de computador desenvolvido de forma colaborativa e liberado para 
uso, cópia, modificação e redistribuição sem qualquer restrição. 
 
2.20  Software proprietário 
Software proprietário ou não livre é aquele cuja cópia, redistribuição ou 
modificação são em alguma medida restritos pelo seu criador ou distribuidor. 
 
2.21  SQL 
Sigla para Structured Query Language (Linguagem de Consulta Estruturada). 
É uma linguagem para realizar operações em bancos de dados relacionais. 
 
2.22  Usuário 
Pessoa que tem permissão de acesso ao sistema, para realizar operações no 
mesmo de acordo com as regras de negócio. Conhecido também como operador do 
sistema. 
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APÊNDICE D 
 
FASE DE INICIAÇÃO 
WORKFLOW MODELO DE NEGÓCIO 
 
CASOS DE USO NEGOCIAIS 
 
Histórico da Revisão 
DATA VERSÃO DESCRIÇÃO AUTOR 
04/09/2013 1.0 
Versão inicial. Criação e preenchimento do 
documento. 
André Andrade 
13/09/2013 1.1 
Revisão e atualização do documento, 
motivada após sanar dúvidas, através de e-
mail, junto ao professor Jaime, em 
08/09/2013. 
André Andrade 
14/11/2014 1.2 
Versão final pós revisão ortográfica, ajustes e 
formatação. 
André Andrade 
 
1  INTRODUÇÃO 
1.1  FINALIDADE 
Este documento tem o propósito de ser uma visão macro dos casos de uso 
negociais, quando ainda não se tem ideia de telas nem dados. 
Ele deve ser usado, principalmente, por pessoas que analisam, projetam e 
implementam o sistema para entender o contexto do sistema a ser criado, analistas 
de sistemas, para gerar requisitos do sistema e gerentes, para melhor compreender o 
contexto, a finalidade e a importância do sistema a ser criado. 
Os casos de uso de negócios são identificados e possivelmente resumidos no 
início da fase de iniciação, para ajudar a definir o escopo do projeto. Os casos de uso 
de negócios relevantes para a criação do sistema são descritos em mais detalhes na 
fase de elaboração. 
 
2  DEFINIÇÕES 
 
Um caso de uso de negócios (classe) define um conjunto de instâncias de 
casos de uso de negócios, no qual cada instância é uma sequência de ações realizada 
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por um negócio que produz um resultado de valor observável para um determinado 
ator de negócio. 
2.1  DIAGRAMA DE CASOS DE USO NEGOCIAIS (VISÃO MACRO) 
 
 
 
2.2  DESCRIÇÃO MACRO DOS CASOS DE USO NEGOCIAIS 
 
A seguir, estão listados os casos de uso negociais e uma descrição macro das 
suas respectivas funcionalidades. 
 
110 
 
2.2.1 - UC01 – Acessar Sistema 
 
Este caso de uso refere-se ao processo de acesso ao sistema através da do 
uso de login e senha previamente cadastrados no banco de dados. 
 
2.2.2 - UC02 – Manter Cliente 
 
Este caso de uso refere-se ao processo de cadastrar, consultar e editar dados 
de clientes no banco de dados do sistema através de interface gráfica (tela), além de 
permitir alterar o status do mesmo entre ativo ou inativo. 
 
2.2.3 - UC03 – Manter Colaborador 
 
Este caso de uso refere-se ao processo de cadastrar, consultar e editar dados 
de colaboradores (funcionários) no banco de dados do sistema, através de interface 
gráfica (tela), além de permitir alterar o status do mesmo entre ativo ou inativo. 
 
2.2.4 - UC04 – Manter Fornecedor 
 
Este caso de uso refere-se ao processo de cadastrar, consultar e editar dados 
de fornecedores no banco de dados do sistema, através de interface gráfica (tela), 
além de permitir alterar o status do mesmo entre ativo ou inativo. 
 
2.2.5 - UC05 – Manter Parceiro 
Este caso de uso refere-se ao processo de cadastrar, consultar e editar dados 
de parceiros comerciais no banco de dados do sistema, através de interface gráfica 
(tela), além de permitir alterar o status do mesmo entre ativo ou inativo. 
 
2.2.6 - UC06 – Manter Veículo 
 
Este caso de uso refere-se ao processo de cadastrar, consultar e editar dados 
de veículos, no banco de dados do sistema, desde o instante sobre os quais tenha 
sido pedido um orçamento por parte de um cliente previamente cadastrado. 
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2.2.7 - UC07 – Manter Orçamento 
 
Este caso de uso refere-se ao processo de atender a um pedido de orçamento 
realizado por um cliente e um dado veículo, desde que ambos estejam previamente 
cadastrados no banco de dados do sistema. 
 
2.2.8 - UC08 – Manter Ordem de Serviço (O.S.) 
 
Este caso de uso refere-se ao processo de emitir uma Ordem de Serviço (O.S.), 
a partir de um orçamento previamente aprovado pelo cliente solicitante. 
 
2.2.9 - UC09 – Manter Cobrança 
 
Este caso de uso refere-se ao processo de gerar informações de cobrança 
sobre uma determinada O.S. que tenha sido concluída. 
 
2.2.10 - UC10 – Manter Usuário 
 
Este caso de uso refere-se ao processo de habilitar um colaborador como 
usuário do sistema, através do cadastro de login e senha, além da possibilidade de 
recuperar tais dados por e-mail. 
 
2.2.11 - UC11 – Fazer Backup 
 
Este caso de uso refere-se ao processo de realizar cópia de segurança da base 
de dados do sistema. 
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APÊNDICE E 
 
FASE DE ELABORAÇÃO 
WORKFLOW REQUISITOS 
 
PROTÓTIPO DE INTERFACES 
 
Histórico da Revisão 
 
O conteúdo deste artefato está incorporado no artefato do Apêndice H (Casos 
de Uso Negociais). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
113 
 
APÊNDICE F 
 
FASE DE ELABORAÇÃO – ITERAÇÃO 1 
WORKFLOW REQUISITOS 
 
DIAGRAMAS DE CASOS DE USO NEGOCIAIS 
 
Histórico da Revisão 
DATA VERSÃO DESCRIÇÃO AUTOR 
08/11/2013 1.0 
Versão inicial. Criação e preenchimento do 
documento. 
André Andrade 
14/11/2013 1.1 Ajustes. André Andrade 
20/11/2014 1.2 
Versão final pós revisão ortográfica, ajustes e 
formatação. 
André Andrade 
 
 
Diagrama de Caso de Uso Negocial - Acessar Sistema 
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Diagrama de Caso de Uso Negocial - Manter Cliente 
 
 
 
Diagrama de Caso de Uso Negocial - Manter Colaborador 
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Diagrama de Caso de Uso Negocial - Manter Fornecedor 
 
 
 
Diagrama de Caso de Uso Negocial - Manter Parceiro 
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Diagrama de Caso de Uso Negocial - Manter Veículo 
 
 
 
Diagrama de Caso de Uso Negocial - Manter Orçamento 
 
 
117 
 
Diagrama de Caso de Uso Negocial - Manter Ordem de Serviço 
 
 
 
Diagrama de Caso de Uso Negocial - Manter Cobrança 
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Diagrama de Caso de Uso Negocial – Manter Usuário 
 
 
 
Diagrama de Caso de Uso Negocial – Fazer Backup 
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APÊNDICE G 
 
FASE DE ELABORAÇÃO – ITERAÇÃO 1 
WORKFLOW REQUISITOS 
MODELO DE OBJETOS NEGOCIAIS 
(Diagrama de Classes sem atributos e sem métodos) 
 
Histórico da Revisão 
DATA VERSÃO DESCRIÇÃO AUTOR 
11/11/2013 1.0 
Versão inicial. Criação e preenchimento do 
documento. 
André Andrade 
14/11/2013 1.1 Ajustes. André Andrade 
25/11/2013 1.2 
Versão final pós revisão ortográfica, ajustes e 
formatação. 
André Andrade 
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APÊNDICE H 
 
FASE DE ELABORAÇÃO – ITERAÇÃO 1 
WORKFLOW ANÁLISE E DESIGN 
 
ESPECIFICAÇÃO DE CASOS DE USO 
 
UC01 – Acessar Sistema 
Controle do Documento 
VERSÃO AUTOR DATA DESCRIÇÃO 
1.0 André Andrade 08/02/2014 Elaboração 
1.1 André Andrade 11/02/2014 Revisão e ajustes 
1.2 André Andrade 14/11/2014 
Versão final pós revisão ortográfica, ajustes e 
formatação. 
 
Descrição 
Este caso de uso serve para acessar o sistema. 
 
Data Views 
 
DV1 - Tela Acesso ao Sistema 
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Pré-condições 
 Não há. 
 
Pós-condições 
Após o fim normal deste caso de uso o sistema deve: 
- ter permitido o acesso do usuário ao sistema, após verificação e validação 
do mesmo. 
 
Ator Primário 
Usuário 
 
Fluxo de Eventos Principal 
1. Sistema apresenta a tela. (DV1)  
2. Usuário preenche os campos login e senha.  
3. Usuário aciona botão Entrar. (A1) (A2)  
4. Sistema verifica e valida no BD os dados inseridos na DV. (E1) (RN - 2.1.1) 
5. Sistema exibe tela Cadastros – aba Cliente. 
6. Sistema chama UC02 – Manter Cliente.  
7. UC é finalizado. 
 
Fluxos Alternativos 
 
A1: Botão “Limpar” acionado. 
1. Sistema limpa os campos da DV. 
2. UC é reiniciado. 
 
 
Fluxos de Exceção 
 
E1. Campos obrigatórios não preenchidos: 
1. Sistema retorna a mensagem “Acesso Negado! - Os campos login e Senha 
devem ser preenchidos. - Informe um login e senha válidos.”.  
2. Sistema limpa os campos da DV. 
3. UC é reiniciado. 
 
 
Regras de Negócio 
Conforme artefato Regras de Negócio (APÊNDICE B). 
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UC02 – Manter Cliente 
Controle do Documento 
VERSÃO AUTOR DATA DESCRIÇÃO 
1.0 André Andrade 08/02/2014 Elaboração 
1.1 André Andrade 12/02/2014 Revisão e ajustes 
1.2 André Andrade 14/11/2014 
Versão final pós revisão ortográfica, ajustes e 
formatação. 
 
Descrição 
Este caso de uso serve para manter cliente no sistema (inserir novo registro, 
pesquisar e editar registro existente, além de alterar o status do mesmo, substituindo 
assim a ação de deletar). 
 
Data Views 
 
DV2 - Tela Cadastro – aba Cliente 
 
 
 
Pré-condições 
 O usuário ter acessado o sistema. 
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Pós-condições 
Após o fim normal deste caso de uso o sistema deve: 
- ter permitido a manutenção do registro de cliente no BD do sistema. 
 
Ator Primário 
Usuário 
 
Fluxo de Eventos Principal 
1. Sistema exibe ou Usuário seleciona a aba Cliente. (DV2)  
2. Usuário preenche o campo CPF e aciona botão Pesquisar (ícone lupa). 
3. Sistema verifica o CPF informado no BD. 
4. Sistema preenche DV com resultado da pesquisa. (A1) (A2) (A5) (E1). 
5. UC é finalizado. 
 
Fluxos Alternativos 
 
A1: Botão Limpar acionado: 
1. Sistema limpa todos campos da DV. 
2. UC é reiniciado. 
 
A2: Botão Sair acionado: 
1. Sistema exibe mensagem de confirmação: “Confirma Sair do Sistema?” 
<S/N> 
2. Usuário confirma acionando o botão Sim. (A3) 
3. Sistema faz logout. 
4. UC é finalizado. 
 
A3: Botão Não da mensagem “Confirma Sair do Sistema?” acionado: 
1. Sistema fecha mensagem de confirmação. 
2. Sistema limpa campos da DV. 
3. UC é reiniciado. 
 
A4: Botão Não da mensagem “CPF não cadastrado? Cadastrar novo registro?” 
acionado: 
1. Sistema fecha mensagem de confirmação. 
2. Sistema mantem DV ativa. 
 
A5: Botão Editar acionado: 
1. Sistema desabilita campo CPF, botão Pesquisar e botão Editar. 
2. Sistema habilita botão Salvar e demais campos para edição. 
3. Usuário edita campos da DV. 
4. Usuário aciona botão Salvar. (A1) (A2) 
124 
 
5. Sistema valida os dados inseridos na DV. (E2) (RN - 2.2.1) 
6. Sistema grava os dados no BD. 
7. Sistema retorna a mensagem “Registro alterado com sucesso!”. 
8. UC é reiniciado. 
 
Fluxos de Exceção 
 
E1. CPF não encontrado no BD: 
1. Sistema exibe mensagem de confirmação: “CPF não cadastrado? Cadastrar 
novo registro?” <S/N> 
2. Usuário aciona botão Sim. (A4) 
3. Usuário preenche campos da DV. 
4. Usuário aciona botão Salvar. (A1) (A2) 
5. Sistema valida os dados inseridos na DV. (E2). 
6. Sistema grava os dados no BD. 
7. Sistema retorna a mensagem “Dados gravados com sucesso!”. 
8. UC é reiniciado. 
 
E2. Sistema não valida os campos da DV: 
1. Sistema exibe mensagem de alerta: “Por favor, informe os campos 
destacados”. 
2. Sistema destaca os campos a serem corrigidos e/ou preenchidos. 
3. Usuário aciona botão OK. 
4. Sistema fecha mensagem de alerta. 
5. Sistema mantem DV ativa. 
 
 
Regras de Negócio 
Conforme artefato Regras de Negócio (APÊNDICE B) 
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UC03 – Manter Colaborador 
Controle do Documento 
VERSÃO AUTOR DATA DESCRIÇÃO 
1.0 André Andrade 08/02/2014 Elaboração 
1.1 André Andrade 12/02/2014 Revisão e ajustes 
1.2 André Andrade 14/11/2014 
Versão final pós revisão ortográfica, ajustes e 
formatação. 
 
Descrição 
Este caso de uso serve para manter colaborador no sistema (inserir novo 
registro, pesquisar e editar registro existente, além de alterar o status do mesmo, 
substituindo assim a ação de deletar). 
 
Data Views 
 
DV3 - Tela Cadastro – aba Colaborador 
 
 
 
Pré-condições 
 O usuário ter acessado o sistema 
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Pós-condições 
Após o fim normal deste caso de uso o sistema deve: 
- ter permitido a manutenção do registro de colaborador no BD do sistema. 
 
Ator Primário 
Usuário 
 
Fluxo de Eventos Principal 
1. Usuário seleciona a aba Colaborador. (DV3)  
2. Usuário preenche o campo CPF e aciona botão Pesquisar (ícone lupa). 
3. Sistema verifica o CPF informado no BD. 
4. Sistema preenche DV com resultado da pesquisa. (A1) (A2) (A5) (E1). 
5. UC é finalizado. 
 
Fluxos Alternativos 
 
A1: Botão Limpar acionado: 
1. Sistema limpa todos campos da DV. 
2. UC é reiniciado. 
 
A2: Botão Sair acionado: 
1. Sistema exibe mensagem de confirmação: “Confirma Sair do Sistema?” 
<S/N> 
2. Usuário confirma acionando o botão Sim. (A3) 
3. Sistema faz logout. 
4. UC é finalizado. 
 
A3: Botão Não da mensagem “Confirma Sair do Sistema?” acionado: 
1. Sistema fecha mensagem de confirmação. 
2. Sistema limpa campos da DV. 
3. UC é reiniciado. 
 
A4: Botão Não da mensagem “CPF não cadastrado? Cadastrar novo registro?” 
acionado: 
1. Sistema fecha mensagem de confirmação 
2. Sistema mantem DV ativa. 
 
A5: Botão Editar acionado: 
1. Sistema desabilita campo CPF, botão Pesquisar e botão Editar. 
2. Sistema habilita botão Salvar e demais campos para edição. 
3. Usuário edita campos da DV. 
4. Usuário aciona botão Salvar. (A1) (A2) 
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5. Sistema valida os dados inseridos na DV. (E2) (RN - 2.3.1) 
6. Sistema grava os dados no BD. 
7. Sistema retorna a mensagem “Registro alterado com sucesso!”. 
8. UC é reiniciado. 
 
Fluxos de Exceção 
 
E1. CPF não encontrado no BD: 
1. Sistema exibe mensagem de confirmação: “CPF não cadastrado? Cadastrar 
novo registro?” <S/N> 
2. Usuário aciona botão Sim. (A4) 
3. Usuário preenche campos da DV. 
4. Usuário aciona botão Salvar. (A1) (A2) 
5. Sistema valida os dados inseridos na DV. (E2). 
6. Sistema grava os dados no BD. 
7. Sistema retorna a mensagem “Dados gravados com sucesso!”. 
8. UC é reiniciado. 
 
E2. Sistema não valida os campos da DV: 
1. Sistema exibe mensagem de alerta: “Por favor, informe os campos 
destacados”. 
2. Sistema destaca os campos a serem corrigidos e/ou preenchidos. 
3. Usuário aciona botão OK. 
4. Sistema fecha mensagem de alerta. 
5. Sistema mantem DV ativa. 
 
Regras de Negócio 
Conforme artefato Regras de Negócio (APÊNDICE B) 
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UC04 – Manter Fornecedor 
Controle do Documento 
VERSÃO AUTOR DATA DESCRIÇÃO 
1.0 André Andrade 09/02/2014 Elaboração 
1.1 André Andrade 14/02/2014 Revisão e ajustes 
1.2 André Andrade 14/11/2014 
Versão final pós revisão ortográfica, ajustes e 
formatação. 
 
Descrição 
Este caso de uso serve para manter fornecedor no sistema (inserir novo 
registro, pesquisar e editar registro existente, além de alterar o status do mesmo, 
substituindo assim a ação de deletar). 
 
Data Views 
 
DV4 - Tela Cadastro – aba Fornecedor 
 
 
 
Pré-condições 
 O usuário ter acessado o sistema 
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Pós-condições 
Após o fim normal deste caso de uso o sistema deve: 
- ter permitido a manutenção do registro de fornecedor no BD do sistema. 
 
Fluxo de Eventos Principal 
1. Usuário seleciona a aba Fornecedor. (DV4)  
2. Usuário preenche o campo CPF e aciona botão Pesquisar (ícone lupa). 
3. Sistema verifica o CPF informado no BD. 
4. Sistema preenche DV com resultado da pesquisa. (A1) (A2) (A5) (E1). 
5. UC é finalizado. 
 
Fluxos Alternativos 
 
A1: Botão Limpar acionado: 
1. Sistema limpa todos campos da DV. 
2. UC é reiniciado. 
 
A2: Botão Sair acionado: 
1. Sistema exibe mensagem de confirmação: “Confirma Sair do Sistema?” 
<S/N> 
2. Usuário confirma acionando o botão Sim. (A3) 
3. Sistema faz logout. 
4. UC é finalizado. 
 
A3: Botão Não da mensagem “Confirma Sair do Sistema?” acionado: 
1. Sistema fecha mensagem de confirmação. 
2. Sistema limpa campos da DV. 
3. UC é reiniciado. 
 
A4: Botão Não da mensagem “CPF não cadastrado? Cadastrar novo registro?” 
acionado: 
1. Sistema fecha mensagem de confirmação. 
2. Sistema mantem DV ativa. 
 
A5: Botão Editar acionado: 
1. Sistema desabilita campo CPF, botão Pesquisar e botão Editar. 
2. Sistema habilita botão Salvar e demais campos para edição. 
3. Usuário edita campos da DV. 
4. Usuário aciona botão Salvar. (A1) (A2) 
5. Sistema valida os dados inseridos na DV. (E2) (RN - 2.4.1) 
6. Sistema grava os dados no BD. 
7. Sistema retorna a mensagem “Registro alterado com sucesso!”. 
8. UC é reiniciado. 
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Fluxos de Exceção 
 
E1. CPF não encontrado no BD: 
1. Sistema exibe mensagem de confirmação: “CPF não cadastrado? Cadastrar 
novo registro?” <S/N> 
2. Usuário aciona botão Sim. (A4) 
3. Usuário preenche campos da DV. 
4. Usuário aciona botão Salvar. (A1) (A2) 
5. Sistema valida os dados inseridos na DV. (E2). 
6. Sistema grava os dados no BD. 
7. Sistema retorna a mensagem “Dados gravados com sucesso!”. 
8. UC é reiniciado. 
 
E2. Sistema não valida os campos da DV: 
1. Sistema exibe mensagem de alerta: “Por favor, informe os campos 
destacados”. 
2. Sistema destaca os campos a serem corrigidos e/ou preenchidos. 
3. Usuário aciona botão OK. 
4. Sistema fecha mensagem de alerta. 
5. Sistema mantem DV ativa. 
 
Regras de Negócio 
Conforme artefato Regras de Negócio (APÊNDICE B) 
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UC05 – Manter Parceiro 
Controle do Documento 
VERSÃO AUTOR DATA DESCRIÇÃO 
1.0 André Andrade 10/02/2014 Elaboração 
1.1 André Andrade 14/02/2014 Revisão e ajustes 
1.2 André Andrade 14/11/2014 
Versão final pós revisão ortográfica, ajustes e 
formatação. 
 
Descrição 
Este caso de uso serve para manter parceiro no sistema (inserir novo registro, 
pesquisar e editar registro existente, além de alterar o status do mesmo, substituindo 
assim a opção de deletar). 
 
Data Views 
 
DV5 - Tela Cadastro – aba Parceiro 
 
 
 
Pré-condições 
 O usuário ter acessado o sistema 
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Pós-condições 
Após o fim normal deste caso de uso o sistema deve: 
- ter permitido a manutenção do registro de parceiro no BD do sistema. 
 
Ator Primário 
Usuário 
 
Fluxo de Eventos Principal 
1. Usuário seleciona a aba Parceiro. (DV5)  
2. Usuário preenche o campo CPF e aciona botão Pesquisar (ícone lupa). 
3. Sistema verifica o CPF informado no BD. 
4. Sistema preenche DV com resultado da pesquisa. (A1) (A2) (A5) (E1) 
5. UC é finalizado. 
 
Fluxos Alternativos 
 
A1: Botão Limpar acionado: 
1. Sistema limpa todos os campos da DV. 
2. UC é reiniciado. 
 
A2: Botão Sair acionado: 
1. Sistema exibe mensagem de confirmação: “Confirma Sair do Sistema?” 
<S/N> 
2. Usuário confirma acionando o botão Sim. (A3) 
3. Sistema faz logout. 
4. UC é finalizado. 
 
A3: Botão Não da mensagem “Confirma Sair do Sistema?” acionado: 
1. Sistema fecha mensagem de confirmação. 
2. Sistema limpa campos da DV. 
3. UC é reiniciado. 
 
A4: Botão Não da mensagem “CPF não cadastrado? Cadastrar novo registro?” 
acionado: 
1. Sistema fecha mensagem de confirmação. 
2. Sistema mantem DV ativa. 
 
A5: Botão Editar acionado: 
1. Sistema desabilita campo CPF, botão Pesquisar e botão Editar. 
2. Sistema habilita botão Salvar e demais campos para edição. 
3. Usuário edita campos da DV. 
4. Usuário aciona botão Salvar. (A1) (A2) 
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5. Sistema valida os dados inseridos na DV. (E2) (RN - 2.5.1) 
6. Sistema grava os dados no BD. 
7. Sistema retorna a mensagem “Registro alterado com sucesso!”. 
8. UC é reiniciado. 
 
 
Fluxos de Exceção 
 
E1. CPF não encontrado no BD: 
1. Sistema exibe mensagem de confirmação: “CPF não cadastrado? Cadastrar 
novo registro?” <S/N> 
2. Usuário aciona botão Sim. (A4) 
3. Usuário preenche campos da DV. 
4. Usuário aciona botão Salvar. (A1) (A2) 
5. Sistema valida os dados inseridos na DV. (E2). 
6. Sistema grava os dados no BD. 
7. Sistema retorna a mensagem “Dados gravados com sucesso!”. 
8. UC é reiniciado. 
 
E2. Sistema não valida os campos da DV: 
1. Sistema exibe mensagem de alerta: “Por favor, informe os campos 
destacados”. 
2. Sistema destaca os campos a serem corrigidos e/ou preenchidos. 
3. Usuário aciona botão OK. 
4. Sistema fecha mensagem de alerta. 
5. Sistema mantem DV ativa. 
 
 
Regras de Negócio 
Conforme artefato Regras de Negócio (APÊNDICE B) 
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UC06 – Manter Veículo 
Controle do Documento 
VERSÃO AUTOR DATA DESCRIÇÃO 
1.0 André Andrade 10/02/2014 Elaboração 
1.1 André Andrade 16/02/2014 Revisão e ajustes 
1.2 André Andrade 14/11/2014 
Versão final pós revisão ortográfica, ajustes e 
formatação. 
 
Descrição 
Este caso de uso serve para manter veículo no sistema (inserir novo registro, 
pesquisar e editar registro existente). 
 
Data Views 
 
DV6 - Tela Cadastro – aba Veículo 
 
 
 
Pré-condições 
 O usuário ter acessado o sistema 
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Pós-condições 
Após o fim normal deste caso de uso o sistema deve: 
- ter permitido a manutenção do registro de veículo no BD do sistema. 
 
Ator Primário 
Usuário 
 
Fluxo de Eventos Principal 
1. Usuário seleciona a aba Veículo. (DV6)  
2. Usuário preenche o campo Placa e aciona botão Pesquisar (ícone lupa). 
3. Sistema verifica a placa informada no BD. 
4. Sistema preenche os respectivos campos da DV com os dados retornados 
pela consulta. (A1) (A2) (A5) (E1). 
5. UC é finalizado. 
 
Fluxos Alternativos 
 
A1: Botão Limpar acionado: 
1. Sistema limpa todos campos da DV. 
2. UC é reiniciado. 
 
A2: Botão Sair acionado: 
1. Sistema exibe mensagem de confirmação: “Confirma Sair do Sistema?” 
<S/N> 
2. Usuário confirma acionando o botão Sim. (A3) 
3. Sistema faz logout. 
4. UC é finalizado. 
 
A3: Botão Não da mensagem “Confirma Sair do Sistema?” acionado: 
1. Sistema fecha mensagem de confirmação. 
2. Sistema limpa campos da DV. 
3. UC é reiniciado. 
 
A4: Botão Não da mensagem “Veículo não cadastrado? Cadastrar novo registro?” 
acionado: 
1. Sistema fecha mensagem de confirmação. 
2. Sistema mantem DV ativa. 
 
A5: Botão Editar acionado: 
1. Sistema desabilita campo Placa, botão Pesquisar e botão Editar. 
2. Sistema habilita botão Salvar e demais campos para edição. 
3. Usuário edita campos da DV. 
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4. Usuário aciona botão Salvar. (A1) (A2) 
5. Sistema valida os dados inseridos na DV. (E2) (RN - 2.6.1) 
6. Sistema grava os dados no BD. 
7. Sistema retorna a mensagem “Registro alterado com sucesso!”. 
8. UC é reiniciado. 
 
Fluxos de Exceção 
 
E1. Placa não encontrada no BD: 
1. Sistema exibe mensagem de confirmação: “Veículo não cadastrado? 
Cadastrar novo registro?” <S/N>. 
2. Usuário aciona botão Sim. (A4) 
3. Usuário preenche campos da DV. 
4. Usuário aciona botão Salvar. (A1) (A2) 
5. Sistema valida os dados inseridos na DV. (E2). 
6. Sistema grava os dados no BD. 
7. Sistema retorna a mensagem “Registro inserido com sucesso!”. 
8. UC é reiniciado. 
 
E2. Sistema não valida os campos da DV: 
1. Sistema exibe mensagem de alerta: “Por favor, informe os campos 
destacados”. 
2. Sistema destaca os campos a serem corrigidos e/ou preenchidos. 
3. Usuário aciona botão OK. 
4. Sistema fecha mensagem de alerta. 
5. Sistema mantem DV ativa. 
 
 
Regras de Negócio 
Conforme artefato Regras de Negócio (APÊNDICE B) 
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UC07 – Manter Orçamento 
Controle do Documento 
VERSÃO AUTOR DATA DESCRIÇÃO 
1.0 André Andrade 13/02/2014 Elaboração 
1.1 André Andrade 17/02/2014 Revisão e ajustes 
1.2 André Andrade 14/11/2014 
Versão final pós revisão ortográfica, ajustes e 
formatação. 
 
Descrição 
Este caso de uso serve para manter orçamento no sistema (inserir novo 
registro, pesquisar e editar registro existente, além de alterar o status do mesmo, 
substituindo assim a ação de deletar). 
 
Data Views 
 
DV7 - Tela Atendimento – aba Orçamento 
 
 
 
Pré-condições 
 O usuário ter acessado o sistema 
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Pós-condições 
Após o fim normal deste caso de uso o sistema deve: 
- ter permitido a manutenção do registro de orçamento no BD do sistema. 
 
Ator Primário 
Usuário 
 
Fluxo de Eventos Principal 
1. Sistema exibe aba Orçamento após Usuário acionar o botão Atendimento ou, 
já estando na tela Atendimento, Usuário seleciona a aba Orçamento. (DV7)  
2. Usuário preenche o campo Nº Orçamento e aciona botão Pesquisar (ícone 
lupa). 
3. Sistema pesquisa o número informado no BD. 
4. Sistema preenche DV com resultado da pesquisa. (A1) (A2) (E1) 
5. Sistema habilita botão Editar. 
6. UC finalizado. (A5) 
 
Fluxos Alternativos 
 
A1: Botão Limpar acionado: 
1. Sistema limpa todos campos da DV. 
2. UC é reiniciado. 
 
A2: Botão Sair acionado: 
1. Sistema exibe mensagem de confirmação: “Confirma Sair do Sistema?” 
<S/N> 
2. Usuário confirma acionando o botão Sim. (A3) 
3. Sistema faz logout. 
4. UC é finalizado. 
 
A3: Botão Não da mensagem “Confirma Sair do Sistema?” acionado: 
1. Sistema fecha mensagem de confirmação. 
2. Sistema limpa campos da DV. 
3. UC é reiniciado. 
 
A4: Botão Não da mensagem “Orçamento não cadastrado? Cadastrar novo 
registro?” acionado: 
1. Sistema limpa o campo Nº Orçamento. 
2. Sistema fecha mensagem de confirmação. 
3. Sistema mantem DV ativa. 
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A5: Botão Editar acionado: 
1. Sistema desabilita campo Nº Orçamento, botão Pesquisar e botão Editar. 
2. Sistema habilita botão Salvar e demais campos para edição. 
3. Usuário edita campos da DV. 
4. Usuário aciona botão Salvar. (A1) (A2) 
5. Sistema valida os dados inseridos na DV. (E2) (RN - 2.7.1) 
6. Sistema grava os dados no BD. (A6) 
7. Sistema retorna a mensagem “Orçamento alterado com sucesso!”. 
8. Usuário aciona botão OK. 
9. Sistema limpa os campos.  
10. UC é finalizado. 
 
A6: Selecionado status “Autorizado”: 
1. Sistema grava os dados no BD. 
2. Sistema gera nova Ordem de Serviço. (RN - 2.8.1) (UC08) 
3. Sistema retorna a mensagem “Orçamento alterado com sucesso!” Status: 
Autorizado. Nº da OS gerada: < nº da OS> 
4. Usuário aciona botão OK. 
5. Sistema limpa os campos da DV. 
6. UC é finalizado. 
 
Fluxos de Exceção 
 
E1. Orçamento não encontrado no BD: 
1. Sistema exibe mensagem de confirmação: “Orçamento não cadastrado? 
Cadastrar novo registro?” <S/N> 
2. Usuário aciona botão Sim. (A4) 
3. Usuário preenche campos da DV. 
4. Usuário aciona botão Salvar. (A1) (A2) 
5. Sistema valida os dados inseridos na DV. (E2) (RN - 2.7.1) 
6. Sistema grava os dados no BD. (A6) 
7. Sistema retorna a mensagem “Orçamento cadastrado com sucesso!”. 
8. UC é finalizado. 
 
E2. Sistema não valida os campos da DV: 
1. Sistema exibe mensagem de alerta: “Por favor, informe os campos 
destacados”. 
2. Sistema destaca os campos a serem corrigidos e/ou preenchidos. 
3. Usuário aciona botão OK. 
4. Sistema fecha mensagem de alerta. 
5. Sistema mantem DV ativa. 
 
 
Regras de Negócio 
Conforme artefato Regras de Negócio (APÊNDICE B) 
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UC08 – Manter Ordem de Serviço 
Controle do Documento 
VERSÃO AUTOR DATA DESCRIÇÃO 
1.0 André Andrade 13/02/2014 Elaboração 
1.1 André Andrade 22/02/2014 Revisão e ajustes 
1.2 André Andrade 14/11/2014 
Versão final pós revisão ortográfica, ajustes e 
formatação. 
 
Descrição 
Este caso de uso serve para manter ordem de serviço no sistema (pesquisar e 
editar registro existente, além de alterar o status do mesmo, substituindo assim a ação 
de deletar). 
 
Data Views 
 
DV8 - Tela Atendimento – aba Ordem de Serviço 
 
 
 
Pré-condições 
 O usuário ter acessado o sistema 
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Pós-condições 
Após o fim normal deste caso de uso o sistema deve: 
- ter permitido a manutenção do registro de ordem de serviço no BD do 
sistema. 
 
Ator Primário 
Usuário 
 
Fluxo de Eventos Principal 
1. Sistema exibe aba Ordem de Serviço após Usuário acionar o botão 
Atendimento ou, já estando na tela Atendimento, Usuário seleciona a aba 
Ordem de Serviço. (DV8)  
2. Usuário seleciona um número no campo Num. O.S.  
3. Sistema pesquisa o número selecionado no BD. 
4. Sistema preenche DV com resultado da pesquisa. (A1) (A2) 
5. Sistema habilita botão Editar. (A7) 
6. UC é finalizado. 
 
Fluxos Alternativos 
 
A1: Botão Limpar acionado: 
1. Sistema limpa todos os campos da DV. 
2. UC é reiniciado. 
 
A2: Botão Sair acionado: 
1. Sistema exibe mensagem de confirmação: “Confirma Sair do Sistema?” 
<S/N> 
2. Usuário confirma acionando o botão Sim. (A3) 
3. Sistema faz logout. 
4. UC é finalizado. 
 
A3: Botão Não da mensagem “Confirma Sair do Sistema?” acionado: 
1. Sistema fecha mensagem de confirmação. 
2. Sistema limpa campos da DV. 
3. UC é reiniciado. 
 
A5: Botão Editar acionado: 
1. Sistema desabilita campo Num O.S. e botão Editar. 
2. Sistema habilita botão Salvar e demais campos para edição. 
3. Usuário edita campos da DV. 
4. Usuário aciona botão Salvar. (A1) (A2) 
5. Sistema valida os dados inseridos na DV. (E1) (RN - 2.8.1) 
6. Sistema grava os dados no BD. (A6) 
142 
 
7. Sistema retorna a mensagem “O.S. alterada com sucesso!”. 
8. Usuário aciona botão OK. 
9. Sistema limpa os campos da DV.  
10. UC é finalizado. 
 
A6: Selecionado status “Concluída”: 
1. Sistema grava os dados no BD e gera nova Cobrança. (RN - 2.9.1) (UC09) 
2. Sistema retorna a mensagem “Orçamento alterado com sucesso!” Status: 
Concluída. Nº da Cobrança gerada: <nº da Cobrança> 
3. Usuário aciona botão OK. 
4. Sistema limpa os campos da DV.  
5. UC é reiniciado. 
 
A7: Status da consulta diferente de “Concluída” ou “Cancelada”: 
1. Sistema não habilita botão Editar. 
 
Fluxos de Exceção 
 
E1. Sistema não valida os campos da DV: 
1. Sistema exibe mensagem de alerta: “Por favor, informe os campos 
destacados”. 
2. Sistema destaca os campos a serem corrigidos e/ou preenchidos. 
3. Usuário aciona botão OK. 
4. Sistema fecha mensagem de alerta. 
5. Sistema mantem DV ativa. 
 
 
Regras de Negócio 
Conforme artefato Regras de Negócio (APÊNDICE B) 
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UC09 – Manter Cobrança 
Controle do Documento 
VERSÃO AUTOR DATA DESCRIÇÃO 
1.0 André Andrade 13/02/2014 Elaboração 
1.1 André Andrade 22/02/2014 Revisão e ajustes 
1.2 André Andrade 14/11/2014 
Versão final pós revisão ortográfica, ajustes e 
formatação. 
 
Descrição 
Este caso de uso serve para manter cobrança no sistema (pesquisar e editar 
registro existente). 
 
Data Views 
 
DV9 - Tela Atendimento – aba Cobrança 
 
 
 
Pré-condições 
 O usuário ter acessado o sistema 
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Pós-condições 
Após o fim normal deste caso de uso o sistema deve: 
- ter permitido a manutenção do registro de cobrança no BD do sistema. 
 
Ator Primário 
Usuário 
 
Fluxo de Eventos Principal 
1. Sistema exibe aba Cobrança após Usuário acionar o botão Atendimento ou, 
já estando na tela Atendimento, Usuário seleciona a aba Cobrança. (DV9)  
2. Usuário seleciona um número no campo O.S. Concluída. 
3. Sistema pesquisa o número selecionado no BD. 
4. Sistema preenche DV com resultado da pesquisa. (A1) (A2) 
5. Sistema habilita botão Editar. 
6. UC é finalizado. (A4) 
 
Fluxos Alternativos 
 
A1: Botão Limpar acionado: 
1. Sistema limpa todos campos da DV. 
2. UC é reiniciado. 
 
A2: Botão Sair acionado: 
1. Sistema exibe mensagem de confirmação: “Confirma Sair do Sistema?” 
<S/N> 
2. Usuário confirma acionando o botão Sim. (A3) 
3. Sistema faz logout. 
4. UC é finalizado. 
 
A3: Botão Não da mensagem “Confirma Sair do Sistema?” acionado: 
4. Sistema fecha mensagem de confirmação. 
5. Sistema limpa campos da DV. 
6. UC é reiniciado. 
 
A4: Botão Editar acionado: 
1. Sistema desabilita campo O.S. Concluída e botão Editar. 
2. Sistema habilita botão Salvar e demais campos para edição. 
3. Usuário edita campos da DV. 
4. Usuário aciona botão Salvar. (A1) (A2) 
5. Sistema valida os dados inseridos na DV. (E1) (RN - 2.9.1) 
6. Sistema grava os dados no BD. 
7. Sistema retorna a mensagem “Cobrança alterada com sucesso!”. 
8. Usuário aciona botão OK. 
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9. Sistema limpa os campos. 
10. UC é reiniciado. 
 
 
Fluxos de Exceção 
 
E1. Sistema não valida os campos da DV: 
1. Sistema exibe mensagem de alerta: “Por favor, informe os campos 
destacados”. 
2. Sistema destaca os campos a serem corrigidos e/ou preenchidos. 
3. Usuário aciona botão OK. 
4. Sistema fecha mensagem de alerta. 
5. Sistema mantem DV ativa. 
 
Regras de Negócio 
Conforme artefato Regras de Negócio (APÊNDICE B) 
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UC10 – Manter Usuário 
Controle do Documento 
VERSÃO AUTOR DATA DESCRIÇÃO 
1.0 André Andrade 13/02/2014 Elaboração 
1.1 André Andrade 22/02/2014 Revisão e ajustes 
1.2 André Andrade 14/11/2014 
Versão final pós revisão ortográfica, ajustes e 
formatação. 
 
Descrição 
Este caso de uso serve para manter usuário no sistema (pesquisar e editar 
registro existente, além de alterar o login e senha do mesmo ou recuperar tais 
informações via e-mail). 
 
Data Views 
 
DV10 - Tela Segurança – aba Usuário 
 
 
Pré-condições 
 O usuário ter acessado o sistema 
 
Pós-condições 
Após o fim normal deste caso de uso o sistema deve: 
- ter permitido a manutenção do registro de Usuário no BD do sistema. 
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Ator Primário 
Usuário 
Fluxo de Eventos Principal 
1. Sistema exibe aba Usuário após usuário acionar o botão Segurança ou, já 
estando na tela Segurança, usuário seleciona a aba Usuário. (DV10)  
2. Usuário seleciona um nome no campo Nome do Colaborador. 
3. Sistema preenche DV com resultado da pesquisa. (A1) (A2) 
4. Sistema habilita botão Editar e botão Recuperar Senha. 
5. Use Case é finalizado. (A4) (A5) 
 
Fluxos Alternativos 
 
A1: Botão Limpar acionado: 
1. Sistema limpa todos campos da DV. 
2. UC é reiniciado. 
 
A2: Botão Sair acionado: 
1. Sistema exibe mensagem de confirmação: “Confirma Sair do Sistema?” 
<S/N> 
2. Usuário confirma acionando o botão Sim. (A3) 
3. Sistema faz logout. 
4. UC é finalizado. 
 
A3: Botão Não da mensagem “Confirma Sair do Sistema?” acionado: 
1. Sistema fecha mensagem de confirmação. 
2. Sistema limpa campos da DV. 
3. UC é reiniciado. 
 
A4: Botão Editar acionado: 
1. Sistema desabilita campo Nome do Colaborador e botão Editar 
2. Sistema oculta o botão Recuperar Senha. 
3. Sistema habilita botão Salvar e demais campos para edição. 
4. Usuário edita campos da DV. 
5. Usuário aciona botão Salvar. (A1) (A2) 
6. Sistema valida os dados inseridos na DV. (E1) (RN - 2.10.1) 
7. Sistema grava os dados no BD. 
8. Sistema retorna a mensagem “Registro alterado com sucesso!”. 
9. Usuário aciona botão OK. 
10. Sistema limpa os campos. 
11. UC é reiniciado. 
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A5: Botão Recuperar Senha acionado: 
1. Sistema desabilita campo Nome do Colaborador e os botões Editar, Limpar e 
Sair. 
2. Sistema oculta o botão Recuperar Senha e exibe na DV: “Por favor, 
aguarde...”. 
3. Sistema exibe mensagens de progresso de envio do e-mail. (E2) 
4. Sistema exibe mensagem de alerta: “E-mail enviado com sucesso!”. 
5. Usuário aciona botão OK. 
6. UC é finalizado. 
 
Fluxos de Exceção 
 
E1. Sistema não valida os campos da DV: 
1. Sistema exibe mensagem de alerta: “Por favor, informe os campos 
destacados”. 
2. Sistema destaca os campos a serem corrigidos e/ou preenchidos. 
3. Usuário aciona botão OK. 
4. Sistema fecha mensagem de alerta. 
5. Sistema mantem DV ativa. 
 
E2. Sistema não envia o e-mail: 
1. Sistema exibe mensagem de alerta: “Falha no envio do e-mail! - Habilite 
Regra de Saída para porta 587 no firewall - Verifique se o antivírus não está 
bloqueando GestMec - Verifique sua conexão com a internet."; 
2. Usuário aciona botão OK. 
3. Sistema fecha mensagem de alerta. 
4. UC é finalizado. 
 
Regras de Negócio 
Conforme artefato Regras de Negócio (APÊNDICE B) 
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UC11 – Fazer Backup 
Controle do Documento 
VERSÃO AUTOR DATA DESCRIÇÃO 
1.0 André Andrade 13/02/2014 Elaboração 
1.1 André Andrade 22/02/2014 Revisão e ajustes 
1.2 André Andrade 14/11/2014 
Versão final pós revisão ortográfica, ajustes e 
formatação. 
 
Descrição 
Este caso de uso serve para fazer backup (cópia de segurança) do BD do 
sistema. 
 
Data Views 
 
DV11 - Tela Segurança – aba Backup 
 
 
Pré-condições 
 O usuário ter acessado o sistema 
 
Pós-condições 
Após o fim normal deste caso de uso o sistema deve: 
- ter permitido o backup do BD do sistema. 
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Ator Primário 
Usuário 
 
Fluxo de Eventos Principal 
1. Usuário seleciona a aba Backup. (DV11)  
2. Usuário aciona botão Copiar BD agora! (A1) 
3. Sistema oculta botão Copiar BD agora! e exibe na DV a mensagem “Por 
favor, aguarde”. 
4. Sistema exibe barra de progresso e mensagens indicando o andamento do 
backup. (RN - 2.11.1) 
5. Sistema exibe mensagem de alerta “Backup do BD realizado com sucesso! 
Backup feito em: <caminho_do_arquivo/nome_do_arquivo>” 
6. Use Case é finalizado.  
 
Fluxos Alternativos 
 
A1: Botão Sair acionado: 
1. Sistema exibe mensagem de confirmação: “Confirma Sair do Sistema?” 
<S/N> 
2. Usuário confirma acionando o botão Sim. (A2) 
3. Sistema faz logout. 
4. UC é finalizado. 
 
A2: Botão Não da mensagem “Confirma Sair do Sistema?” acionado: 
1. Sistema fecha mensagem de confirmação. 
2. Sistema limpa campos da DV. 
3. UC é reiniciado. 
 
Fluxos de Exceção 
 Não há 
 
Regras de Negócio 
Conforme artefato Regras de Negócio (APÊNDICE B) 
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APÊNDICE I 
 
FASE DE ELABORAÇÃO – ITERAÇÃO 1  
WORKFLOW ANÁLISE E DESIGN 
MODELO DE OBJETOS NEGOCIAIS 
(Diagrama de Classes com atributos) 
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APÊNDICE J 
 
FASE DE ELABORAÇÃO – ITERAÇÃO 2 
WORKFLOW ANÁLISE E DESIGN 
 
DIAGRAMAS DE CASOS DE USO 
 
Diagrama de Caso de Uso – Acessar Sistema 
 
 
Diagrama de Caso de Uso – Manter Cliente 
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Diagrama de Caso de Uso – Manter Colaborador 
 
 
Diagrama de Caso de Uso – Manter Parceiro 
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Diagrama de Caso de Uso – Manter Fornecedor 
 
 
 
Diagrama de Caso de Uso – Manter Veículo 
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Diagrama de Caso de Uso – Manter Orçamento 
 
 
 
Diagrama de Caso de Uso – Manter Ordem de Serviço 
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Diagrama de Caso de Uso – Manter Cobrança 
 
 
 
Diagrama de Caso de Uso – Manter Usuário 
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Diagrama de Caso de Uso – Fazer Back-Up 
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APÊNDICE K 
 
FASE DE ELABORAÇÃO – ITERAÇÃO 2 
WORKFLOW ANÁLISE E DESIGN 
 
DIAGRAMAS DE SEQUENCIA 
 
Diagrama de Sequência - Acessar Sistema 
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Diagrama de Sequência - Manter Cliente 
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Diagrama de Sequência - Manter Colaborador 
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Diagrama de Sequência - Manter Fornecedor 
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Diagrama de Sequência - Manter Parceiro 
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Diagrama de Sequência - Manter Veículo 
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Diagrama de Sequência - Manter Orçamento 
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Diagrama de Sequência - Manter Ordem de Serviço 
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Diagrama de Sequência - Manter Cobrança 
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Diagrama de Sequência - Manter Usuário 
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Diagrama de Sequência – Fazer Backup 
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APÊNDICE L 
 
FASE DE ELABORAÇÃO – ITERAÇÃO 2 
WORKFLOW ANÁLISE E DESIGN 
MODELO DE OBJETOS NEGOCIAIS 
(Diagrama de Classes com atributos e métodos) 
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APÊNDICE M 
 
FASE DE ELABORAÇÃO – ITERAÇÃO 2 
WORKFLOW ANÁLISE E DESIGN 
 
MODELO DE FÍSICO DE DADOS 
 
 
171 
 
APÊNDICE N 
 
FASE DE ELABORAÇÃO – ITERAÇÃO 2 
WORKFLOW ANÁLISE E DESIGN 
 
DIAGRAMAS SUPLEMENTARES 
 
Não se considerou necessária a implementação de diagramas suplementares 
para este projeto. 
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APÊNDICE O 
 
FASE DE ELABORAÇÃO – ITERAÇÃO 2 
WORKFLOW TESTES 
 
PLANO DE TESTES 
 
1  INTRODUÇÃO 
 
1.1  FINALIDADE 
 
A finalidade do Plano de Teste de Iteração é reunir todas as informações 
necessárias ao planejamento e ao controle do esforço de teste referente a uma 
iteração específica. Ele descreve a abordagem dada ao teste do software e é o plano 
de nível superior gerado e usado pelos gerentes para coordenar o esforço de teste. 
Este Plano de Teste referente ao sistema GestMec tem como objetivos o Teste 
de Controle de Acesso e o Teste de Função. 
 
1.2  ESCOPO  
 
Os testes citados no tópico anterior serão realizados em todas as telas do 
sistema, focando principalmente os campos de preenchimento obrigatório. 
Contemplam também qualquer usuário do sistema, pois o mesmo não tem como regra 
restrição de acesso a módulos específicos. 
 
1.3  PÚBLICO-ALVO  
 
Este artefato tem como público-alvo a equipe de testes do projeto. Os 
integrantes desta terão este documento como guia principal aos esforções de teste. 
Os demais integrantes do projeto também devem ter ciência deste documento, 
em especial a equipe de desenvolvimento (programadores), tendo em vista o plano 
ter como base as regras de negócio identificadas na fase de Análise. 
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1.4  REFERÊNCIAS 
 
Artefato Visão - versão 1.3  
Artefato Glossário de Negócios - versão 1.1  
Artefato Regras de Negócio - versão 1.2 
Artefato Casos de Testes - versão 1.2 
Artefato Log de Teste - versão 1.2 
 
2  MISSÃO DE AVALIAÇÃO E MOTIVAÇÃO DOS TESTES 
  
O propósito da realização dos testes previstos neste plano é certificar que as 
necessidades identificadas na fase de Iniciação – Modelagem de Negócio foram 
realmente implementadas pela equipe do projeto, assegurando ao usuário final um 
sistema funcional, íntegro e confiável. 
 
MISSÃO DE AVALIAÇÃO 
 
A missão do esforço de avaliação dos testes tem como preocupações verificar 
as especificações previstas nos Casos de Uso, localizar o maior número de erros 
possível e satisfazer os envolvidos. 
 
2.2  MOTIVADORES DOS TESTES 
 
Prover um sistema funcional, comprovando assim que as previsões e 
implementações realizadas pela equipe do projeto foram realmente contempladas, 
conforme a s necessidades do negócio. 
 
3  ITENS ALVO DOS TESTES 
 
A listagem abaixo demonstra os itens (software, hardware e elementos de 
suporte do produto) que foram identificados como alvo dos testes. Esta lista 
representa os itens que serão testados.  
a) Restrição de acesso: assegurar que apenas usuários previamente 
cadastrados tenham acesso ao sistema;  
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b) Validação de dados: verifica e valida se os dados inseridos atendem ao 
especificado; 
c) Persistência e recuperação íntegra de dados: assegurar que os dados 
informados foram gravados e recuperados no BD corretamente. 
 
3.1  TÉCNICAS E TIPOS DE TESTE 
 
3.1.1  Teste de Segurança e de Controle de Acesso 
 
Objetivo da Técnica:  
Segurança no nível do sistema: somente os atores com acesso ao 
sistema têm permissão para acessá-los. 
Técnica:  
Tentar acessar o sistema sem informar dados ou com dados inválidos 
de login e/ou senha   
Ferramentas 
Necessárias:  
Não há ferramentas específicas. Deve-se apenas estar na tela Acessar 
Sistema. 
Critérios de Êxito:  
Permitir o acesso ao sistema após validação e verificação dos dados 
informados no BD ou emissão de alertas com mensagens ao bloquear 
o acesso por não validação.  
Considerações Especiais: 
Não há especificações nos artefatos Visão e Regras de Negócio sobre 
diferença de níveis de acesso entre os usuários. 
 
 
3.1.2  Teste de Função 
 
 
Objetivo da Técnica:  
Experimentar a funcionalidade do objetivo do teste, incluindo a 
navegação entre telas, abas e campos, a entrada, o 
processamento e a recuperação de dados a fim de observar e 
registrar o comportamento-alvo. 
Técnica:  
Executar os recursos e os fluxos ou as funções de cada um dos 
cenários de caso de uso, utilizando dados válidos e inválidos para 
verificar se: 
- os resultados esperados ocorrerão quando forem usados dados 
válidos; 
- as mensagens de erro ou de aviso apropriadas serão exibidas 
quando forem usados dados inválidos; 
- cada regra de negócio será aplicada de forma adequada. 
Ferramentas 
Necessárias:  
- sistema logado; 
- ser possível conectar o BD; 
- utilitário SQL.  
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Critérios de Êxito:  
O sistema deve suportar a correta inserção, consulta e edição de 
dados via interfaces (telas) e retornar ao usuário alerta em caso de 
dados não validados antes da inclusão em BD (campos 
obrigatórios vazios ou preenchidos incorretamente), de sucesso em 
caso de inserção ou edição correta e também quando não retornar 
dados através de consultas. 
Considerações Especiais: 
A IDE NetBeans dispõe de um utilitário SQL na aba Serviços. 
Este teste foi ajustado de tal forma que contemple o Teste de 
Integridade de Dados e de Banco de Dados. 
 
 
4  CRITÉRIOS DE ENTRADA E DE SAÍDA 
  
 
4.1  PLANO DE TESTE  
 
 
4.1.1  Critérios de Entrada de Plano de Teste  
 
Este plano deve iniciar sua execução na primeira iteração da fase de 
Construção, ou seja, desde as primeiras implementações do sistema, logo após 
encerrar a última iteração das atividades de Análise e Design na fase de Elaboração. 
 
4.1.2  Critérios de Saída de Plano de Teste  
 
Este plano tem sua execução finalizada mediante o cumprimento de todos os 
detalhes e procedimentos aqui especificados. 
  
4.1.3  Critérios de Suspensão e de Reinício  
 
Sempre que durante a execução de um caso de teste for identificado algum 
erro, os testes devem ser interrompidos e retomados logo após aplicada correção 
sobre o fator gerador do erro. 
 
5  PRODUTOS LIBERADOS  
 
5.1  RESULTADOS DETALHADOS DOS TESTES 
 
As descrições das informações relacionadas aos resultados de execução 
estarão no artefato Log de Testes. 
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APÊNDICE P 
 
FASE DE ELABORAÇÃO – ITERAÇÃO 2 
WORKFLOW TESTES 
 
CASOS DE TESTES 
 
Caso de Teste CT01 – Acessar Sistema Referente ao UC01 – Acessar Sistema 
Pré-condições A tela correspondente ao Caso de Uso deve estar aberta (ativa). 
Elaborador André Andrade Data de Elaboração 20/01/2014 
Executor André Andrade Data de Execução 28/01/2014 
N.º Pré-condições Entrada Ação Resultado Esperado 
01 
- Campos vazios 
- Botão Acessar habilitado 
Não preencher nenhum campo 
Clicar no botão 
Acessar 
- Sistema exibe alerta: “Acesso Negado! – Os campos 
login e Senha devem ser preenchidos. – Informe um 
login e senha válidos.” 
02 - CT 01 foi executado. Não há Clicar no botão OK 
- Sistema fecha alerta 
- Sistema mantem tela do UC ativa 
03 
- Campos vazios 
- Botão Limpar habilitado 
Não preencher nenhum campo 
Clicar no botão 
Limpar 
- Sistema mantem tela do UC ativa. 
04 
- Campos vazios 
- Botão Limpar habilitado 
Preencher qualquer um dos 
campos, com qualquer tipo ou 
quantidade de caracteres 
Clicar no botão 
Limpar 
- Sistema limpa os campos login e Senha 
- Sistema mantem tela do UC ativa. 
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05 
- Tabela Usuarios com 
dado(s) DIFERENTE(S) 
daquele(s) inserido(s) na 
tela. 
Preencher os campos Login e 
Senha com dados inválidos 
(errados), diferentes do que existir 
na tabela Usuarios. 
Clicar no botão 
Acessar 
- Sistema exibe alerta “Acesso Negado! – Os campos 
login e Senha devem ser preenchidos. – Informe um 
login e senha válidos.” 
06 - CT 04 foi executado. Não há Clicar no botão OK 
- Sistema fecha alerta 
- Sistema mantem tela do UC ativa. 
07 
- Tabela Usuarios com 
dado(s) IGUAL(IS) àquele(s) 
inserido(s) na tela. 
Preencher os campos Login e 
senha com dados corretos. 
Exemplo: Login -> testes Senha: 
testes 
Clicar no botão 
Acessar 
- Sistema exibe na própria tela o texto ACESSO 
PERMITIDO. 
- Sistema exibe, na própria tela, barra de progresso e 
mensagens de interação com o usuário sinalizando a 
evolução do processo de login. 
- Sistema fecha a tela atual e abre a tela do UC02 – 
Manter Cliente (Tela Cadastros – aba Cliente). 
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Caso de Teste CT02 – Manter Cliente Referente ao UC02 – Manter Cliente 
Pré-condições A tela correspondente ao Caso de Uso deve estar aberta (ativa). Tela Cadastros – aba Cliente 
Elaborador André Andrade Data de Elaboração 24/01/2014 
Executor André Andrade Data de Execução 28/01/2014 
N.º Pré-condições Entrada Ação Resultado Esperado 
01 
- Campos vazios 
- Botão Sair habilitado 
Não preencher nenhum campo Clicar no botão Sair 
- Sistema exibe mensagem “Confirma Sair do 
Sistema? <S/N>” 
02 - CT 01 foi executado. Não há Clicar no botão Sim 
- Sistema fecha a tela atual e abre a tela do 
UC01 – Acessar Sistema (Tela Acessar 
Sistema). 
03 - CT 01 foi executado. Não há Clicar no botão Não 
- Sistema fecha alerta 
- Sistema mantem tela do UC ativa 
04 
- Tabela Clientes com dado(s) 
DIFERENTE(S) daquele(s) 
inserido(s) na tela. 
Preencher campo CPF com um 
número qualquer. 
Clicar no botão 
Pesquisar 
- Sistema exibe alerta “CPF não cadastrado. 
Cadastrar novo registro? <S/N>” 
05 - CT 04 foi executado Não há Clicar no botão Não 
- Sistema fecha alerta 
- Sistema limpa campo CPF 
- Sistema mantem tela do UC ativa 
06 - CT 04 foi executado Não há Clicar no botão Sim 
- Sistema fecha alerta 
- Sistema desabilita botão Pesquisar e habilita 
botão Salvar 
- Sistema desabilita campo CPF mantendo o 
número informado 
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- Sistema habilita demais campos para edição 
07 
- Tabela Clientes com dado(s) 
IGUAL(IS) àquele(s) inserido(s) 
na tela. 
Preencher campo CPF com um 
número válido para pesquisa. 
Exemplo: 11111111111 
Clicar no botão 
Pesquisar 
- Sistema preenche demais campos da tela com 
os dados retornados pela consulta 
- Sistema habilita botão Editar 
08 - CT 07 foi executado Não há Clicar no botão Limpar 
- Sistema limpa todos os campos 
- Sistema desabilita botão Editar 
09 - Campos vazios Não preencher nenhum campo 
Clicar no botão 
Pesquisar 
- Sistema exibe alerta: “Preencha o campo CPF” 
10 - CT 09 foi executado Não há Clicar no botão OK 
- Sistema fecha alerta 
- Sistema mantem tela do UC ativa 
11 - CT 06 foi executado Não preencher nenhum campo Clicar no botão Salvar 
- Sistema exibe alerta: “Por favor, informe os 
campos destacados” 
- Sistema destaca os campos obrigatórios que 
não foram preenchidos e/ou validados 
12 - CT 11 foi executado Não há Clicar no botão OK 
- Sistema fecha alerta 
- Sistema mantem destacados os campos 
obrigatórios que não foram preenchidos e/ou 
validados 
13 - CT 12 foi executado 
Preencher ou não quaisquer dos 
campos 
Clicar no botão Limpar 
- Sistema limpa todos os campos 
- Sistema desabilita botão Salvar 
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- Sistema mantem tela do UC ativa 
14 - CT 06 foi executado 
Preencher e/ou selecionar ao 
menos todos os campos 
obrigatórios, corretamente 
Clicar no botão Salvar 
- Sistema exibe alerta Operação Cadastrar 
Cliente: “Registro inserido com sucesso! Dados 
do Cliente: Nome: <nome> CPF: <### . ### . ### 
- ##>” 
15 - CT 14 foi executado Não há Clicar no botão OK 
- Sistema limpa todos os campos 
- Sistema desabilita botão Salvar 
- Sistema mantem tela do UC ativa 
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Caso de Teste CT03 – Manter Colaborador Referente ao UC03 – Manter Colaborador 
Pré-condições A tela correspondente ao Caso de Uso deve estar aberta (ativa). Tela Cadastros – aba Colaborador 
Elaborador André Andrade Data de Elaboração 24/01/2014 
Executor André Andrade Data de Execução 28/01/2014 
N.º Pré-condições Entrada Ação Resultado Esperado 
01 
- Campos vazios 
- Botão Sair habilitado 
Não preencher nenhum campo Clicar no botão Sair 
- Sistema exibe mensagem “Confirma Sair do 
Sistema? <S/N>” 
02 - CT 01 foi executado. Não há Clicar no botão Sim 
- Sistema fecha a tela atual e abre a tela do 
UC01 – Acessar Sistema (Tela Acessar 
Sistema). 
03 - CT 01 foi executado. Não há Clicar no botão Não 
- Sistema fecha alerta 
- Sistema mantem tela do UC ativa 
04 
- Tabela Colaboradores com 
dado(s) DIFERENTE(S) 
daquele(s) inserido(s) na tela. 
Preencher campo CPF com um 
número qualquer. 
Clicar no botão 
Pesquisar 
- Sistema exibe alerta “CPF não cadastrado. 
Cadastrar novo registro? <S/N>” 
05 - CT 04 foi executado Não há Clicar no botão Não 
- Sistema fecha alerta 
- Sistema limpa campo CPF 
- Sistema mantem tela do UC ativa 
06 - CT 04 foi executado Não há Clicar no botão Sim - Sistema fecha alerta 
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- Sistema desabilita botão Pesquisar e habilita 
botão Salvar 
- Sistema desabilita campo CPF mantendo o 
número informado 
- Sistema habilita demais campos para edição. 
07 
- Tabela Colaboradores com 
dado(s) IGUAL(IS) àquele(s) 
inserido(s) na tela. 
Preencher campo CPF com um 
número válido para pesquisa. 
Exemplo: 11111111111 
Clicar no botão 
Pesquisar 
- Sistema preenche demais campos da tela com 
os dados retornados pela consulta 
- Sistema habilita botão Editar 
08 - CT 07 foi executado Não há Clicar no botão Limpar 
- Sistema limpa todos os campos 
- Sistema desabilita botão Editar 
09 - Campos vazios Não preencher nenhum campo 
Clicar no botão 
Pesquisar 
- Sistema exibe alerta: “Preencha o campo CPF” 
10 - CT 09 foi executado Não há Clicar no botão OK 
- Sistema fecha alerta 
- Sistema mantem tela do UC ativa 
11 - CT 06 foi executado Não preencher nenhum campo Clicar no botão Salvar 
- Sistema exibe alerta: “Por favor, informe os 
campos destacados” 
- Sistema destaca os campos obrigatórios que 
não foram preenchidos e/ou validados 
12 - CT 11 foi executado Não há Clicar no botão OK 
- Sistema fecha alerta 
- Sistema mantem destacados os campos 
obrigatórios que não foram preenchidos e/ou 
validados 
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13 - CT 12 foi executado 
Preencher ou não quaisquer dos 
campos 
Clicar no botão Limpar 
- Sistema limpa todos os campos 
- Sistema desabilita botão Salvar 
- Sistema mantem tela do UC ativa 
14 - CT 06 foi executado 
Preencher e/ou selecionar ao 
menos todos os campos 
obrigatórios, corretamente 
Clicar no botão Salvar 
- Sistema exibe alerta Operação Cadastrar 
Colaborador: “Registro inserido com sucesso! 
Dados do Colaborador: Nome: <nome> CPF: 
<### . ### . ### - ##>” 
15 - CT 14 foi executado Não há Clicar no botão OK 
- Sistema limpa todos os campos 
- Sistema desabilita botão Salvar 
- Sistema mantem tela do UC ativa 
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Caso de Uso CT04 – Manter Fornecedor Referente ao UC04 – Manter Fornecedor 
Pré-condições A tela correspondente ao Caso de Uso deve estar aberta (ativa). Tela Cadastros – aba Fornecedor 
Elaborador André Andrade Data de Elaboração 24/01/2014 
Executor André Andrade Data de Execução 28/01/2014 
N.º Pré-condições Entrada Ação Resultado Esperado 
01 
- Campos vazios 
- Botão Sair habilitado 
Não preencher nenhum campo Clicar no botão Sair 
- Sistema exibe mensagem “Confirma Sair do 
Sistema? <S/N>” 
02 - CT 01 foi executado. Não há Clicar no botão Sim 
- Sistema fecha a tela atual e abre a tela do 
UC01 – Acessar Sistema (Tela Acessar 
Sistema). 
03 - CT 01 foi executado. Não há Clicar no botão Não 
- Sistema fecha alerta 
- Sistema mantem tela do UC ativa 
04 
- Tabela Fornecedores com 
dado(s) DIFERENTE(S) 
daquele(s) inserido(s) na tela. 
Preencher campo CPF com um 
número qualquer. 
Clicar no botão 
Pesquisar 
- Sistema exibe alerta “CPF não cadastrado. 
Cadastrar novo registro? <S/N>” 
05 - CT 04 foi executado Não há Clicar no botão Não 
- Sistema fecha alerta 
- Sistema limpa campo CPF 
- Sistema mantem tela do UC ativa 
06 - CT 04 foi executado Não há Clicar no botão Sim - Sistema fecha alerta 
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- Sistema desabilita botão Pesquisar e habilita 
botão Salvar 
- Sistema desabilita campo CPF mantendo o 
número informado 
- Sistema habilita demais campos para edição 
07 
- Tabela Fornecedores com 
dado(s) IGUAL(IS) àquele(s) 
inserido(s) na tela. 
Preencher campo CPF com um 
número válido para pesquisa. 
Exemplo: 11111111111 
Clicar no botão 
Pesquisar 
- Sistema preenche demais campos da tela com 
os dados retornados pela consulta 
- Sistema habilita botão Editar 
08 - CT 07 foi executado Não há Clicar no botão Limpar 
- Sistema limpa todos os campos 
- Sistema desabilita botão Editar 
09 - Campos vazios Não preencher nenhum campo 
Clicar no botão 
Pesquisar 
- Sistema exibe alerta: “Preencha o campo CPF” 
10 - CT 09 foi executado Não há Clicar no botão OK 
- Sistema fecha alerta 
- Sistema mantem tela do UC ativa 
11 - CT 06 foi executado Não preencher nenhum campo Clicar no botão Salvar 
- Sistema exibe alerta: “Por favor, informe os 
campos destacados” 
- Sistema destaca os campos obrigatórios que 
não foram preenchidos e/ou validados 
12 - CT 11 foi executado Não há Clicar no botão OK 
- Sistema fecha alerta 
- Sistema mantem destacados os campos 
obrigatórios que não foram preenchidos e/ou 
validados 
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13 - CT 12 foi executado 
Preencher ou não quaisquer dos 
campos 
Clicar no botão Limpar 
- Sistema limpa todos os campos 
- Sistema desabilita botão Salvar 
- Sistema mantem tela do UC ativa 
14 - CT 06 foi executado 
Preencher e/ou selecionar ao 
menos todos os campos 
obrigatórios, corretamente 
Clicar no botão Salvar 
- Sistema exibe alerta Operação Cadastrar 
Fornecedor: “Registro inserido com sucesso! 
Dados do Fornecedor: Nome: <nome> CPF: 
<### . ### . ### - ##>” 
15 - CT 14 foi executado Não há Clicar no botão OK 
- Sistema limpa todos os campos 
- Sistema desabilita botão Salvar 
- Sistema mantem tela do UC ativa 
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Caso de Uso CT05 – Manter Parceiro Referente ao UC05 – Manter Parceiro 
Pré-condições A tela correspondente ao Caso de Uso deve estar aberta (ativa). Tela Cadastros – aba Parceiro 
Elaborador André Andrade Data de Elaboração 24/01/2014 
Executor André Andrade Data de Execução 28/01/2014 
N.º Pré-condições Entrada Ação Resultado Esperado 
01 
- Campos vazios 
- Botão Sair habilitado 
Não preencher nenhum campo Clicar no botão Sair 
- Sistema exibe mensagem “Confirma Sair do 
Sistema? <S/N>” 
02 - CT 01 foi executado. Não há Clicar no botão Sim 
- Sistema fecha a tela atual e abre a tela do 
UC01 – Acessar Sistema (Tela Acessar 
Sistema). 
03 - CT 01 foi executado. Não há Clicar no botão Não 
- Sistema fecha alerta 
- Sistema mantem tela do UC ativa 
04 
- Tabela Parceiros com dado(s) 
DIFERENTE(S) daquele(s) 
inserido(s) na tela. 
Preencher campo CPF com um 
número qualquer. 
Clicar no botão 
Pesquisar 
- Sistema exibe alerta “CPF não cadastrado. 
Cadastrar novo registro? <S/N>” 
05 - CT 04 foi executado Não há Clicar no botão Não 
- Sistema fecha alerta 
- Sistema limpa campo CPF 
- Sistema mantem tela do UC ativa 
06 - CT 04 foi executado Não há Clicar no botão Sim 
- Sistema fecha alerta 
- Sistema desabilita botão Pesquisar e habilita 
botão Salvar 
- Sistema desabilita campo CPF mantendo o 
número informado 
- Sistema habilita demais campos para edição 
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07 
- Tabela Parceiros com dado(s) 
IGUAL(IS) àquele(s) inserido(s) 
na tela. 
Preencher campo CPF com um 
número válido para pesquisa. 
Exemplo: 11111111111 
Clicar no botão 
Pesquisar 
- Sistema preenche demais campos da tela com 
os dados retornados pela consulta 
- Sistema habilita botão Editar 
08 - CT 07 foi executado Não há Clicar no botão Limpar 
- Sistema limpa todos os campos 
- Sistema desabilita botão Editar 
09 - Campos vazios Não preencher nenhum campo 
Clicar no botão 
Pesquisar 
- Sistema exibe alerta: “Preencha o campo CPF” 
10 - CT 09 foi executado Não há Clicar no botão OK 
- Sistema fecha alerta 
- Sistema mantem tela do UC ativa 
11 - CT 06 foi executado Não preencher nenhum campo Clicar no botão Salvar 
- Sistema exibe alerta: “Por favor, informe os 
campos destacados” 
- Sistema destaca os campos obrigatórios que 
não foram preenchidos e/ou validados 
12 - CT 11 foi executado Não há Clicar no botão OK 
- Sistema fecha alerta 
- Sistema mantem destacados os campos 
obrigatórios que não foram preenchidos e/ou 
validados 
13 - CT 12 foi executado 
Preencher ou não quaisquer dos 
campos 
Clicar no botão Limpar 
- Sistema limpa todos os campos 
- Sistema desabilita botão Salvar 
- Sistema mantem tela do UC ativa 
14 - CT 06 foi executado 
Preencher e/ou selecionar ao 
menos todos os campos 
obrigatórios, corretamente 
Clicar no botão Salvar 
- Sistema exibe alerta Operação Cadastrar 
Parceiro: “Registro inserido com sucesso! Dados 
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do Parceiro: Nome: <nome> CPF: <### . ### . 
### - ##>” 
15 - CT 14 foi executado Não há Clicar no botão OK 
- Sistema limpa todos os campos 
- Sistema desabilita botão Salvar 
- Sistema mantem tela do UC ativa 
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Caso de Uso CT06 – Manter Veiculo Referente ao UC06 – Manter Veiculo 
Pré-condições A tela correspondente ao Caso de Uso deve estar aberta (ativa). Tela Cadastros – aba Veículo 
Elaborador André Andrade Data de Elaboração 24/01/2014 
Executor André Andrade Data de Execução 28/01/2014 
N.º Pré-condições Entrada Ação Resultado Esperado 
01 
- Campos vazios 
- Botão Sair habilitado 
Não preencher nenhum campo Clicar no botão Sair 
- Sistema exibe mensagem “Confirma Sair do 
Sistema? <S/N>” 
02 - CT 01 foi executado. Não há Clicar no botão Sim 
- Sistema fecha a tela atual e abre a tela do UC01 
– Acessar Sistema (Tela Acessar Sistema). 
03 - CT 01 foi executado. Não há Clicar no botão Não 
- Sistema fecha alerta 
- Sistema mantem tela do UC ativa 
04 
- Tabela Veículos com dado(s) 
DIFERENTE(S) daquele(s) 
inserido(s) na tela. 
Preencher campo Placa com um 
dado qualquer, no padrão 3 letras 
e 4 números 
Clicar no botão 
Pesquisar 
- Sistema exibe alerta “Veículo não cadastrado. 
Cadastrar novo registro? <S/N>” 
05 - CT 04 foi executado Não há Clicar no botão Não 
- Sistema fecha alerta 
- Sistema limpa campo Placa 
- Sistema mantem tela do UC ativa 
06 - CT 04 foi executado Não há Clicar no botão Sim 
- Sistema fecha alerta 
- Sistema desabilita botão Pesquisar e habilita 
botão Salvar 
- Sistema desabilita campo Placa mantendo o dado 
informado 
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- Sistema habilita demais campos para edição 
07 
- Tabela Veículos com dado(s) 
IGUAL(IS) àquele(s) 
inserido(s) na tela. 
Preencher campo Placa com um 
dado no padrão 3 letras e 4 
números 
Exemplo: AAA seguido de 1111 
Clicar no botão 
Pesquisar 
- Sistema preenche demais campos da tela com os 
dados retornados pela consulta 
- Sistema habilita botão Editar 
08 - CT 07 foi executado Não há Clicar no botão Limpar 
- Sistema limpa todos os campos 
- Sistema desabilita botão Editar 
09 - Campos vazios Não preencher nenhum campo 
Clicar no botão 
Pesquisar 
- Sistema exibe alerta: “Preencha o campo Placa 
com 3 letras e 4 números” 
10 - CT 09 foi executado Não há Clicar no botão OK 
- Sistema fecha alerta 
- Sistema mantem tela do UC ativa 
11 - CT 06 foi executado Não preencher nenhum campo Clicar no botão Salvar 
- Sistema exibe alerta: “Por favor, informe os 
campos destacados” 
- Sistema destaca os campos obrigatórios que não 
foram preenchidos 
12 - CT 11 foi executado Não há Clicar no botão OK 
- Sistema fecha alerta 
- Sistema mantem destacados os campos 
obrigatórios que não foram preenchidos e/ou 
validados 
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13 - CT 12 foi executado 
Preencher ou não quaisquer dos 
campos 
Clicar no botão Limpar 
- Sistema limpa todos os campos 
- Sistema desabilita botão Salvar 
- Sistema mantem tela do UC ativa 
14 - CT 06 foi executado 
Preencher e/ou selecionar todos 
os campos corretamente 
Clicar no botão Salvar 
- Sistema exibe alerta Operação Cadastrar 
Veículo: “Registro inserido com sucesso! Dados do 
Veículo: Placa: <@@@-####> Marca: <marca> 
Modelo: <modelo>” 
15 - CT 14 foi executado Não há Clicar no botão OK 
- Sistema limpa todos os campos 
- Sistema desabilita botão Salvar 
- Sistema mantem tela do UC ativa 
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Caso de Uso CT07 – Manter Orçamento Referente ao UC07 – Manter Orçamento 
Pré-condições A tela correspondente ao Caso de Uso deve estar aberta (ativa). Tela Atendimento – aba Orçamento 
Elaborador André Andrade Data de Elaboração 24/01/2014 
Executor André Andrade Data de Execução 28/01/2014 
N.º Pré-condições Entrada Ação Resultado Esperado 
01 
- Campos vazios 
- Botão Sair habilitado 
Não preencher nenhum campo Clicar no botão Sair 
- Sistema exibe mensagem “Confirma Sair do 
Sistema? <S/N>” 
02 - CT 01 foi executado. Não há Clicar no botão Sim 
- Sistema fecha a tela atual e abre a tela do UC01 – 
Acessar Sistema (Tela Acessar Sistema). 
03 - CT 01 foi executado. Não há Clicar no botão Não 
- Sistema fecha alerta 
- Sistema mantem tela do UC ativa 
04 
- Tabela Orçamentos com 
dado(s) DIFERENTE(S) 
daquele(s) inserido(s) na tela. 
Preencher campo Nº Orçamento 
com um número qualquer. 
Clicar no botão 
Pesquisar 
- Sistema exibe alerta “Orçamento não cadastrado. 
Cadastrar novo registro? <S/N>” 
05 - CT 04 foi executado Não há Clicar no botão Não 
- Sistema fecha alerta 
- Sistema limpa campo Nº Orçamento 
- Sistema mantem tela do UC ativa 
06 - CT 04 foi executado Não há Clicar no botão Sim 
- Sistema fecha alerta 
- Sistema desabilita botão Pesquisar e habilita botão 
Salvar 
- Sistema desabilita campo Nº Orçamento mantendo 
o dado informado 
- Sistema habilita demais campos para edição. 
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07 
- Tabela Orcamentos com 
dado(s) IGUAL(IS) àquele(s) 
inserido(s) na tela. 
Preencher campo Nº Orçamento 
com um número de orçamento 
existente no BD 
 
Clicar no botão 
Pesquisar 
- Sistema preenche demais campos da tela com os 
dados retornados pela consulta 
- Sistema habilita botão Editar 
- Sistema habilita botão Imprimir 
08 - CT 07 foi executado Não há Clicar no botão Limpar 
- Sistema limpa todos os campos 
- Sistema desabilita botão Editar 
- Sistema desabilita botão Imprimir 
09 - Campos vazios Não preencher nenhum campo 
Clicar no botão 
Pesquisar 
- Sistema exibe alerta: “Preencha o campo Nº 
Orçamento” 
10 - CT 09 foi executado Não há Clicar no botão OK 
- Sistema fecha alerta 
- Sistema mantem tela do UC ativa 
11 - CT 06 foi executado Não preencher nenhum campo Clicar no botão Salvar 
- Sistema exibe alerta: “Por favor, informe os campos 
destacados” 
- Sistema destaca os campos obrigatórios que não 
foram preenchidos e/ou validados 
12 - CT 11 foi executado Não há Clicar no botão OK 
- Sistema fecha alerta 
- Sistema mantem destacados os campos obrigatórios 
que não foram preenchidos e/ou validados 
13 - CT 12 foi executado 
Preencher ou não quaisquer dos 
campos 
Clicar no botão Limpar 
- Sistema limpa todos os campos 
- Sistema desabilita botão Salvar 
- Sistema mantem tela do UC ativa 
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14 - CT 06 foi executado 
- Preencher e/ou selecionar todos 
os campos corretamente; 
- Campo Status diferente de 
“Autorizado” 
Clicar no botão Salvar 
- Sistema exibe alerta Operação Emitir Orçamento: 
“Registro inserido com sucesso! Nº do Orçamento 
emitido: <nº_orcamento>” 
15 - CT 14 foi executado Não há Clicar no botão OK 
- Sistema limpa todos os campos 
- Sistema desabilita botão Salvar 
- Sistema mantem tela do UC ativa 
16 - CT 06 foi executado 
- Preencher e/ou selecionar todos 
os campos corretamente; 
- Campo Status igual a 
“Autorizado” 
Clicar no botão Salvar 
- Sistema exibe alerta Operação Emitir Orçamento e 
O.S.: “Registro inserido com sucesso! Nº do 
Orçamento emitido: <nº_orcamento> Nº da O.S. 
gerada: <nº da O.S.>” 
17 - CT 16 foi executado Não há Clicar no botão OK 
- Sistema limpa todos os campos 
- Sistema desabilita botão Salvar 
- Sistema mantem tela do UC ativa 
18 - CT 07 foi executado Não há Clicar no botão Editar 
- Sistema desabilita campo Nº Orçamento 
- Sistema desabilita botões Pesquisar, Editar e 
Imprimir 
- Sistema desabilita os comboBox Placa e Nome do 
Cliente 
- Sistema habilita botão Salvar 
- Sistema habilita demais campos para edição 
19 - CT 18 foi executado 
- Preencher e/ou selecionar todos 
os campos corretamente; 
- Campo Status DIFERENTE DE 
“Autorizado” 
Clicar no botão Salvar 
- Sistema exibe alerta Operação Editar Orçamento: 
“Registro alterado com sucesso” 
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20 - CT 18 foi executado 
- Preencher e/ou selecionar todos 
os campos corretamente; 
- Campo Status IGUAL A 
“Autorizado” 
Clicar no botão Salvar 
- Sistema exibe alerta Operação Editar Orçamento: 
“Registro alterado com sucesso! Status do 
Orçamento: <status_orcamento> Nº da O.S. gerada: 
<nº da O.S.>” 
21 - CT 07 foi executado Não há 
Clicar no botão 
Imprimir 
- Sistema exibe alerta:”PDF do Orçamento nº 
<nº_orcamento> gerado com sucesso!” 
22 - CT 21 foi executado Não há Clicar no botão OK 
- Sistema limpa campos 
- Sistema matem tela da UC ativa 
- Sistema abre o arquivo pdf gerado 
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Caso de Uso CT08 – Manter Ordem de Serviço Referente ao UC08 – Manter Ordem de Serviço 
Pré-condições A tela correspondente ao Caso de Uso deve estar aberta (ativa). Tela Atendimento – aba Ordem de Serviço 
Elaborador André Andrade Data de Elaboração 24/01/2014 
Executor André Andrade Data de Execução 28/01/2014 
N.º Pré-condições Entrada Ação Resultado Esperado 
01 
- Campos vazios 
- Botão Sair habilitado 
Não preencher nenhum campo Clicar no botão Sair 
- Sistema exibe mensagem “Confirma Sair do Sistema? 
<S/N>” 
02 - CT 01 foi executado. Não há Clicar no botão Sim 
- Sistema fecha a tela atual e abre a tela do UC01 – 
Acessar Sistema (Tela Acessar Sistema) 
03 - CT 01 foi executado. Não há Clicar no botão Não 
- Sistema fecha alerta 
- Sistema mantem tela do UC ativa 
04 
- Tabela OS com pelo menos 
um registro com Status 
IGUAL A “Concluída” ou 
“Cancelada” 
Não há 
Selecionar um item no 
campo Num. O.S. 
- Sistema preenche demais campos da tela com os 
dados retornados pela consulta 
- Sistema NÃO HABILITA botão Editar 
- Sistema habilita botão Imprimir 
05 
- Tabela OS com pelo menos 
um registro com Status 
DIFERENTE DE “Concluída” 
e de “Cancelada” 
Não há 
Selecionar um item no 
campo Num. O.S. 
- Sistema preenche demais campos da tela com os 
dados retornados pela consulta 
- Sistema HABILITA botão Editar 
- Sistema habilita botão Imprimir 
06 - CT 05 foi executado Não há Clicar no botão Editar 
- Sistema desabilita campo Num. O.S. e habilita botão 
Salvar 
- Sistema desabilita botão Editar 
- Sistema desabilita botão Imprimir 
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- Sistema habilita para edição os campos Km Entrada, 
Status da O.S., Serviço(s) Realizado(s), Final Peças 
(R$), Final Mão-de-Obra (R$) e Total Final (R$) 
07 - CT 06 foi executado Não preencher nenhum campo Clicar no botão Salvar 
- Sistema exibe alerta: “Por favor, informe os campos 
destacados” 
- Sistema destaca os campos obrigatórios que não 
foram preenchidos 
08 - CT 07 foi executado Não há Clicar no botão OK 
- Sistema fecha alerta 
- Sistema mantem tela do UC ativa 
09 - CT 05 foi executado Não há Clicar no botão Limpar 
- Sistema limpa todos os campos 
- Sistema desabilita botão Editar 
10 - CT 06 foi executado 
Campos preenchidos 
corretamente, com campo Status 
DIFERENTE DE “Concluída” 
Clicar no botão Salvar 
- Sistema exibe alerta Operação Editar O.S.: “Registro 
alterado com sucesso!” 
11 - CT 07 foi executado 
Campos preenchidos 
corretamente, com campo Status 
IGUAL A “Concluída” 
Clicar no botão Salvar 
- Sistema exibe alerta Operação Editar O.S.: “Registro 
alterado com sucesso Nº da Cobrança gerada: 
<nº_cobranca>!” 
12 - CT 10 foi executado Não há Clicar no botão OK 
- Sistema limpa todos os campos 
- Sistema desabilita botão Salvar 
- Sistema mantem tela do UC ativa 
11 - CT 11 foi executado Não há Clicar no botão OK 
- Sistema limpa todos os campos 
- Sistema desabilita botão Salvar 
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- Sistema mantem tela do UC ativa 
12 - CT 04 foi executado Não há 
Clicar no botão 
Imprimir 
- Sistema exibe alerta:” PDF da O.S. nº <nº_O.S.> 
gerado com sucesso!” 
13 - CT 05 foi executado Não há 
Clicar no botão 
Imprimir 
- Sistema exibe alerta:” PDF da O.S. nº <nº_O.S.> 
gerado com sucesso!” 
14 - CT 12 foi executado Não há Clicar no botão OK 
- Sistema limpa campos 
- Sistema matem tela da UC ativa 
- Sistema abre o arquivo pdf gerado 
15 - CT 13 foi executado Não há Clicar no botão OK 
- Sistema limpa campos 
- Sistema matem tela da UC ativa 
- Sistema abre o arquivo pdf gerado 
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Caso de Uso CT09 – Manter Cobrança UC09 – Manter Cobrança 
Pré-condições A tela correspondente ao Caso de Uso deve estar aberta (ativa). Tela Atendimento – aba Cobrança 
Elaborador André Andrade Data de Elaboração 24/01/2014 
Executor André Andrade Data de Execução 28/01/2014 
N.º Pré-condições Entrada Ação Resultado Esperado 
01 
- Campos vazios 
- Botão Sair habilitado 
Não preencher nenhum campo Clicar no botão Sair 
- Sistema exibe mensagem “Confirma Sair do Sistema? 
<S/N>” 
02 - CT 01 foi executado. Não há Clicar no botão Sim 
- Sistema fecha a tela atual e abre a tela do UC01 – 
Acessar Sistema (Tela Acessar Sistema) 
03 - CT 01 foi executado. Não há Clicar no botão Não 
- Sistema fecha alerta 
- Sistema mantem tela do UC ativa 
04 
- Tabela OS com pelo 
menos um registro com 
Status IGUAL A “Concluída” 
Não há 
Selecionar um item no 
comboBox O.S. 
Concluída 
- Sistema preenche demais campos da tela com os 
dados retornados pela consulta 
- Sistema HABILITA botão Editar 
05 - CT 04 foi executado Não há Clicar no botão Editar 
- Sistema desabilita botão Editar e comboBox O.S. 
Concluída 
- Sistema habilita botão Salvar 
- Sistema habilita demais campos para edição 
06 - CT 05 foi executado 
Não preencher ambos ou um 
dos campos: Data Liquidação e 
Km Saída 
Clicar no botão Salvar 
- Sistema exibe alerta: “Por favor, informe os campos 
destacados” 
- Sistema destaca os campos obrigatórios que não 
foram preenchidos 
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07 - CT 06 foi executado Não há Clicar no botão OK 
- Sistema fecha alerta 
- Sistema mantem tela do UC ativa 
08 - CT 05 foi executado 
Preencher e/ou selecionar 
corretamente todos os campos 
Clicar no botão Salvar 
- Sistema exibe alerta Operação Editar Cobrança: 
“Cobrança alterada com sucesso!” 
09 - CT 08 foi executado Não há Clicar no botão OK 
- Sistema limpa campos 
- Sistema fecha alerta 
- Sistema mantem tela do UC ativa 
10 - CT 04 foi executado Não há Clicar no botão Limpar 
- Sistema limpa todos os campos 
- Sistema desabilita botão Editar 
11 - CT 05 foi executado Não há Clicar no botão Limpar 
- Sistema limpa todos os campos 
- Sistema desabilita botão Salvar 
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Caso de Uso CT10 – Manter Usuário Referente ao UC10 – Manter Usuário 
Pré-condições A tela correspondente ao Caso de Uso deve estar aberta (ativa). Tela Segurança – aba Usuário 
Elaborador André Andrade Data de Elaboração 24/01/2014 
Executor André Andrade Data de Execução 28/01/2014 
N.º Pré-condições Entrada Ação Resultado Esperado 
01 
- Campos vazios 
- Botão Sair habilitado 
Não preencher nenhum campo Clicar no botão Sair 
- Sistema exibe mensagem “Confirma Sair do Sistema? 
<S/N>” 
02 - CT 01 foi executado. Não há Clicar no botão Sim 
- Sistema fecha a tela atual e abre a tela do UC01 – 
Acessar Sistema (Tela Acessar Sistema). 
03 - CT 01 foi executado. Não há Clicar no botão Não 
- Sistema fecha alerta 
- Sistema mantem tela do UC ativa 
04 
- Tabela Colaboradores com 
pelo menos um registro com 
Status IGUAL A “Ativo” 
Não há 
Selecionar um item no 
comboBox Nome do 
Colaborador 
- Sistema preenche demais campos Função e E-mail 
com os dados retornados pela consulta 
- Sistema HABILITA botões Editar e Recuperar Senha 
05 - CT 04 foi executado Não há Clicar no botão Editar 
- Sistema desabilita botões Editar e Recuperar Senha e 
o comboBox Nome do Colaborador 
- Sistema habilita botão Salvar 
- Sistema habilita campos Login e Senha para edição 
06 - CT 05 foi executado 
Não preencher ambos ou um 
dos campos: Login e Senha 
Clicar no botão Salvar 
- Sistema exibe alerta: “Por favor, informe os campos 
destacados” 
- Sistema destaca os campos obrigatórios que não 
foram preenchidos 
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07 - CT 06 foi executado Não há Clicar no botão OK 
- Sistema fecha alerta 
- Sistema mantem tela do UC ativa 
08 - CT 05 foi executado 
Preencher e/ou selecionar 
corretamente todos os campos 
Clicar no botão Salvar 
- Sistema exibe alerta Operação Editar Usuário: 
“Registro alterado com sucesso!”, caso colaborador já 
tenha cadastro como usuário do sistema 
- Sistema exibe alerta Operação Cadastrar Usuário: 
“Registro inserido com sucesso!”, caso colaborador 
ainda não tenha cadastro como usuário do sistema 
09 - CT 08 foi executado Não há Clicar no botão OK 
- Sistema limpa campos 
- Sistema fecha alerta 
- Sistema mantem tela do UC ativa 
10 - CT 04 foi executado Não há Clicar no botão Limpar 
- Sistema limpa todos os campos 
- Sistema desabilita botão Editar 
11 - CT 05 foi executado Não há Clicar no botão Limpar 
- Sistema limpa todos os campos 
- Sistema desabilita botão Salvar 
12 
- CT 04 foi executado 
- antivirus bloqueando o 
sistema GestMec e/ou regra 
de saída para a porta 587 
inexistente no firewall e/ou 
sem conexão com a internet 
Não há 
Clicar no botão 
Recuperar Senha 
- Sistema desabilita botões Limpar e Sair e comboBox 
Nome do Colaborador 
- Sistema oculta botão Recuperar Senha e exibe na 
própria tela o texto: “Por favor, aguarde...” 
- Sistema exibe alerta Recuperar Login e Senha: “Falha 
no envio do e-mail! – Habilite Regra de saída para porta 
587 no firewall – Verifique se o antivírus não está 
bloqueando GestMec – Verifique sua conexão com a 
internet” 
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13 - CT 12 foi executado Não há Clicar no botão OK 
- Sistema limpa todos os campos 
- Sistema habilita botões Limpar, Sair e comboBox 
Nome do Colaborador 
14 
- CT 04 foi executado 
 
- sistema GestMec liberado 
no antivírus e regra de saída 
para a porta 587 incluída no 
firewall com conexão com a 
internet 
Não há 
Clicar no botão 
Recuperar Senha 
- Sistema desabilita botões Limpar e Sair e comboBox 
Nome do Colaborador 
- Sistema oculta botão Recuperar Senha e exibe na 
própria tela o texto: “Por favor, aguarde...” 
- Sistema exibe barra de progresso e mensagens de 
interação com o usuário, indicando a evolução do envio 
do e-mail 
- Sistema exibe alerta Operação Recuperar Login e 
Senha: “E-mail enviado com sucesso!” 
15 - CT 14 foi executado Não há Clicar no botão OK 
- Sistema limpa todos os campos 
- Sistema habilita botões Limpar, Sair e comboBox 
Nome do Colaborador 
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Caso de Uso CT11 – Fazer Backup Referente ao UC11 – Fazer Backup 
Pré-condições A tela correspondente ao Caso de Uso deve estar aberta (ativa). Tela Segurança – aba Backup 
Elaborador André Andrade Data de Elaboração 24/01/2014 
Executor André Andrade Data de Execução 28/01/2014 
N.º Pré-condições Entrada Ação Resultado Esperado 
01 - Botão Sair habilitado 
Não preencher nenhum 
campo 
Clicar no botão Sair 
- Sistema exibe mensagem “Confirma Sair do Sistema? 
<S/N>” 
02 - CT 01 foi executado. Não há Clicar no botão Sim 
- Sistema fecha a tela atual e abre a tela do UC01 – Acessar 
Sistema (Tela Acessar Sistema) 
03 - CT 01 foi executado. Não há Clicar no botão Não 
- Sistema fecha alerta 
- Sistema mantem tela do UC ativa 
04 - CT 03 foi executado Não há 
Clicar no botão Copiar 
BD agora! 
- Sistema oculta botão Copiar BD agora! e exibe na própria 
tela o texto: “Por favor, aguarde...” 
- Sistema exibe barra de progresso e mensagens de 
interação com o usuário, indicando a evolução do processo 
de backup 
- Sistema exibe alerta Operação Copiar BD (Backup) 
Backup do BD realizado com sucesso! Backup feito em 
<caminho_do_arquivo> 
05 - CT 04 foi executado Não há Clicar no botão OK 
- Sistema limpa campos 
- Sistema fecha alerta 
- Sistema mantem tela do UC ativa 
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APÊNDICE Q 
 
FASE DE CONSTRUÇÃO 
ITERAÇÃO 1 – ACESSAR SISTEMA E CADASTROS 
ITERAÇÃO 2 – ORÇAMENTO, ORDEM DE SERVIÇO E COBRANÇA 
ITERAÇÃO 3 – USUÁRIO E BACKUP 
 
WORKFLOW IMPLEMENTAÇÃO 
BUILD 
 
Build é uma versão operacional de um sistema ou parte de um sistema que 
demonstra um subconjunto dos recursos a serem fornecidos no produto final. Ele é 
constituído de um ou mais componentes (geralmente executáveis), que são 
construídos a partir de outros componentes, normalmente por um processo de 
compilação e vinculação do código-fonte. 
É evidente que os builds são obrigatórios, porém os tipos de builds produzidos 
por um projeto serão alterados ao longo do ciclo de vida. Na fase de iniciação, a 
preocupação pode ser produzir protótipos como uma maneira de compreender melhor 
o problema ou de se comunicar com o cliente. Na elaboração, pode ser produzir uma 
arquitetura estável e, na construção, adicionar funcionalidade. Na transição, o objetivo 
é garantir que o software atinja uma qualidade apropriada. 
Este artefato refere-se justamente ao sistema propriamente dito, onde, após o 
refinamento dos casos de uso, ocorreram as devidas implementações de classes, 
banco de dados, interfaces gráficas (telas) e a integração de classes e telas. 
O sistema GestMec estará disponibilizado no CD de instalação como um 
arquivo executável denominado GestMec.exe. 
 A cerca do recurso de envio de e-mail através do sistema para recuperação de 
login e senha do usuário, durante o processo de implementação de tal solução foi 
criada uma conta no Gmail para atuar como servidor de envio de e-mail. 
O sistema, por possuir um BD embarcado, é de acesso único, ou seja, apenas 
uma instância do sistema poderá conectar ao BD. 
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APÊNDICE R 
 
FASE DE CONSTRUÇÃO 
ITERAÇÃO 1 – ACESSAR SISTEMA E CADASTROS 
ITERAÇÃO 2 – ORÇAMENTO, ORDEM DE SERVIÇO E COBRANÇA 
ITERAÇÃO 3 – USUÁRIO E BACKUP 
 
WORKFLOW TESTES 
LOG DE TESTES 
 
Histórico da Revisão 
Data Versão Descrição Autor 
20/01/2014 1.0 
Versão inicial. Registro de log de testes para tela 
Acessar Sistema e todas as abas da tela Cadastros 
André Andrade 
25/02/2014 1.1 
Registro de log de testes todas as abas da tela 
Atendimento 
André Andrade 
01/04/2014 1.2 
Registro de log para todas as telas da aba 
Segurança 
André Andrade 
25/11/2014 1.3 
Versão final pós revisão ortográfica, ajustes e 
formatação 
André Andrade 
 
1  INTRODUÇÃO 
 
1.1  FINALIDADE 
  
O Log de Teste fornece um registro detalhado, normalmente baseado em 
tempo, usado para verificar se ocorreu a execução de um conjunto de testes, e fornece 
informações relacionadas ao sucesso desses testes.  
 
2   RESPONSABILIDADES 
  
O Testador é basicamente o responsável por este artefato. As 
responsabilidades incluem: 
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a) Certeza de um registro preciso do resultado observado de cada teste 
executado no ciclo de teste. 
b) Certeza de que os Logs de Teste serão identificados de forma exclusiva e 
precisa, e armazenados após a execução do teste ou do ciclo de teste 
correto. 
c) Monitoramento ativo para registrar ocorrências anômalas e errôneas no Log 
de Teste e tomar ações apropriadas de recuperação e geração de relatórios. 
 
3  OCORRÊNCIA  
 
Os Logs de Teste devem ser criados sempre que os Conjuntos de Testes forem 
executados — e, possivelmente, quando Scripts de Teste forem implementados. 
Nos quadros a seguir estão evidenciados os resultados dos testes executados 
conforme previsto no artefato Casos de Teste.  
 
3.1  TESTE DE SEGURANÇA E DE CONTROLE DE ACESSO 
 
Teste: UC01 – Acessar Sistema 
Executor: André Andrade Data da Execução: 20/01/2014  
Nº Descrição do Log e / ou evidências dos resultados dos testes 
01 
- Sistema exibiu o alerta conforme esperado: “Acesso Negado! – Os campos Login e 
Senha devem ser preenchidos. – Informe um login e senha válidos.” 
02 - Sistema fechou alerta e manteve tela do UC ativa 
03 - Sistema manteve tela do UC ativa. 
04 - Sistema limpou os campos Login e Senha e manteve tela do UC ativa. 
05 
- Sistema exibiu o alerta conforme esperado: “Acesso Negado! – Os campos Login e 
Senha devem ser preenchidos. – Informe um login e senha válidos.” 
06 - Sistema fechou alerta e manteve tela do UC ativa. 
07 
- Sistema exibiu na própria tela o texto ACESSO PERMITIDO, exibiu, na própria tela, 
barra de progresso e mensagens de interação com o usuário sinalizando a evolução 
do processo de login e fechou a tela atual e abriu a tela do UC02 – Manter Cliente 
(Tela Cadastros – aba Cliente). 
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3.2  TESTE DE FUNÇÃO 
 
Caso de Teste: CT02 – Manter Cliente 
Executor: André Andrade Data da Execução: 20/01/2014 
Nº Descrição do Log e / ou evidências dos resultados dos testes 
01 - Sistema exibiu mensagem “Confirma Sair do Sistema? <S/N>” 
02 
- Sistema fechou a tela atual e abriu a tela do UC01 – Acessar Sistema (Tela Acessar 
Sistema). 
03 - Sistema fechou alerta e manteve tela do UC ativa 
04 - Sistema exibiu alerta “CPF não cadastrado. Cadastrar novo registro? <S/N>” 
05 - Sistema fechou alerta, limpou campo CPF e manteve tela do UC ativa 
06 
- Sistema fechou alerta, desabilitou botão Pesquisar, habilitou botão Salvar, desabilitou 
campo CPF mantendo o número informado e habilitou demais campos para edição 
07 
- Sistema preencheu demais campos da tela com os dados retornados pela consulta e 
habilitou botão Editar 
08 - Sistema limpou todos os campos e desabilitou o botão Editar 
09 - Sistema exibiu o alerta: “Preencha o campo CPF” 
10 - Sistema fechou alerta e manteve tela do UC ativa 
11 
- Sistema exibiu alerta: “Por favor, informe os campos destacados” e destacou os 
campos obrigatórios que não foram preenchidos e/ou validados 
12 
- Sistema fechou alerta 
e manteve destacados os campos obrigatórios que não foram preenchidos e/ou 
validados 
13 
- Sistema limpou todos os campos, desabilitou botão Salvar e manteve tela do UC 
ativa 
14 
- Sistema exibiu alerta Operação Cadastrar Cliente: “Registro inserido com sucesso! 
Dados do Cliente: Nome: <nome> CPF: <### . ### . ### - ##>” 
15 
- Sistema limpou todos os campos, desabilitou botão Salvar e manteve tela do UC 
ativa 
 
Caso de Teste: CT03 – Manter Colaborador 
Executor: André Andrade Data da Execução: 20/01/2014 
Nº Descrição do Log e / ou evidências dos resultados dos testes 
01 - Sistema exibiu mensagem “Confirma Sair do Sistema? <S/N>” 
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02 
- Sistema fechou a tela atual e abriu a tela do UC01 – Acessar Sistema (Tela Acessar 
Sistema). 
03 - Sistema fechou alerta e manteve tela do UC ativa 
04 - Sistema exibiu alerta “CPF não cadastrado. Cadastrar novo registro? <S/N>” 
05 - Sistema fechou alerta e limpou campo CPF e manteve tela do UC ativa 
06 
- Sistema fechou alerta, desabilitou botão Pesquisar e habilitou botão Salvar, desabilitou 
campo CPF mantendo o número informado e habilitou demais campos para edição 
07 
- Sistema preencheu demais campos da tela com os dados retornados pela consulta e 
habilitou botão Editar 
08 - Sistema limpou todos os campos e desabilitou botão Editar 
09 - Sistema exibiu alerta: “Preencha o campo CPF” 
10 - Sistema fechou alerta e manteve tela do UC ativa 
11 
- Sistema exibiu alerta: “Por favor, informe os campos destacados” e destacou os 
campos obrigatórios que não foram preenchidos e/ou validados 
12 
- Sistema fechou alerta e manteve destacados os campos obrigatórios que não foram 
preenchidos e/ou validados 
13 - Sistema limpou todos os campos, desabilitou botão Salvar e manteve tela do UC ativa 
14 
- Sistema exibiu alerta Operação Cadastrar Colaborador: “Registro inserido com 
sucesso! Dados do Colaborador: Nome: <nome> CPF: <### . ### . ### - ##>” 
15 - Sistema limpou todos os campos, desabilitou botão Salvar e manteve tela do UC ativa 
 
Caso de Teste: CT04 – Manter Fornecedor 
Executor: André Andrade Data da Execução: 20/01/2014 
Nº Descrição do Log e / ou evidências dos resultados dos testes 
01 - Sistema exibiu mensagem “Confirma Sair do Sistema? <S/N>” 
02 
- Sistema fechou a tela atual e abriu a tela do UC01 – Acessar Sistema (Tela Acessar 
Sistema). 
03 - Sistema fechou alerta e manteve tela do UC ativa 
04 - Sistema exibiu alerta “CPF não cadastrado. Cadastrar novo registro? <S/N>” 
05 - Sistema fechou alerta, limpou campo CPF e manteve tela do UC ativa 
06 
- Sistema fechou alerta, desabilitou botão Pesquisar e habilitou botão Salvar, desabilitou 
campo CPF mantendo o número informado e habilitou demais campos para edição 
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07 
- Sistema preencheu demais campos da tela com os dados retornados pela consulta e 
habilitou botão Editar 
08 - Sistema limpou todos os campos e desabilitou botão Editar 
09 - Sistema exibiu alerta: “Preencha o campo CPF” 
10 - Sistema fechou alerta e manteve tela do UC ativa 
11 
- Sistema exibiu alerta: “Por favor, informe os campos destacados” e destacou os 
campos obrigatórios que não foram preenchidos e/ou validados 
12 
- Sistema fechou alerta e manteve destacados os campos obrigatórios que não foram 
preenchidos e/ou validados 
13 - Sistema limpou todos os campos e desabilitou botão Salvar e manteve tela do UC ativa 
14 
- Sistema exibiu alerta Operação Cadastrar Fornecedor: “Registro inserido com sucesso! 
Dados do Fornecedor: Nome: <nome> CPF: <### . ### . ### - ##>” 
15 - Sistema limpou todos os campos, desabilitou botão Salvar e manteve tela do UC ativa 
 
Caso de Teste: CT05 – Manter Parceiro 
Executor: André Andrade Data da Execução: 20/01/2014 
Nº Descrição do Log e / ou evidências dos resultados dos testes 
01 - Sistema exibiu mensagem “Confirma Sair do Sistema? <S/N>” 
02 
- Sistema fechou a tela atual e abriu a tela do UC01 – Acessar Sistema (Tela Acessar 
Sistema). 
03 - Sistema fechou alerta e manteve tela do UC ativa 
04 - Sistema exibiu alerta “CPF não cadastrado. Cadastrar novo registro? <S/N>” 
05 - Sistema fechou alerta, limpou campo CPF e manteve tela do UC ativa 
06 
- Sistema fechou alerta, desabilitou botão Pesquisar e habilitou botão Salvar, desabilitou 
campo CPF mantendo o número informado e habilitou demais campos para edição 
07 
- Sistema preencheu demais campos da tela com os dados retornados pela consulta e 
habilitou botão Editar 
08 - Sistema limpou todos os campos e desabilitou botão Editar 
09 - Sistema exibiu alerta: “Preencha o campo CPF” 
10 - Sistema fechou alerta e manteve tela do UC ativa 
11 
- Sistema exibiu alerta: “Por favor, informe os campos destacados” e destacou os 
campos obrigatórios que não foram preenchidos e/ou validados 
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12 
- Sistema fechou alerta e manteve destacados os campos obrigatórios que não foram 
preenchidos e/ou validados 
13 - Sistema limpou todos os campos, desabilitou botão Salvar e manteve tela do UC ativa 
14 
- Sistema exibiu alerta Operação Cadastrar Parceiro: “Registro inserido com sucesso! 
Dados do Parceiro: Nome: <nome> CPF: <### . ### . ### - ##>” 
15 - Sistema limpou todos os campos, desabilitou botão Salvar e manteve tela do UC ativa 
 
Caso de Teste: CT06 – Manter Veículo 
Executor: André Andrade Data da Execução: 20/01/2014 
Nº Descrição do Log e / ou evidências dos resultados dos testes 
01 - Sistema exibiu mensagem “Confirma Sair do Sistema? <S/N>” 
02 
- Sistema fechou a tela atual e abriu a tela do UC01 – Acessar Sistema (Tela Acessar 
Sistema). 
03 - Sistema fechou alerta e manteve tela do UC ativa 
04 - Sistema exibiu alerta “Veículo não cadastrado. Cadastrar novo registro? <S/N>” 
05 - Sistema fechou alerta, limpou campo Placa e manteve tela do UC ativa 
06 
- Sistema fechou alerta, desabilitou botão Pesquisar e habilitou botão Salvar, desabilitou 
campo Placa mantendo o dado informado e habilitou demais campos para edição 
07 
- Sistema preencheu demais campos da tela com os dados retornados pela consulta e 
habilitou botão Editar 
08 - Sistema limpou todos os campos e desabilitou botão Editar 
09 - Sistema exibiu alerta: “Preencha o campo Placa com 3 letras e 4 números” 
10 - Sistema fechou alerta e manteve tela do UC ativa 
11 
- Sistema exibiu alerta: “Por favor, informe os campos destacados” e destacou os 
campos obrigatórios que não foram preenchidos 
12 
- Sistema fechou alerta e manteve destacados os campos obrigatórios que não foram 
preenchidos e/ou validados 
13 - Sistema limpou todos os campos, desabilitou botão Salvar e manteve tela do UC ativa 
14 
- Sistema exibiu alerta Operação Cadastrar Veículo: “Registro inserido com sucesso! 
Dados do Veículo: Placa: <@@@-####> Marca: <marca> Modelo: <modelo>” 
15 - Sistema limpou todos os campos, desabilitou botão Salvar e manteve tela do UC ativa 
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Caso de Teste: CT07 – Manter Orçamento 
Executor: André Andrade   Data da Execução: 25/02/2014 
Nº Descrição do Log e / ou evidências dos resultados dos testes 
01 - Sistema exibiu mensagem “Confirma Sair do Sistema? <S/N>” 
02 
- Sistema fechou a tela atual e abriu a tela do UC01 – Acessar Sistema (Tela Acessar 
Sistema). 
03 - Sistema fechou alerta e manteve tela do UC ativa 
04 - Sistema exibiu alerta “Orçamento não cadastrado. Cadastrar novo registro? <S/N>” 
05 - Sistema fechou alerta, limpou campo Nº Orçamento e manteve tela do UC ativa 
06 
- Sistema fechou alerta, desabilitou botão Pesquisar e habilitou botão Salvar, desabilitou 
campo Nº Orçamento mantendo o dado informado e habilitou demais campos para 
edição. 
07 
- Sistema preencheu demais campos da tela com os dados retornados pela consulta, 
habilitou botão Editar e habilitou botão Imprimir 
08 - Sistema limpou todos os campos, desabilitou botão Editar e desabilitou botão Imprimir 
09 - Sistema exibiu alerta: “Preencha o campo Nº Orçamento” 
10 - Sistema fechou alerta e manteve tela do UC ativa 
11 
- Sistema exibiu alerta: “Por favor, informe os campos destacados” e destacou os 
campos obrigatórios que não foram preenchidos e/ou validados 
12 
- Sistema fechou alerta e manteve destacados os campos obrigatórios que não foram 
preenchidos e/ou validados 
13 - Sistema limpou todos os campos, desabilitou botão Salvar e manteve tela do UC ativa 
14 
- Sistema exibiu alerta Operação Emitir Orçamento: “Registro inserido com sucesso! Nº 
do Orçamento emitido: <nº_orcamento>” 
15 - Sistema limpou todos os campos, desabilitou botão Salvar e manteve tela do UC ativa 
16 
- Sistema exibiu alerta Operação Emitir Orçamento e O.S.: “Registro inserido com 
sucesso! Nº do Orçamento emitido: <nº_orcamento> Nº da O.S. gerada: <nº da O.S.>” 
17 - Sistema limpou todos os campos, desabilitou botão Salvar e manteve tela do UC ativa 
18 
- Sistema desabilitou campo Nº Orçamento, desabilitou botões Pesquisar, Editar e 
Imprimir, desabilitou os comboBox Placa e Nome do Cliente, habilitou botão Salvar e 
habilitou demais campos para edição 
19 - Sistema exibiu alerta Operação Editar Orçamento: “Registro alterado com sucesso” 
20 
- Sistema exibiu alerta Operação Editar Orçamento: “Registro alterado com sucesso! 
Status do Orçamento: <status_orcamento> Nº da O.S. gerada: <nº da O.S.>” 
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21 - Sistema exibiu alerta:”PDF do Orçamento nº <nº_orcamento> gerado com sucesso!” 
22 - Sistema limpou campos, matem tela da UC ativa e abriu o arquivo pdf gerado 
 
Caso de Teste: CT08 – Manter Ordem de Serviço 
Executor: André Andrade Data da Execução: 25/02/2014 
Nº Descrição do Log e / ou evidências dos resultados dos testes 
01 - Sistema exibiu mensagem “Confirma Sair do Sistema? <S/N>” 
02 
- Sistema fechou a tela atual e abriu a tela do UC01 – Acessar Sistema (Tela Acessar 
Sistema) 
03 - Sistema fechou alerta e manteve tela do UC ativa 
04 
- Sistema preencheu demais campos da tela com os dados retornados pela consulta, 
não habilitou botão Editar e habilitou botão Imprimir 
05 
- Sistema preencheu demais campos da tela com os dados retornados pela consulta, 
habilitou botão Editar e habilitou botão Imprimir 
06 
- Sistema desabilitou campo Num. O.S. e habilitou botão Salvar, desabilitou botão Editar, 
desabilitou botão Imprimir e habilitou para edição os campos Km Entrada, Status da 
O.S., Serviço(s) Realizado(s), Final Peças (R$), Final Mão-de-Obra (R$) e Total Final 
(R$) 
07 
- Sistema exibiu alerta: “Por favor, informe os campos destacados” e destacou os 
campos obrigatórios que não foram preenchidos 
08 - Sistema fechou alerta e manteve tela do UC ativa 
09 - Sistema limpou todos os campos e desabilitou botão Editar 
10 - Sistema exibiu alerta Operação Editar O.S.: “Registro alterado com sucesso!” 
11 
- Sistema exibiu alerta Operação Editar O.S.: “Registro alterado com sucesso Nº da 
Cobrança gerada: <nº_cobranca>!” 
12 - Sistema limpou todos os campos, desabilitou botão Salvar e manteve tela do UC ativa 
13 - Sistema limpou todos os campos, desabilitou botão Salvar e manteve tela do UC ativa 
14 - Sistema exibiu alerta:” PDF da O.S. nº <nº_O.S.> gerado com sucesso!” 
15 - Sistema exibiu alerta:” PDF da O.S. nº <nº_O.S.> gerado com sucesso!” 
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Caso de Teste: CT09 – Manter Cobrança 
Executor: André Andrade Data da Execução: 25/02/2014 
Nº Descrição do Log e / ou evidências dos resultados dos testes 
01 - Sistema exibiu mensagem “Confirma Sair do Sistema? <S/N>” 
02 
- Sistema fechou a tela atual e abriu a tela do UC01 – Acessar Sistema (Tela Acessar 
Sistema) 
03 - Sistema fechou alerta e manteve tela do UC ativa 
04 
- Sistema preencheu demais campos da tela com os dados retornados pela consulta e 
habilitou o botão Editar 
05 
- Sistema desabilitou botão Editar e comboBox O.S. Concluída, habilitou botão Salvar 
e habilitou demais campos para edição 
06 
- Sistema exibiu alerta: “Por favor, informe os campos destacados” e destacou os 
campos obrigatórios que não foram preenchidos 
07 - Sistema fechou alerta e manteve tela do UC ativa 
08 - Sistema exibiu alerta Operação Editar Cobrança: “Cobrança alterada com sucesso!” 
09 - Sistema limpou campos, fechou alerta e manteve tela do UC ativa 
10 - Sistema limpou todos os campos e desabilitou botão Editar 
11 - Sistema limpou todos os campos e desabilitou botão Salvar 
 
Caso de Teste: CT10 – Manter Usuário 
Executor: André Andrade   Data da Execução: 01/04/2014 
Nº Descrição do Log e / ou evidências dos resultados dos testes 
01 - Sistema exibiu mensagem “Confirma Sair do Sistema? <S/N>” 
02 
- Sistema fechou a tela atual e abriu a tela do UC01 – Acessar Sistema (Tela Acessar 
Sistema). 
03 - Sistema fechou alerta e manteve tela do UC ativa 
04 
- Sistema preencheu demais campos Função e E-mail com os dados retornados pela 
consulta e habilitou botões Editar e Recuperar Senha 
05 
- Sistema desabilitou botões Editar e Recuperar Senha e o comboBox Nome do 
Colaborador e habilitou botão Salvar e habilitou campos Login e Senha para edição 
06 
- Sistema exibiu alerta: “Por favor, informe os campos destacados” e destacou os 
campos obrigatórios que não foram preenchidos 
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07 - Sistema fechou alerta e manteve tela do UC ativa 
08 
- Sistema exibiu alerta Operação Editar Usuário: “Registro alterado com sucesso!”, 
caso colaborador já tenha cadastro como usuário do sistema e exibiu alerta Operação 
Cadastrar Usuário: “Registro inserido com sucesso!”, caso colaborador ainda não 
tenha cadastro como usuário do sistema 
09 - Sistema limpou campos, fechou alerta e manteve tela do UC ativa 
10 - Sistema limpou todos os campos e desabilitou botão Editar 
11 - Sistema limpou todos os campos e desabilitou botão Salvar 
12 
- Sistema desabilitou botões Limpar e Sair e comboBox Nome do Colaborador, ocultou 
botão Recuperar Senha e exibiu na própria tela o texto: “Por favor, aguarde...” e exibiu 
alerta Recuperar Login e Senha: “Falha no envio do e-mail! – Habilite Regra de saída 
para porta 587 no firewall – Verifique se o antivírus não está bloqueando GestMec – 
Verifique sua conexão com a internet” 
13 
- Sistema limpou todos os campos e habilitou botões Limpar, Sair e comboBox Nome 
do Colaborador 
14 
- Sistema desabilitou botões Limpar e Sair e comboBox Nome do Colaborador, ocultou 
botão Recuperar Senha e exibiu na própria tela o texto: “Por favor, aguarde...”, mostrou 
barra de progresso e mensagens de interação com o usuário, indicando a evolução do 
envio do e-mail e exibiu alerta Operação Recuperar Login e Senha: “E-mail enviado 
com sucesso!” 
15 
- Sistema limpou todos os campos e habilitou botões Limpar, Sair e comboBox Nome 
do Colaborador 
 
Caso de Teste: CT11 – Fazer Backup 
Executor: André Andrade   Data da Execução: 01/04/2014 
Nº Descrição do Log e / ou evidências dos resultados dos testes 
01 - Sistema exibiu mensagem “Confirma Sair do Sistema? <S/N>” 
02 
- Sistema fechou a tela atual e abriu a tela do UC01 – Acessar Sistema (Tela Acessar 
Sistema) 
03 - Sistema fechou alerta e manteve tela do UC ativa 
04 
- Sistema ocultou botão Copiar BD agora! e exibiu na própria tela o texto: “Por favor, 
aguarde...”, exibiu barra de progresso e mensagens de interação com o usuário, 
indicando a evolução do processo de backup e exibiu alerta Operação Copiar BD 
(Backup) Backup do BD realizado com sucesso! Backup feito em 
<caminho_do_arquivo> 
05 - Sistema limpou campos, fechou alerta e manteve tela do UC ativa 
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APÊNDICE S 
 
FASE DE CONSTRUÇÃO 
ITERAÇÃO 1 – ACESSAR SISTEMA E CADASTROS 
ITERAÇÃO 2 – ORÇAMENTO, ORDEM DE SERVIÇO E COBRANÇA 
ITERAÇÃO 3 – USUÁRIO E BACKUP 
 
WORKFLOW IMPLEMENTAÇÃO 
SOLICITAÇÃO DE MUDANÇAS 
 
As mudanças nos artefatos de desenvolvimento são propostas através de 
Solicitações de Mudança. As Solicitações de Mudança são usadas para documentar 
e controlar defeitos, solicitações de melhorias e qualquer outro tipo de solicitação de 
mudança no produto. A vantagem é que elas fornecem um registro das decisões e, 
devido a seu processo de avaliação, garantem que os impactos das mudanças sejam 
entendidos no projeto. 
No caso particular deste projeto, todas as mudanças foram implementadas ao 
longo do próprio desenvolvimento, sem ter havido necessidade de formalizar tais 
alterações num artefato apropriado. 
No entanto, para futuras solicitações de mudanças como melhorias e 
adequações, um formulário como o sugerido a seguir poderá ser utilizado. 
Solicitação de Mudança nº Solicitante: 
Data: ___/___/______ Tipo:    ___ Melhoria     ___ Correção   ____ Outros 
Descrição: 
 
Análise de Impacto: 
 
Benefícios: 
 
Previsão: _____ horas Início: ___/___/____ Término: ___/___/____ Valor:  
Realizado: _____ horas Início: ___/___/____ Término: ___/___/____ Valor:  
Solução adotada: 
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APÊNDICE T 
 
FASE DE TRANSIÇÃO 
WORKFLOW IMPLANTAÇÃO 
PLANO DE IMPLANTAÇÃO 
 
1  INTRODUÇÃO 
 
O Plano de Implantação fornece um detalhamento de eventos, pessoas 
responsáveis e dependências de evento necessárias para garantir a mudança bem-
sucedida para o novo sistema. 
A implantação pode impor uma mudança e um estresse consideráveis nos 
funcionários do cliente. Portanto, garantir uma transição sem problemas é um fator 
decisivo para a satisfação do cliente. O Plano de Implantação deve minimizar o 
impacto da mudança na equipe do cliente, no sistema de produção e na rotina geral 
dos negócios. 
  
1.1  FINALIDADE 
 
A finalidade do Plano de Implantação é garantir que o sistema alcance seus 
usuários com sucesso.  
 
1.2  ESCOPO 
Este documento destina-se principalmente ao Gerente de Projeto, ao Analista 
de Negócios, ao Analista de Sistemas e ao Programador 
 
2  PLANEJAMENTO DE IMPLANTAÇÃO 
 
2.1  RESPONSABILIDADES 
 
O Analista de Sistemas e o Programador serão os responsáveis diretos pela 
instalação e primeiras orientações ao gestor do negócio.  
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Será decisão única e exclusiva do gestor proprietário do negócio quando 
migrará do modo atual de gestão de informações da oficina (planilha eletrônica) para 
o produto resultante deste projeto. 
 
2.2  CRONOGRAMA 
 
Ficará a critério do gestor proprietário do negócio quando o sistema será 
implantado, não tendo sido ainda estabelecido uma data para tal. 
 
3  RECURSOS 
 
3.1  INSTALAÇÕES 
 
O sistema não necessita de instalações especiais para sua operação. 
 
3.2  HARDWARE 
 
Um computador pessoal com processador DualCore e 2 GB de RAM bem 
atenderá ao aplicativo. O PC disponível no escritório do negócio alvo é suficiente ao 
bom funcionamento do sistema. 
 
3.3  UNIDADE DE IMPLANTAÇÃO 
 
3.3.1  Software de suporte 
 
O sistema precisará que o computador do cliente disponha do Java instalado e 
de um leitor pdf. 
 
3.3.2  Documentação de Suporte 
 
A documentação de suporte seguirá anexo ao sistema no CD de instalação, 
onde poderá ser encontrado, inclusive, a senha de acesso para operação inicial do 
sistema. 
 
220 
 
3.3.3  Pessoal de Suporte 
 
O sistema dispensa a necessidade de um profissional especializado à 
prestação de suporte ao sistema. Qualquer orientação sobre a operação do sistema 
será prestada diretamente pelo desenvolvedor.  
Os meios poderão ser os mais diversos, desde um telefonema ou um e-mail 
passando por mensagens de texto (sms, whats app) ou in loco. 
  
4  TREINAMENTO 
 
O treinamento será disponibilizado pela própria equipe do projeto, tão logo o 
gestor do negócio se manifeste a respeito de tal necessidade, quando da decisão de 
instalar o produto. 
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APÊNDICE U 
 
FASE DE TRANSIÇÃO 
WORKFLOW IMPLANTAÇÃO 
INSTALAÇÃO 
 
Para proceder com a instalação do produto de software basta utilizar o 
instalador InstallGestMec.exe, o qual encontra-se também disponível no CD de 
instalação. 
A IDE NetBeans possui uma pasta NetBeansProjects, a qual aloca todos os 
projetos implementados por meio daquela ferramenta. No caso deste projeto, existe a 
pasta GestMec e, dentro dela a pasta dist, a qual refere-se a todos os arquivos 
necessários a uma distribuição do sistema para clientes finais, por exemplo. 
 
 
 
Realiza-se então uma cópia da pasta dist do projeto GestMec e, dentro dela, 
acrescenta-se as pastas dbGestMec e o arquivo derby.txt, os quais também 
encontram-se na pasta do projeto GestMec, conforme pode ser visto na imagem 
anterior. 
Este processo é que define, juntamente com a biblioteca derbycliente.jar, o 
modo embarcado adotado para o BD do sistema. Foram incluídas também as pastas 
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Orçamentos e Ordens de Serviço, as quais o sistema utilizará para armazenar os 
arquivos .pdf gerados quando acionado o botão Imprimir. A imagem a seguir 
apresenta a cópia da pasta dist colocada na Área de Trabalho, onde pode ser visto 
também que foi acrescentado a pasta BackUp – GestMecDB, para receber do sistema 
os arquivos de backup do BD e um arquivo favicon, para personalizar o atalho do 
sistema na área de trabalho. 
 
 
 
Este instalador foi gerado por meio da ferramenta Clickteam Install Creator Pro, 
bastando especificar a pasta dist preparada na Àrea de Trabalho, definir em qual pasta 
deveria ocorrer a instalação do sistema GestMec e de possibilitar a criação automática 
de um atalho com ícone próprio na área de trabalho, para acesso ao sistema GestMec 
instalado, além da geração de um serial (chave de ativação) o que agrega um aspecto 
mais profissional ao sistema. 
O serial (chave de ativação) também estará no CD de instalação, no arquivo 
default.txt. O CD exigido como parte deste Trabalho de Conclusão de Curso também 
terá gravado: 
- uma cópia da pasta do projeto GestMec, gerada pela IDE NetBeans, a qual 
possui, dentre outros arquivos, todos os arquivos de codificação, ícones, BD e as 
bibliotecas necessárias como a iText.jar (geração de .pdf) e a JavaMail (mail.jar) 
responsável por tratar o envio de e-mail. 
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APÊNDICE V 
 
CRONOGRAMA DE ATVIDADES 
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APÊNDICE X 
 
ESTRUTURA ANÁLITICA DO PROJETO 
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APÊNDICE Z 
 
GRÁFICO DE GANTT 
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ANEXO 1 
 
TERMO DE CONSENTIMENTO 
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ANEXO 1 
 
PARECER DO CLIENTE 
 
 
